
Brasil x México: Primeiro Embale do «Scratch» na Suíça
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Cairá o Dispositivo Fascista
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Se o p ->vo se mobilizar e exigir dos deputados sua rejeição — Profun» !
damente Inconstitucional a preten são do sr. Darlo Cardoso, declara I

o senador Nestor Massenn
V^**.*^.**^**

E A CORRUPÇÃO
ADMINISTRATIVA"

* ¦.-;¦

MO um aoi atos prepara-
tôrloi do jrande comício
marcado para o itln 5 «to

kjriu rr.ès, no Campo de SAo
üivio, em comemoração dos"irr.cr.tws paitlótlcos de 22 e

& Llg* da Emancipação Na-•.:! promovera, deputa de
ar.hs. ííxia-felra, at 20 horas,
Aül., uma conferência su-

fjinadi «o tema «o 5 do
fio e a corrupção administra-

Par* coníerenclsift foi convl.
.'.} d (Seputado Heitor Bellnlo,

A HE8A DO 8BNAD0 JA#*1 enviou A Comura Ve-
ilcrnl o projeto di» rrtormit
•Io CAilluu Elollorali il» nu*
hirln do sr. Irnrlo ('MrriuHO,
velho e empedernlilo fiisrls-
tu. O artigo MU dessa |iropi»'
ilçüo, conforme lemos bmI>
unindo, representa mnis um
flngrttiiti* nlontmlo riinlrn u->
IiIm-iiI,iiIi's f> o próprio IcXlO
conilltuclonoli no vedar n re-
gtHtn de riiinlliliiliis gllgpol*
tos di) Mr adeptos do piull-
do pnlillrn cujo resistiu nn-
Ja sido rii-isníln.

Com rs-.li munohrn, o co- \vôrno do Vargas prcloudo |impedir quo no pleito do ou- <
tuliio próximo o povo, sofra- .
Kanilo nns urnns os nomes jdOS |i:illlnlus, iliirnt'- -,1111 !
polillru dn trn irai i nm-lonnl ^a serviço do Imperialismo j
Ianque e dos latifundiário)» ¦¦
Krninli*s capitalistas llgatloi !
aos frustes o monopólios jmil Ir illlli'1'll MIOS,

ili, .niiiuito, nmplns per»,
iiitiImis imiii it ii'|i'ii-,ii., nn
1'iilíli'in Tu nilmlrs, do l|Úpn<
filllvo Infama, tlastn i>un oi
domooraiai dn todos >>-, so*
(ores dn oplulilo ia molilll-
/ini n exijam dns deputados
qun rnpllum a excrrsronfl»
dn (|im foi capai o sr. Dnrlo
Cnrdnso.

i
OPINA MAIS UM 0KAD0R

Ouvido, ontem, |>i'la missa

mporfaumii, t*m turno do n*
*linlU, ilrilaiiill O srinlilnr ;i
Xi'slni- .IlassiMia i|in- ii uill-
BO 93 do projeto linrlo Cnr*
itnsii >'¦ liriiliiiiilainiiil.' Ili-
rnllsllliicliiiinl.

— Tildou oi cmo* dn Inn*
leglbllldado — acentuou o
representante mlnclm do
PSH — nslAo provIsloH pn-
In nossa li>l básica. Assim, n
riiai.ilii du mais lim ití'ssi's
casos forn frnntnlmcnte •
Constituição.
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racJlml/o do recibo passado pelo Ministério dn Guerra, cobrando alugues dos barracos
quo agora manda, derrubur, imssan do ]ior cima da própria Lvi do Imiiiilinato

NOVA DERRUBADA
DE BARRACOS NO TIMBAÜ

¦ "*»i^ íkr>-*; ¦¦ ¦¦ I4^«sç* &À^.'-^¦**. i^ - ^&lrw -

| Nem com a intervenção da Gamara Wimici-
j pal< o Ministério da Uuerra desistiu de
j jogar ao reiento, centenas de crianças,

velhos e mulheres
«CUCA proibido a partir de julho o funoioiLinicnto

I de eusu de comércio c* cobrança de aluguel. O
terreno vai ser utilizado pelo Ministério da Guerra».

Este é o carlaz que o general Zcnóblo da Costa —
o homem da «democracia tutelada pelos canhões e
baionetass - mandou afixar à enteada de uma das

Morro do Timbaú, agora

O Jogo
de Hoje

WCAli Genebra.

IIOItAlilO: IS.SO Ai,
ÍJioru do liio).

JUIZ: YfifuUng (But-
ça).

AVXILIÁRSBi Vieira
da Costa {Portugal) e

Bohoenhobora dioian-
da).

BRABILí — Castilho;'
Pinheiro v Santos; Dial-
ma Santos, iirn»rfrto.iín-
nho o Hauer; Julinho, £»i-
(ii, Hnltuzar, Pinga * /ío-
driguos,

MBXIC0: Carbajal; Lo-
pvs o Àralon; Saturnino,
Ilomo e Cardcnae; Tor-
res, Laranjo, Lamadrl,
Balcasar e Arellano.

< NAO HAVERÁ 8UBS- }
TITUIÇÕES: l<'icou con- \) vencionado que nflo have- \

( ra substitiiicne.s durante )
} os jogos da Copa do Jl/t/n* ;ido.

^^J^^.f^^W^tmíi»^

Um operário conclui a demolição de seu, barraco, mandado derrubar por Zcnóbio, pro-
curando aproveitar pe Io menos a madeira.

DIRETOR; PEDRO MOTTA UMA

ANO VI HI03 QUARTA-FEIRA, 16 DE JUNHO DE 1954 N. 122T

MANIFESTA- SI 0 DEPUTADO BRÍOIDO T1N0GQ, ANTi O PERIGO DE
INTERVENÇÃO IANQUE HA aUATEMALA —

O deputado Brígido
Tinoco, presidente do
Partido Socialista Brasi-
!eiro. seção do Estado do

;¦ CT!«Si=!I=!=2=.  —Mg I
?.l."Tí-iai-j=i^.^aat^Lm^ -tsaSSm

Será Julgado hoje, no s
Supremo Tribuna! Fecl6- \
ral, o pedido de «habpas )
corpus» para o .íornalis- í
ta Jaime Miranda, conde-!
nado pela le! fascista de í
Segurança do Estado e há j
longos meses encarcerado í
na Ca?>a de Detenção de \
Maceió. (Noticia na 4.* \
página). i

Rio, manifestou, ontem,
à nossa reportagem, sua
repulsa às ameaças de
intervenção armada nor-
te-americana na Guate-
mala.

— Qualquer passo nès-
se sentido, frisou o
parlamentar fluminense,
virá ferir a fundo o prin-
cípio da autodetermina-
ção dos povos. A peque-
na república da América
Central tem, dentro dês-
se mesmo principio, o di-
reito de adotar o siste-
ma político que mais con-
venha aos interesses de
seu povo e que melhor
atenda às exigências de
seu desenvolvimento.

Aliás, no caso em foco,
g lado político quer me
parecer mero pretexto. O
que existe, na verdade,
é mais uma tentativa de
agressão econômica. Bas-
ta lembrar que toda a
celeuma levantada em
torno das supostas ativi-
dades comunistas do go-
vêrno guatemalteco sur-
giu precisamente depois

da desapropriação das
terras incultas mantidas
sob o domínio do truste
americano «United Fruit
Company».

Em tudo isso, há uma
realidade palpitante que
conforta e estimula todos
os homens livres empe-
nhados em assegurar a
paz com o respeito à
independência nacional

de todos os países: é que
a consciência democráti-
ca de todo o mundo está
com a Guatemala, com
o seu governo o. o seu
povo.

ruas que dão acesso ao
ocupado inilit inucnte.

II» i|iiasi! trinta anos, re»-'
tenas ile favelados vivem »ll
soli o rcglllio ila niiiis iimii
exploraçüo, Vinham pagando
quantias extorsivos pelos
miseráveis barracos, n titu-
Io de iMinprn desses case-
bres. Os recibos foram, In*
cluslve, exibidos na Câmara
dos Vereadores.

Agora, a pretexto de cons-
trttir uni quartel, o Minlsté-
rio da Guerra iniciou, pela
violência, a demolição dos
barracos, dizendo-se dono da
grande área. Do/.e dessas hu-
mudes habitações já foram
dírrubodas, segundo noticia-
mos em nossa última edição.
DESOLAÇÃO li HEVOLTA

Ontem, nossa reportagem
esteve no Morro do Timbaú,
Desolação e ao mesmo tem-
po revolta foi o que encon-
iramos ante a sanha crltnt-
nosa do coronel José fluía-
elo da Cunha, que comandou
os soldados armados de fuzis
e metralhadoras na «razuiu'-
de dois dias trás. Dezenas de
crianças algumas doentes,
encontram-se abrigadas nos
casebres ainda não atingidos
pela fúria do proposto de
Zenobio.

Dentre essas vitimas do
governo de Vargas, o opera-
rio Honorato Máximo de Se-
na, eom mulher e quatro fi-
lhos, um dos quais a morte,
está ameaçado de ho.le per-
der o seu barraco. Outro tra-
halliador, Severlno Braz de
Lima. eom esposa e dois fi-
lhos pequenos, .|á recebeu o
«ultlmotiim» do coronel.

JIO.JK, NOVA DERRUBADA
Na tarde do ontem, nume-

rosos moradores da favela
compareceram. Incorporados,
A ('amara Municipal, a fim
de pedir providencias para
su-itur a monstruosidade de
que estão sendo vitimas.

Foi, então, designada uma
comissão do vereadores para
Ir nu manhã de hoje, as 8
horas, ao morro, c lá avls-
tar-se com o coronel Hora-
elo.

O coronel prometeu para
hoje, novo derrubada de
barracos.

w0t'^ ,r\t<f;m -,^7%:/> #^^f-^^^»i

Primeiro
Passo

Hclações entre a China
e a Grã-Bretanha

I 0NDRE5, 15 (A.F.P.)
¦¦ — Segundo o correspon-
dente do -Daily Express»
err. Genebra, teria sido deci-
do o envio de urna missão
diplomática chinesa a Lon-
dres, no transcurso de con-
versações realizadas nesta
cidade entre o Sr. Anhony
Éden e o primeiro ministro
chinos Chu En Lal. Essa
decisão assinalaria o primei-
ro passo para o estabeleci-
mento de relações diploma-
tieas entre a Grã Bretanha
e a China.

1 |i \*s***}&f

s^m. BREVEti um l^imo'^ ditwSt.1'
O GRANDE NORTE

Com PINGA no lugar de HUMBERTO, será este o atuquo do Brasil pura o jogo de hojscontra o México 
As atenções dos desportistas brasileiros e do povo «m

geral estarão concentradas esta tarde na peleja em que a
Brasil enfrentará o México e quo constituirá o primeiro gran-de obstáculo dos nacionais «o arrancada para o titulo df>
campeão do mundo.

O fato de atuar fora de nossos líootfnios aumenta a ret-
ponsabilidade dos pupilos de Zezé Moreira, que sabem ser
o atual campeonato muito mais difícil de conquistar do qiu>
o de 1950.
O QUE DIZ O TÉCNICO

Frilunrfo sobre o selecic-na-
do brasileiro podemos 'iit:er
que a disposição tios nossos
é a melhor possível.

Hei par parle de todos um
l)i;r/cito jubo do que seja a.
partida. Eiifrc os comanda-
dos de Bauer nmoucm subes-
rima o México c todos acre-
ditam num jõgn renhido.

O próprio Zezé Moreira,
comentando a baíallia desta
tarda, acentuou que não cr?
numa coleada dos nossos, jA
porque o sistema empregado
pelo Brasil não permite mui~
tos gaals, já porque o Méxí-
co é encarado como um ar*-
tagonista de resoeito.

Não podendo assistir A
sensacional peleja, os íorce-
dores brasileiros acompanha*
rão com interesse e emoção
o desenrolar do prélio entre
nacionais e mexicanos.

Através do rádio tomare-
mos conhecimento das pe-
ripectas da sensacional pele-
ja e torceremos pela tiitórta
do Brasil. Na sétima página
apresentamos amplo noüeM-
rio sobre todos os jogos da

Copa do Mundo.

CASTILHO
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PINHEIKC

e Vitorie tn\ M
MAIS DE M!L TRABALHADORES GOWIPAREGERÃM A VIBRANTE SOLENIDADE DE ONTEM

INÚMEROS DIRIGENTES SINDICAIS PRESENTES - MENSAGENS À GTAL E À FSM —

M|AIS de mil trabalhadores em marcenarias acorreram
ontem à seu Sindicato, lotando completamente o salão

de assembléias, os corredores, a escada e espalhando-se pelas
calçadas da Avenida Marechal Floriano, para comemorarem
festivamente o transcurso de seu 5CT dia de greve.

A solenidade, que se ini- ¦—•

Brígido Tinoco

ciou às 18 horas, foi Um mag-
nifico espetáculo de coníra-
ternização operária, marcado
por uma alegvia emocionan-
ie. Dirigentes do Sindicato
dos Têxteis, de Sapateiros,
Hoteleiros, Alfaiates, Padei-
ros, Trabalhadores em Moi-
nhos e outras corporações
ali íoram levar sua palavra
de solidariedade irrestrita
aos valentes grevistas.

— Os marcene,i-os festejam
hoje — afirmou o dirigente

II llli [ 5 DEíESA Li IJBNIS
l-VESPERTA INDIGNAÇÃO o ignoml-
-- nloso assalto que os Estados Uni-

trios preparam contra a Guatemala. O
ipora brasileiro sente que a causa da
Guatemala é a sua própria causa. Que
erima cometeu èssê pais para que os
tjjendarnies do mundo queiram justiça-
to? Seu «ciime:»', nosso pov/o já o co-
ühec-Ê. Querer o bem-estar, a liberdade
>i -í çsjt, lutar por desfazer-se da expio-

IVosso povo conhece na própria car-
!26 o que é*a dominação americana. O
governo Arbôna apenas aparou as asas
do tenebroso monopólio «United Friiií»,
ÊScularmenté acostumado a amassar em
dólares o suor do povo da Guatemala
d com arrogância e desprezo, desrespel-
ftir as leis do pais. A entrevista do em-
baixador do pais irmão a este jornal ex-
prime esta realidade. E colunistas in-
suspeitos têm, em diferentes jornais,
abordado o cnso da Guatemala sob as-
pcetos que esclarecem o público. Isto
mostra que hoje não é tiío fácil agredir
uni nnis, jogando areia nos olhos dos
{invns.

Kevcstii-se itc importância, nesse .
sentUlo, ii artigo do sr. Tristão de !
AHmydo, recentemente publicado, sob o ;
titulo de «A Desordem Legalizada». Nê- jle e conhecido lider católico analisa a ;
pu-y-Io c'es Estados Unidos em face da |
soberania dos países do continente. E jcomo o faz o sr. TristSo, que bem co- j
a&fccs es pr:">c6s&os tsssdos p*!a> impera I

do dólar, pois que foi ate há algum tem-
po atrás, alto funcionário da «União
Pan-Americana»? A propósito do pro-
testo dos EE. UU. contra a compra de
armamentos pela Guatemala, escreve:
«Ê o mais claro exemplo de impostura
internacional, esse clamor do colosso do
norte e de alguns dos seus satélites con-
tra a Guatemala»,

De fato, todos estão cansados de
saber que os EE. UU. vendem armas a
torto e a direito, sob diferentes pretex-
to, contanto que isto sirva aos seus in-
terêsses de rapina. Comenta o sr. Tris-
tão de Athayde: «Mas quando uma das
mais modestas das nações latino-ameri
canas procura fazer o mesmo que as
outras," para garantir como as demais
a sua independência, como o permitem
e exigem os textos mais evidentes do
direito internacional que nos rege, a
grande nação fornecedora de material
bélico Impede a saída desses armamen-
tosa.

Verberando a política Infervencio-
nisto de Eisenhower e Dulles, o sr.
Tristão de Athayde qualifica-a de «des-
conhecimento dos direitos humanos,
tanto na ordem política como na eeonò-
tniea, tanto na ordem nacional como na
internacional». Na verdade, o furor dos
monopólios americanos contra o peque-
no país que os vem enfrentando e des-
mascarando teve origem na aprovação
do Código do Ifrabalho em 1047, o qual
impôs condiç&ss menos desumanas de
íraballM * miiShot&s, salários par» M

trabalhadores guatemaltecos ferozmen-
te explorados pela «United Fruit»,,

A reforma agrária realizada pelo
Parlamento agravou ainda mais o ódio
dos patrões ianques. O sr. Tristão de
Athayde escreve indignado: «Mas quan-
do o Departamento de Estado se lança
numa luta inglória contra a independên-
cia de uma nação americana e, sob a
capa de anticomunismo, apoia a todos
os neofasclsmos e ditatorialismos in-
distintamente e ainda pretende impor,
à opinião pública continente!, essaim-
postura de uma ameaça da Guatemala
à segurança social do continente ame-
rlcano, temos o direito de evocar Beau-
marchais e de rirmos, sob pena de cho-
ror! A impostura é mais detestável
que a desfaçatez, como a hipocrisia é
ainda mais repugnante que o cinismo».

Propõe-se o sr. Tristão de Athayde
a continuar denunciando os atentados à
liberdade, não apenas no plano interna-
eional como no nacional. As forças pa-
trióllcas e democráticas, todas as pessoas
honestas, d3o um justo apreço a atltu-
des como a do conhecido lider católico.
Formar uma ampla frente de todos os
que querem defender a paz e a demo-
cracia o lutar pola independência de nus-
so pais — é desejo de muitos milhares de
pessoas de boa-vontade. Posi-
ções como a que agora assu-
me o sr. Tristão de Athayde
vêm demonstrar que a cada
dia melhoram as condições pa«
rn », íormssTío âess& frente.

hoteleiro Alclno Horácio da
Costa — não simplesmente a
passagem de mais um dia de
greve. Eles já escreveram
com heroísmo 50 linhas nas
páginas de lutas da História
da classe operária interna-
cional.

Foi, sob todos os aspectos,
uma comemoração de vence-
doreg.

UNIDADE CRESCENTE

Os diversos oradores que
discwsaram, desde os grevis-
tas aos dirigentes sindicais
presentes, acentuaram a crês-
cente unidade entre os mar-
ceneiros, os trabalhadores de
todoB 03 setores e o povo,
como o sustentáculo da gre-
ve.

— A cozinha instalada no
Sindicato dds Hoteleiros yafirmou um orador — é um
fato novo nas lutas opera-
rias, ujj, marco no entvelaça-

ment0 crescente entre todos
os trabalhadores. E' um sim-
bolo da unidade do proleta-
rindo,

Outras passagens da gre-
ve dos marceneiros foram,
evocadas. Seu comparecimen-
to ao comício de protesto con-
tra o assassinato do Nestor
Moreira, o desfile da corpo-
ração no enterro do jornalls-
ta, a participação no grande
comício de 1* de Maio e ou-
tros acontecimentos marean-
tes foram relembrados pelos
oradores sob intensos aplau-
sos da assistência.

PKOSSEGUIR A LUTA

Entre os oradores, destaca-
ram-se o sapateivo José Jato-
bá, que se referiu à prisão
do líder operário venezucla-
no Frederico Rondom, dele-
gado ao III Congresso Sin-
dical Mundial, Gervásio Te-
les, diretor do Sindicato dos
Sapateiros, José Ramos, 2'
secretário do Sindicato dos
Têxteis, Walclomiro Luis da
Silva, presidente do Sindica,
to de Moinhos e outvos, O
deputado e marceneiro Ro-

berto Morena, em longo e vi-
brante discurso, rememorou
os 50 dias de greve e aludiu
à necessidade de se prosse-
guir a luta, mesmo depoÍB de
conquistado o aumento de sa-
lário, Afirmou então:

Precisamos conquistar o
congelamento d»s preços, não
permitir o aumento do des-
conto para o Instituto, exigir
a higienização nos locais de
trabalho, formar Conselhos
Sindicais, reforçar o S:ndi-

cato, enfim, encetar novas
campanhas que nos possam
trazer realrr.ento melhores
condiçõe* de vida % d» tra-
balho.

APLAUSOS A UNIÃO
SOVIÉTICA

Estrondosos aplausos su-
cederam-se quando Roberto
Morena, analisando a situa-
ção nacional e internacional,
refci.-iu-se à União Soviética
e às Democracias Populares.

Quando fundamos nosso
Sindicato, apenas nn URSS
os trabalhadores estavam no
poder. Hoje já 800 milhões

(CONCLUÍ NA í» PAG.)

SANTOS

Atndã
DOPS

no
o eap<

Agliberto
NUM. CUBÍCULO SEM'

AR E SEM LD2

O

Ibares de

IP

NTEM o juiz Darci 3i--
beiro enviou ao sr. Tsb-

credo Neves, ministro da
Justiça, um ofício solicitan-
do a designação imediata d*
uma prisão especial par* o.
capitão Agliberto Vieira. Até
à tarde o cartório da Tercei*
ra Vara Criminal não sabií
informar se o ministro havi»
respondido,

SEM AR K SEM LUZ-

O bravo capitão nacional
libertador continua, assim,
incomunicável, privado a'a
leitura mesmo de jornaisdiários, inclusive da IM-
PRENSA POPULAR, nuns
cubículo sem ar e sem luz.
Agliberto tem apenas ume
lâmpada iluminando o cubí-
culo e esta permanece aces*
o dia inteiro em virtude d*
falta de luz natural.

NOVOS PROTESTOS

Dezenas de abaixo-assfas*
q'os estão sendo enviados ae
juiz Darci Ribeiro exigindo a
imediata liberdade cara Agli-
berto Azevedo, Todavia, *
Comissão Pró-Agliberto soli-
citou que publicássemos seu
reiterado apelo no sentido dt
que novas manifestações ds
protesto sejam levadas ao
titular ó.'a Terceira Vara Cri-
minai. Somente a mobiliza-
cão de todo o povo poderá
arrancar do cárcere o «ijseí-
do patriota.

5te 96$6cto áa Sindioate ão* Marceneira nas commor.açõet do SO.' dia de grem

Cavalcanti
em Moscou
moscou, i« a.p.) -
,¥,0 cineasta brasileiro Al-
berto Cavalcanti, presente-
mente em visita à URSS.
concedeu hoje uma entrevia-
ta à Rádio Central de Mos-
cou externando as suas im-
pressões sobre a bela capl-
tal soviética e sobre a Pá-
trla do Socialismo. Depoi*
de salientar que tem visita-
do os Museus de Arte, o Mau-
soléu de Lênin e Stálin, o
metrô, a Universidade di
Moscou, cinemas, tea'.ros,ete.
guardando magnífica impres-
são do que viu, afirmou qu*não são verdadeiras as afir
mações de certos circulo?
que dizem náo ser permitido
na URSS, aos visitantes e
trangeiros, verem tudo aqi<

Io qua deseíaieaft.
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! 
*l,',u|ilita itl Hadlciil',-

*0 iillinl prcshleiili- ,in
• I nili-il i-mil . i< S|iniil|i-
Itimlcii, cvciiiliiiiMiiliirHiiierl'
num nn AiiíciiIíiiu, i|iie i«-o

jí 11111 liuiiinimllblllütr l-i-róii
à iiiiii us I.I.. I I , At-orn, li,n
|| deli uncr ,i ileslriilção dn
| (•iintiiiiiilii, Tiala-si-, pioiiin
| III. Utili de UMI diplomata,
\ Mills de uni limitem ile IIGgd-
| i lu, uu, . nn tn. di- um ui-gii.'% i Islu publico»,

1'oster Mullivi liiiiibéiu <•
l (In 1'iiiteil Fruit, liradeii,
í l-ltllí-H t! MMurlIlIllllcx iigl-ni
p ennio iillléilllco» plnttAg de
t impei'|nlí'-iiii..

KIDÍCULAS

i'm iti.iiuilno publica:
«o semanário do Vaticano,'. o klkscl valore Delia llonu-lil-' i-jii comciiioii que ns inullie*

| l't's que usam calças cumpri
i das não sAu liuonils mns sim

ridículas,
O piriuil declara que não

há objeção no uso. pelas mu*
III-ns de enlçns, mas que ile.
viiim nvllnr sair á rua eom
cuícas i oniprldns»,

. Coisas dn civlllzaçflo ciisift
,c, ocidental, problemas que
pri!ocu|iaiii o jornal do Pa-
pa. Quo diria o órgAo do \'a*
tii.iuo sobre o crime do cas-
iR-nl.V Imoral, ridículo, po*
rireV O Globo» considera-o
um acontecimento social,

I*AI'A(iAI()H

Lemos nu «Correio dn Ma*
nh.c;

. II sr. ( apanema conloil,
num grupo dc colegas, ipic
o i|iie mais gostava de Inzer
quniulo menino, era pegar
passarinhos. 1'i-gavn curió,
líliiliissllgo, canário, papa*
capim, |-J i-niii um suspiro
SIUI(IOM)!

— Bons leinposl Hoje só pe-
,go papagaios,., para fala*
rem uo plenário .

. O sr. Cipaticma i- o prin-éipal pnp,-i»ai(i do plenário.
Hepeie lõdas lis lorpezas do
Caiele. I-: ainda há (piem
éonsldcre um homem inte*
gro . apesar de lautos anos
de serviço incondicional a

Que integridade é
f esta?

lil.M M IA
ftb »e i- como • MiiiiiHi.i

do *r. .los* Amôilco, loõun-
(lO (I |illll.lllM.i Cnliirl Cor-
H-rt do Ollvolrai

• Ma» iiiiiibiiu n Iniiiiisn
inisiiiicNiliii' eiiiii ent» pilhe*
riu i-iiiiiiivi-iliun:

¦ |-ei,o llli', eiicaircIilHIio-li
II*, nr. ill• •-Im llll ¦ Illmiil de
Nollclas., * puiiiii .ii a., iii-sin
cmlM (le deles» ile mu puni*
iiiiiiiIii mural que uu- li-ui

• iisiHiio, num liingu llruiiiíilo
llt> lutas i- rcsIslenelMs, ¦ re-
iniiiili» ilas i'ii«iipi'iisiiçi'ii-s
mais seiliiiorns dos piislus
otIclHisi,

I.i-iiiIii Isto mu seiiniii-jo
Btlriimi* qm* éskd linoiiio
lem KirHRcni ile liminar em
niiçiti.

K não so I In f o 11 o, o nr*
lii ullsia ainda bola um mli-ii*
dn:

•lis veiiclinenlos sim su*
perloies nus de iiilnlslru de
Cslmlo, A nova servenliiária
da .liisiii-n e filha dn mliils*
lio ilii \ Incini i' esposa du
ilepiilnilii Alcides ( nrnelro,
conforma publicaram os jor-
nais de Sáo 1'nulo nn sim
eillçAo de snlilldu. ((lie nelui
v. de tiniu Isso, Itaínel? —
(ns.i Vngnluiiie».

A nova .servenuiáiia iSel-
dn de Almeida Carnelroí foi
nomeada em virtude da npo-
senladorln do m. Eupênln
1'onseea no cargo de 0' A\a-
liador .Indiciai.

VIAGENS
Lemos nu Coreriu da Ma-

iiluo:
sO sr. Assis ( lui leu o

briuiiil i'i'(|iiei-eu llll dais ile
licença, tendo niileiiiilein em-
luireailo para a 1'hirnpa»,

Mais uma viagem do cai-
xolro-vinjante dos guerreiros
impeiialisias. Viaja para Ia*
/et negócios e Intrigas,

No f» .loriini . encontra,
mos:

- l.ns Angeles, i — OsHilie*
licamis uno enlcndein n nlo
do nosso governo dnliramlo
o snliirjieiiiiiiinin. 1'ureee*
lhes duvidosa ou inicn u ile*
iiiiii racia iiiulc tnl sucede e
onde, pelo vislo, reilii/iiln ba
de ser n exercício dn livre
iniciativa. I.*ái, liallillliiilos
a resolver as queslões i-ntii*
capital e trabalho pur meio
ile acordos e convênios dos

empregadores, ou sons »ss(,.

'-,! i r — ' ii ti in i ii iiii ,i
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IMPRENSA POPULAR líi.fi-lítft

No tCorrelo tln Mimiift ,
eiicontromoii

¦ I» sr. Antônio llnlliliiii,
eOIIIII kl- snlie, c um dos
riiiiiiiiintos uo ifnvúriin dn
lliiliix. rum iiinin, pnrcni,
lei n que se ili-sl puti
Inli/iii ai.* .1 de llllllil,
Aconleee iple a ( oiivi-ll-
çáo ilu 1'SII, qui- i-sciillli'.
i.i o ile sim piefcncln,
lambem lera lugar nn*
quela mesma ilnla. Ilnlbi
uo, ile-sc modo, náo que.
remiu perder o Mlulsiéihi
lllllll liinipouco ileiMir ile
ligurni- uu ( oineiu-ão, re-
sulieil o plnllleilUl huii
espeile/ii; seguirá purii n
IIkIiIii ilei.Mlllllo nqol II c.il ¦
tn ile'ilcmissào iluliiiln dn
dln 'i. Si- lór escolhido H
H, a iiiiln será eiilregue;
se náo Im- escolhido, ion-
llniuiiá iiiiiiisiro ii espein
lie iiulrn opoiliinliliule*.

As vozes, o It III II I It o
quer ser esperto demais (•
sr atrapalha, ('uniu no
tempo du guerra de llln-r*
tação dos povos, em que
iniii..o (isleiislvnnienlc u
pai tido de Hitler. Pensa-
va fnzor um guinde nego*
elo. Tal qual seu i-hefe
Gòlúllo \'nrj;ns, que tam*
liem se alrapalhoii. ao
mesmo lempo, a bordo do
-Minas Corais,,

—,,„,,,,,,,„,, -.-.¦.>¦.•« v*.-*.wv*,>>vs>\>\XVWXXNXXN^^^

Grande comício eleitoral em Pefrópolis
DEMONSTRADA NA PRATICA, A POSSIBILIDADE DE SER FORMADA UMA AMPLA FRENTE ELEI-TORAL - ENTUSIASMO DE ELEMENTOS DE DIVERSAS CAMADAS PEIOS DISCURSOS DOS CAN-

DIDATOS P OPULARES

IMPRKNSA
POPULAR

Dlrètori
PEDRO moita i.im\

Irlrl.nr - |*„

Verdadeira fleiiuuistraijãii iln possllillltlatlti ile
tiiriiiai;nii do uniu ampla frntte iliiturtil, em turno
ile reivindicações populares, foi o comício realizada
no Alto ilu Sirrn, em 1'çlrópalln, iiromoviilo por titit-
tlItltiloH popiilarttH ile opuHiçfío, A nossa que se
concentrou pura ouvir »« oradores e-u constituiria
nn suu csmai/uiluru maioria, de lerronàrios da l.co-
paltllmt e têxteis ilu Fátirleu Cometa,

AMPLA VRKNTIi I i

ilações, iiiiii os uuioiis e os
gulhls ilos enipretíiulus».

('om o lllz/.lnl, quem lem
íii/úo é mcsino o .Nnusea-
bundo, seu pulrão, Trata.se
dc um animal que não tU-\t-
se afastar da bala. K que
têm a ver os americanos
com o sal..ii.iiiiiiiiinu dos
trabalhadores brasileiros'.-
Crciinlsmo,

AK A MIA
No editorial do ; Diário de

Noticias :
•Tiniu, numa. anda nas

mãos do si. Osvaldo Ara*
nha: ontem a fixação ilu sa
lárioiiiiuiiiio, depois u pas
Ia da A:;i iciilluia. o dcsiliio
da l OI-AI-. us bilhões dos
ácios, ii reloiuia do Tesou-
III * .

(i editorial si: refere ainda
á maravilhas do Ranço do
Brasil, com as quais se soli*
dari/a o Aranha.

gM«W«BI^^

No |ici|iiciin biilrrn de l'c
llopiill*. as SUU pl-NSOIIS pie*somes conieinplnriiin n pos*-Ibilldade de lni inação de
uma superlejjenda, uiundu ns
vários candidaios por cima
dos punidos os mula dlferen-
tes, no coiiiparecciein a
tuaiilli-siiiçáo o deputado le-
deral do PSP. flávio ("us*
trioto. n deputado estadual
Mário Fonseca, do PTB, o
vereador ,losé dn Sorlo Cn-
podo, (Io 1'TH, vereador ]'e*
dro l.opes Neves, do P.SB,
vereador Idesaslni faiaeo.
do l''l'll. o jornalista do • Dln
rio de 1'elKipolis I icinósle
nes (ioir/alc.s, o direlnr dn

Kslado dn Itlo José ile
(..Uiciio,: I'.-. I, ilirelui' do De-
p.ulaiiicnlo ile l-ropavauila
do listado, lira/ Itoi-ii, o mu*
slclsia e coinpn.sllol' \'h-im
Soiiioli, 1 >.(V id Melo e Silva.
Antônio ferteira dos San-
tos. presidente du .Sindicato
dos Alfaiates', Júlio Malione,
fazendeiro. I.afalelc Raposa,
candidato do PTB, FYlincIs-
en PortUgill, candidato do
PTB, Klorial (íiireoz, conta-
dor. Manuel Herurdo. candi*
dalo do 1'Tll e os caiidiil.it.e.
populares Lincoln Oesi, Ma-
ria l''elí'.berla .lardim. Ilrau*
lio llodrioues. Nelson Correia
e ( Hiveira, l.iilz ('iiriloso e
Kucliilc-- .losé Batista; Alce*
Idades Uomãb e l.obo .-sar-
mel

Ao talar a-, pessoas prosou,
tes. o candidato I.ineoln Oesi
acentuou com maior desta*
que que todos os interessa-
dos nn solução dos proble-

mus podem -.uiiise paru oi-
l-iililzar a p-eiile Peuopoll-
lana eonlrn r. Cnreslln e pe-
las I.lbenladi s.

i:nti SIASMO
A uiaiillesiuçáo se renll/ou

em meio a (¦lande cnlusias*
ino. O cineria local nilo
funcionou a i'm de (pie lodo»
pudessem cuiiparccei ao
comício, ''árlns ciuner
dantes comp-ireceraiu para
ouvir o.s candidatos popula*
res, que se referiam, eriil-
cando, á lei I.MII.

oi;si;mi-|{|.(ío
f • candidato a deputado fe-

deral l.incohrOesi deiiiinelou
que na Kábri-n Ounelii ro-
iclieiam avisa prévio XU na-
balhadores e S„' já íoram des
pedidos. Na l-Vibrii-a Dona
Isabel, ;.o i.p... ál los tei che
ram aviso pWlvio lambem e
são obrigndoa a Inibalhar
com S teares em vez de .',. an*
leriormenlc.

MAIS UM POSTO
lnnu(-urou*se mais um pos-

to elelloral i os candidatos
populares nn município de
Maj-é. no l-TnROSo, situado no
Distrito de Vilainbomirim.
Nsliveram presentes vários
moradores da localidade e

INCÊNDIO
NA ESTATÍSTICA

MTKKol — Cên*!i das líl
Ikuiis d. .seiíiinda-feira Irion:-
peu um incêndio no Depar-
lamento Ksiniluãl de Kslatis-
lien que funciona n„ l-.difícin
d

o nlo ioiiioii, rom a i<niu«iis.
Ileii piiiiieipnçúo do tuna ca*
rnvmia dc operários e popu*
lares procedente» de nutro
distrito do município (.Suito
AIcInoi, Knlnrnm dtininio
a Kolonldfldl os caiidlilAios
populares-, Traja nn dn ílilvn
cnsiro, candidato « verc-uior.

Ctronlllin Alves, tainbeiii
a vereador, Edna Nunj/s dn
Sllvn e o lepreseiiianic do

.-" —¦ i. i.

município de Coxins, Jok*
lieiiij-iio. Kíilnrnm ainda «os
presenie.s o lldcr político o
lornereinnie do município dc
.•'clipe l'i|pieiiii n médico
Iiiiii Sanra inndidaio a pre*feito do município de Mflffí*.

l-'ol Horiefldii a rifa de um
livro, culn renda nfjcendnu n
mais de .|(«i cruzeiroa e foiservido um coquetel aos pre*seiile,*.
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Protesta Contra o Loteamento da Rua
A Comissão Pro-Melhoramento do Bairro de Vila Nova Esperança —

( 't ntt ¦¦:. i'*tti-/itt •'. I mio.,,-*, tx Ja ¦

ma.

Proposta inriecoresa da lolQTfínin')

QUER RESTRINGIR 0 NUMERO DE APARELHOS PARA TORNAR 0 SERVIÇO MAIS '-EFICIENTE*'

o o wiri.n n\ I.MOitA-

com " mm s
telefônicas

Novo iissoltt, projeta „ Companhia Telefonia,
Brasileira contra o erário fluminense. Quer. agora,
nada intiis. nada menos, ,,„e 0 (joverno do Unindo
ao Rio o isent,. ,,'e impostos poro atendei
èticiênCiu» us serviços de comuniciteões
no Estado.

AMAIÍAI. ( \| lld.MKM
J-ACII.

A incrível atitude 'da com-
panhia imperialista não es-
panta ,-i ninguém, comu tam-
ném ninyruein *.-;li ficar es-
pautado com a resolução do

sr. Amaral Peixoto (pie nno
sabe dizer <não> ao tuba,o.
niit". particularmente ãquo-
les ligados aos inieiésses riascompanhia.-; i„,ne - america-
nas.

.Ill VIÍK

-res***: n|. i ;,
:l iiieiln • ii

' .pie fiilji ;
inpanliin .*.,-

tudo ;.*.-
d, ,; i-
faiiiigc-
lesiuve

do pai
lefoile
temi.
Jnals
lerõuii
. ão de
liana!

mente
isntnri
i-.- par.

mimei
i chiai!

cru
o,

Kpm •Ilu

de Xi-
tomar

l-eile i,..
i da limita-
na zona tn-

11'Ah'K. na Avenida Am,
ral Peixoto.

As chamas foram domina*
•Ias o-i: pourn lempo' peloshomhcirpf* rjuc compareceram

(Da SUCUKSAÍi).

QUEREM AUMENTO
AS PROFESSORAS
XITKRÔI, 15 As pro.

fcssrjrns primárias do i-;sta-
do do Rio no momento em-
penhnrias numa campanha
!»n- aumento de vencimentos.
solicitaram unia audiência
ao .'{(iveniadoí' para fazer en*
tre.,;'. de um memorial eon-
tendo suas reivindicações
(Da Sucursal i.

Couipareceu á íedaçáo di
nossa Sucursal a ('omlssáo
prrt-McIlioramcnio do Bairro
de Vilã Nova I-..*. pi-ronca, re*
prosoniurin pelos .senhores
Cláudio ,iose Pereira, Uttsiò-
dio Medeiros da Cunlin c
.loáo Conies da Silva, a fim
de protestar, através da IM*
ri.KNSA POPULAR, contra
II permissão dada pelo pre*
íeilo de Suo i',, inalo, Sr.
(illherlo Afonso .'ins para
ipie um lou-iiine no venha
íechar a em rada do referido
haiiio, reduzindo a larpura
da Rua l-Muardo (irnelai.

GRAVI'. PKRIGO

A Hua Kduaiilo (irnelar
prosseguiram cs meinhro.-*

da (.'omissão ntravessa n
linha férrea e não permite n
passap.em de um veiculo por
outro, Quando .se encontra-
rem nesle local dois veículos
correrão o risco de .serem
colhidos pelo Irem. Se tnl
acontecer será rospons.ihtli-
/ado o prefeito Gilberto
Afonso Pires. que, além
do não conservar as ruas de
São Gonçalo, permite que
seja reduzida a largura da
Rua Kduarrio Ornelar.

rfiSSIMO O KSTADO
SANITÁRIO

•-Queremos aproveitar a
oportunidade - acrescenta-
ram os membros da Comis-
são — para protestar contra
o péssimo estado sanitário
em que se encontra São Con-

cal-/, com suas ruas elielus
de água empacada, detritos
e moscas, agora agravado
com o surto de ril-enterU ir*

rompido na
foz dezenas
poucos dias.

cidade. „ q((it|de vltlmàii «m

'Da Sucursal)

(lar Ia
Pela

Vbnla Aos Senadores
Aposentadoria Integral

. '^MsW^WkWttkWltlt
i«M\\m^\sí*,-í\tt>*f<.

!
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Os irixbalhadore.s idosos dc Pclrópills, aposentadoso em iiiiidi: do aposentadoria, diritjinm-sa em Caria ibr,-'o uns senadores, pedindo aproenção urgente dns nrok-Ins fuvarávrís à npnsenindonn Inirqrul aos .in « ,t, „„,,.dc ser riço.

DIREITOS NEGADOS
A7..< trechos Iniciais do documento, os trabalhado-

res se referem aos direitos que a lei lhes narante e auemin são respeitados, c exemplificando:"O direito de greve, apesar das afirmativas demagô-i.i em contrário, conlinun sendo "um <aso ds policia",>'• motivo paru que. os lideres ptfram, Ineontinente, ameaças 1

I\i1 V.

. .^MW

DERROTA DE -"HATÔ NA
JUSTIÇA DO TRABALHO

Outra Negociata c/e Dulcidio
Arrendados cm favor da empresa " Mar Sociedade Anônima" terrenos

que fazem parte da via pública — Denúncia na Câmara Municipal
K-sí, í n

iuc flore»!
Por decisão do ,Itti/. Mario

Caldas; titular interino da
!V' Junta de Conciliação e
Julgamento. ' Ihateaubriand
lera que reinlcgrar em suas
funções dn redator da Agên-
cia Meridional o" jorn.aii.sta
Carlos Alberto da Costa Pin-
to, 2.'' secretario do Sindica*
to dns Jornalistas Profissio-
nais do Rio do Janeiro.

O processo, ontem encer-
rado na primeira instância
ria Justiça do Trabalho, foi
um des mais rumorosos dos
últimos tempos nus tribunais
trabalhistas por envolvei- de
uni lado; um dirigente sindi*
cal e. portanlo, a defesa do
principio dn liberdade sindi*
cal o inlangibilidadc de di*
rigenie no exercício dc mau-
õjtn eletiv... e, de um outro
\?.'\e. capitão-mór da inipren*
sa <r.<*adia->, senador Chaleau-
briand, mímico n | r]ns pro*
tissioriais de imprensa,

0 iornalista Costa Pinto,

com a sua eslabilidade nos
- .Associados . assegurada, ha-
via sido demitido por ler,
em nome de mais de (i(l com-
pandeiros da empresa, reclá-
mado perante a Justiça do
Trabalho e, os Str; de aumen-
to de salários, decorrentes de
convênio firmado pelos or-
gãos sindicais da categoria,
A dispensa do secretário do
Sindicato ficou, evidenciada
como mesquinha represália
patronal contra o jornalista
e tentativa de derrubar a es-
labilidade sindical . Garan-
tida pela legislação vigente.

A reintegração do contra-
de Carlos Alberto da Cosia
Pinto é. portanto, vitória da
unidade e solidariedade dos
jornalistas, vitória do Sindi-
cato e. vitoria também, pstao movimento sindical, em lu-
ta por liberdade e autono-
mi» para os órgãos de repre-
scnlaçào dns trabalhadores.

V.-
Il"*- •_;

Dulcidio
è.-a. !:":()

•¦ cru
cinta
is dc

A empresa
siiinenb, bem
i-oi reu soquei
conenri-éiicia,
quelu área,
c.itlst i uções
blica. lendo
murado :. |
d.'s fundos, ,. que vedei
pletamcnie as entradas
das entve as liuas Sanl
ma e. Avenida Hcasil
iruilo utilizadas pelos

pr
Clll

i-ti

plena -
fins r|

aiulnlo-
|i|C ná"
th- nica
¦ e da-
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Contudo. |,j ,;

apatccia ua
cá., a nm icia
10 SinC-ilic
eorrèneia, fi
suspensn a-*
ms lieiieficio

lificial.'.
ã dias depois
mesma publica-
de um adiameu-
da aludida ron-
ando assim cm
obras, ipie lati-

trariam a po-

Jovão.
¦s nioti.

pulaçau de Sá,, Cl
Desejando sabei

vos desse adiamento o vtvea-
dor Paulo Arcai dirigiu re-
queiimenti) à Mesa da Cá-
mura Municipal. Ksta. cntãii,
licdiiá informações no Pre-
iViio.
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A DIRETORIA DA L E. N.
FALA 0 GENERAL CARNAÚBA - PROTESTOS CONTRA A AMEAÇA DE

INTERVENÇÃO IANQUE NA GUATEMALA
i-.ni

lugar

tri

solenidade qiie teve
a Una Dlnorali, L16,

nou posse u diretoria dis-
tal da Liga da lümancipa*

ção Nacional dc São João
de Meriti. E' composta dos
iseguint.es nomes: presiden*
te ~- Severino Ladislau dos
íí*ntoa; vice-presidente

¦ '¦¦¦¦.¦¦¦ Alfeu ,\eves, candidato
vereador pela UDN; IA

spçretsrio - José Rodrigues
'-ia Silva, eandidarn a verea*
dor peln PSP; 2.' secretário

\dberbal Melo; tesourei-
¦ro Manoel l-^raneisco VI-'e -uli-

CONTRA AINTERVKNÇAO
IANQUK

Estiveram presentes, alem
de grande número de popu-
lares, o general Arthur Car*
naúba - - que declarou em-
possarla a diretoria e j can*
didato popular a vereador á
Câmara Municipal de Sâo
,toãn de Menti. Ênio Gama
Moreira. O general Caraau*
ba proferiu importante dis-
curso, mostrando o papel de*
cisivo da LEN na luta pela
independência de nossa pá*Iria.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a pre-sta-çâo.

Tel.: 49-8310

A seguir, outros dos pre-
sentes lambem falaram, ha
vendo, então, animado deba-
le sobre o programa da
l.iga. Kiiseu flnnnell, depois
de salientar a lula comum
de todos os povos sul-amori
canos contra o imperialismo
ianque, propôs o envio de
telegramas a Getfillo de pro*testo contra a ameaça de
intervenção na Guatemala
e contra a concescSo do
Hotel Quitandinha para a
conferência dos chanceleres
dos governos fantoches de
Washington. A proposta foi
delirantemenle aplaudida,

"Bingo e Promissórias
Quando a jogatina náo contribui para a "caixi-
nha" de Amaral Peixoto e o "delegado" é um"cadáver" do dono da banca

0 Serviço de 1'alrimônio da União, através da
suo Deler/acia do Distrito Federal e à revelia do
público, arrendou à empresa «Mar Sociedade Anô-
ninia» os terrenos localizados defronte da Matriz dc
São Cristóvão, ua /'meu 1'adre Sere c prolongamentodos ruas Soutos fiam < ffireiinltu

I'Rf;,S ItH IS, 15 tDo cor*
respondente I Fato - urioso
teve lugar nesta cidade, mo-
tivado pela prática dn cha-
mado |ògo do »Bingo>. O
politiro fluminense Bernardo
Belo, desafiando as iras da
Secretaria de Segurança do
Estado do Rio, garantiu a
seus amigos e aficionados da
brincadeira, que o referido
logo poderia ser praticadosem que os mesmos fossem
incomodados. K, fiado no seu
prestígio, nem deu bola para
0 Secretário de Segurança,
deixando de pagar o celebér*
rimo tributo para a caixi
nha do sr. Amaral Peixo-
lo. Tão logo a ¦ tiragem de
XiloiYii sonhe da incrível au-
dácla do sr. Bernardo Belo,
Imediatamente se movimen-
tou. 0 Secretario de Peen-
rança determinou qua n de*

VIDA SOCIAL
E CULTURAL

NA URSS

Hoje íi noite nn AJ5I
conferência de Jocc-

lyn Santos

Hoje, ás fl),.')l) horas.
na Sala do Conselho dn
A.H.I.. o jornalista Jo-
cclyn Santos pronun-
ciará uma conferência
sabre a suo viagem à
União Soviética.

.loccli/n Saídos este-
ve recentemente cm
Moscou, onde assistiu
aos festejos de 1: dc
Moio, tendo feito curió-
sas observações sóhre
o vida na I 

'.f\'.S.S.

\n sua palestra dc
hoje à noite, Jocrli/n
Santos focalizará os se-

; gidntes aspectos da vi-
da social e cultural na

\ pátria do socialismo:
; organização jornal^sü-

ca. cultura do poro,
previdência social e re-
capei ação no a /- ó s -
guerra.

pois sua simples enum iarão
dns movimentos grex^stas *-.
e cauções murais e físicas",

E muis adianto citam: f."Desde 19-19 fala-se no amparo >> velhice, ComoT Dei- %¦ aiuinii entregue u própria sorte, garantindo o almôra %:através dr tfidu ua manhã com a mão estendida à can- %ilude. públicaT Emendemos aue. nilo. Quem v6 fugir ns %niws enriquecendo terceiros ndn pode suplicar caridndc Pr sim reivindicar justiça". í

NUNCA TRABALHARAM
%Referindo *p aos que se. opõem A aposentadoria (-/.•• %'o, düem ns trabalhadores petropolitnnos em sua Caria %Aberta: %

Estes, por certo, não sabem o que <i enfrentar diária- Imente, atrai •-.-. de 10, 20, 30, 10 anos. um tear, uma. otieina %mecânica, uma pedreira, unia cozinha n mudos graus de %
calor". ' ^

E muis adiante acrescentam: $"Trabalhar h-inta ou trinta e cinco anns nas eondieõrs $dr. miséria de nosso proletariado 6 um milagre".
E concluem: %"Se tardes imparciais, sa quiserdes praticar justiça, il

tereis que concluir qm temos razão: dai-nos, poi*, n np0- 'i
sentadorin mm saldrios integrais".

msElEiwRm
(Do Estado do Rio)

NITEItôII
Rua Pr. Aurelino Lml, 23 —
nua H.irSn rte ÁmRíonaj, 3 -,

CAXIAS:
Av. Klo-Petrópolls, 16S2-2.t nnrt.,Una tJiiuui.-ilHna, qunilrit 14
Una ili, ("liiirnbo, lfi

CENTRAI.
MARÍTIMOS

1,4 í 5 (Edifício CHA1M)
OLAVO Bll./.i

Vil.A SARAPÜf
SAO
nu,,
IIUH
Rua
Rua
Rua

(.(i.M.Af.O:
Kiiini.-isc.i Portella, 3.;i7.i
!¦' ile Maio — antlEa ctuMinai (Irralii, PI —
Mnto Grosfio, 1í>3 —
Rentamlm Constínt, 3M

MARIT1MUK
Areai, i.n. — BARRO VKRMKLHO

RRASILAND1A
MARÍTIMOS

CENTRAL

L l

Ir®ê/$l nuasfQmtülêS

r.wirii.s:
Hua Barft.0 tio AmH/nnM»,
Rua Dr. Mattos. I.T79 —
Rua Teixeira Dias, '_'46 —
Rua Saturnino Rrajra
MKIíiri:
Minutu Curluca, 1.212 _Rua I-ranclsco Duarte, 311 _Rua Délio GuuranA, 31 _Rua Sandra Marta, fts _
Rua Vicente Redro', .12 --
Rua Krmaado üurfiu, 149 _Rua Redro 'reles, 104 —
Rua Pedro Vicente —
Mi.orot.isi
Rua .Iiiiii, ds Alireu, SSH —
Rua Benjdinln de Freitas 421Avenida Oftulio Muura, 2'.í)Rua Amazonas, s-**n,
Av. L'nl*)n, StS *¦*
Rua Manoel Dusrte, *=20

NOVA lOUACTl
Rua Otávio Tarqulno,

29 — mil -3S — CENTRAL
CAJl!

GUAHÜSIvbINA DOS MINEIROS

VILA. ROSALl
ACOSTLNHO PORTO
tSTACAO DO ÉDEN

VILA TIRA DENTES

VLt.A ROSAL1
ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

14, Sdls ? -
BAHKA
Rua r-5e
Rua* ,-p.

SL4ASA:
SebastlSo, 1- Vila Mur*

« £VIATA MENSAL DE CUL TURA (-Oi 11 IO

Diretor t DlÓGENES ARRUDA

SUMÁRIO
— MnnifrMoeill.lTK A

l.» d» Mala
• eleitural.' pronunciados

legado
ISO de
¦•AS

locai fechassi
¦bingo-;

FORTES RAZÕES
DF.r.ECrADo"

DO

ca
EP.VIÇO GRAFICO EM GERAL

! ENCADERNAÇÃO• PAUTAÇAO

V U iltll,
l.llls)

ALTO BELEVO !
ROTULAGEM *

nipiuíssns ntí luxo :
i.vu» ksi nu mu i

C 0 111 í C í õ (1 o s
Operários

IN a > a i s
Or cpsrárifji navais da

í!he on Visns realizarão ho-
js. 4e 6 hor*=.s. sm Míruí.
Niterói, um comício-mrmstro
«m comemoração ao primei-
ro aniversário da greve dos
marítimos, deflafirada no ano
u;ií;-*iado, nesta mes-mi d . •

O comício terá a I i
apenas de 40 minutos, dois.
em «guida. o; operários em-
tanaráo na lí-.ticha que o;
n.\ -ik-i uai a I. trabalho. 11
encerramento da manifesta
(,'ào se nau uum uniu pro-loiuiaa'» salva Ue íosuetw.

O delegado, porém, há
muito r|uo vlnlm vivendo um
doloroso drama. IS' que li-
nha em poder do sr. Hfln
duas nota- promissórias, e
esta eia a tone razão pela
qual jamais se interpusera
no caminho do seu credor,
deixando-o à vontade nas
suas jogatinas.,

B O BINGO LOI
FECHADO...

Prevenido, todavia, peloschefes de Niterói, o delega-
do náo teve nutra .v.ida: com*
pareceu tn salão de jogo e
botou todos os iot-adores pa-ra fora. sob os mais veemen-
tes protestos do sr. Bernar-
do Belo.

VAI PAGAR AS
PROMISSÓRIAS

Ou: ..-. ., i saíóru poli-
.lai, o -vüu uo tBing * nüo
teve dúvidas e levou a pro*
testo as duas promissória?
do delegado que a estas ho*
ras amaldiçoa o Secretário
de Segurança e o seu e.v*
ami-iü Bernardo Bulu.

so***,\
ií-Mtp r
Discurso;
rm 3-..<<.m!-!i!a-* <lc *ilf.|ieref rea-Usaria* »m marco d#«t.fi ano *m
Moécoií
SíSb.-s n Partido Comunista daPolônia
Dois mundot — duas ideologias
A abolição da contradição entre- cidade e o 'impo na t-.R.S.S.o» melou de superar a dlfe-renen essencial entro os mes-mus, sftffiindn ,i. v. Stálln
Sôbrc us lei» mala temia Uoilssmivolvlmento ilu proiluvftn
A reproilucão mirlailiita ampliada
Ciai- ê fiirniBv.".o econemleo-ioelal
Expenéiicltt* dei P.C.U.S.
A gelecão e a educacüo
quadros propnganillstas

— C. C, do r, V. H,

V,
N.
X,

J,
G.

M. MOLOTOV
S KHRl CIÍTCHCn
A, BULGAXES

V, ST.-ÜXV
-ALEKSAyDROV

'2*1?
HAItKA llll 1'IUAl
H'.in Oliveira lii*lclho. ^Itiia Governador Portelari:rnoi'oi.is:
Avenida ir, dc Novembro,
.VlAliF.:
Hua 1'elroiiiilis. ISS —Vila Inhomlrlm
rr,vi'i-:ni na
Ku« (Jeneral osòrlo
NOVA 1-I!llll It(K)
Hela de Conselheiro Paulino,
Rua Sfio Paulo, inte 75-a

VOLTA REDONX);

759 —

SANTO AJ.K1XO
FRAGOSO

CENTRAL
<2

ais um Posto Eleitoral

— A. KUKOPATKTN
* F.
¦ O.

V.

VA.SStI.lEV
OUBAltUSVA
P11ATK0VSK1

Uui

e S, TtTABENKO

A. VAKHM1STKUV

Junho de 1954 58 Preço: Cr.' 3,00

Foi Inaugurado, dominsò
último, em ato solene, a Rua
Lobo Júnior, 1.933, na Penha
Circular, mais um posto elei-
toral das candidatas popu-
lares Eüne e Acelina Mo-
chel. Estiveram presentes,
além de cerca do cinqüenta
populares, Modesto do Sou-
za e Othon Cordeiro de San-
tana, também candidatos, às
próximas eleições.

A solenidade constou da
apresentação das candidatas
e. em seguida, de um anima-

' baile, que se prolon?ot
até ás 22 horas Eime s Aceü*
na' Mochel, bem como"Mo-
desto de Souza e Othon Cor
cleiro de Santana faJaram
sobre a importância das priximas eleições, que cor < ¦
tuem oportunidade paratrabalhadores e o povo de:
rotarem seus inimigos e
conseguirem, através dos
seus candidatos eleitos,
atendimento para várias re;.
vindieações.

Reunem-se os Alfaiates
Realizou-se, segunda-feira,

à noite, uma reunião do Sin*
dicato dos Alfaiates, Cost.u*
reirns e Trabalhadores na
indústria do Roupas de Ni*
terói, a fim de tomar conhe
cimento da atuação de seus
delegados no 2:' Congresso
Regiortal de Previdência -So-
ciai. I '.-oit da palavra o ai-
faiate .Jo»ú Ramos que tez

uma exposição ao que foi o
congresso e de suas delibera.
ç*r.rs.

Ficou marcada nova reu-
nião para o dia 28, a fim de
serem tratados os seguintes
assuntos: aplicação do sa-
lário-minimo, aumento át
salário e cumprimento pelos
patrões de repouso semai ai
remunerado Om Sucursal).

' 3 LIVRO*
PARA VOCÊ:

II
| 

A I.A E A KEVE - Ferreira

PTHE "HiTF-!*!.AlRF,ri C.tRL 
^ ü &EGL-.VDO DIA DA CRIAÇÃO _

de Cuítrn Cl»

il
l- Ehrenburjro

•Reembolso ('ust-l -'¦'—'•- oo faü. arep.denios of.

se.oo
S6.00

| LIVRARIA ^l^INOEPENDLni,,^
j RUA OQ CAJ^MO, 38 - SOBRELOJA
•«--ai»**^^
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Os Gom^ni^^s ^wnti"*.eses!

<> a Guerra do Viet-Nam
II sr, rll-W Mcii(lcs-I'rnii-

it-, i'iiriii'n'KH«l" iln formar
„ ipuo galilneit1 Irnttii-H, iln-
cliiiiiti enfático niit- nflo vnl
sollrlttir nom nccllar » nimln
,iilMlllll-itl». I-<'lí" M B|HÍ'WH
,, -lllfirln- ile I ' Hi/inliii Pnr
i(iin it. ¦'"ii' • ii ilryrtncnr <•
liiln, i-iii vlutn-ii iiuiiicIipIo,
nn-stiiiilo pnr rlniti ilus Iim
iniiV* Imaginários, pince-
llrllll"! ilo Pnlu Niirli-, l|lll-
.uliu-anilll» «íliiiii-nlii ¦• Ulllll
lil|;ll|l'S lllipil.'lllllll'S i-iiiii
|,„lllli;ls !llílllllri's, As hIi-i-iii-h
itepluriiifiiloi KstiuInK l uiilus.
n-, declarações ilo -<r. Kilcii
fni Genebra, ns láuiluius
d,, «i, i IiiiitIiIII iiii pltori-lt-
cn ri-rlnionln om uuo ruço-
|.i-ii n Ortloni iln -liirrctclni,
-iti- mcviuo iiIhi|IIi>h ncreos
fimlra o*1 Im*-'". cnniunistus
du iii-Hii do ido Vermelho,
(.,1'iítiiiM'iitt! próximas dns
,Intuo ile liiiiuliii ili- liioccn
le i-.|ii-i i(i», tudo ficou pnrn
ii.•-. a Um ile líin- n miiiii-hft-
i, iio Jornal puik-iiüi! intui-.
ni.ir; o sr. IMciii' Mondes-
l*iiini i- oíio nciilnrá o npnln
(Otiiilliistn . O' iim ni o u/ar'.'

()- i iiiinlllfsliis i-sliln lin.-i
do .-ihi-iiio desde 1017, e ili s-

ilftii, i|iii- progresso so
(mu nn volliii 1'rniK,n?

ii-i n siijn da liulõ-Cliiiiii
¦-uni*. |uir Imposição dl-.
. ostensiva dos Impurin-

,.<< dos r.siHilns Unidos.
ru r.ucrcrlros atômicos f«.
rciit iodo o piissivcl pp.rn ro-
i-i-nf-r n iii:'ii|ilinii lio gncrn-
rt,i \ii miinlin, a Wehrmucltl

diiii-r. O (Icscintiiviío e n
.nm correm paralelos com

vi fiiulnlos <• as vloií-n-
rim. o.s negócios escusos
irrnvi-ysnril os iiuiri-s COIIIO

nn famigerada (uso dns jiltis-
is, Vin Miiiimiii escreve

.,1! muro ilo oriente reino
• Pensa-se cm morrei'

• in França, mas na renll-
,t.ni,- m- morre pelo Banco
it.i iiulo ( liinnr. As |iiiislnis,

trancos <* os dólares rio
, loiliiooe-rro, us juros e os ,
Im rn-! máximos pertencem
in it.incci ilii Indo-Cliliin e nos
piilitiios traidores, sempre
ilispiistos no l riste pnpel de-
iiivciros da França, |Mir or-
Icm de IHHer ou de Bisonho-

Os ciiiiiiiiiKtns tem as
'- limpas c a consciência
"inil.i. Nilo se siiiiiin c(im

. - ma dos escândalos, ro-
" i .ifitmn Thorez. H leiittll-

un incansavelmente o trai-
r.ln dns vassalos, dos homens
ii .ieliy, dos rovnnclilstns, .

.-•'
!•'
I

nn

dos burgueses m-m perspet-
IIVBi apontando sulm-ói-s i-ini-
cli-llls, lllllli lllliln n sul,In |hiia ii crise em ipie se ileliiiteo povo francas, n|ioiilmiiln ü
liiiperlullsiuo liiiii|in- i-oiito o
inimigo niniiiil dn liiili-pii|i-
ilenclii e ilu progresso iln
França, linlfliiilo-fto em lo-
dos os Inslniilt-s pela iiuliln-
de iln povo,

A reallilmle tem demons-
llililo de miiiii-iiii Ini-qilIvOi
rn o sempre com mais fór-
Çll (|llu 6 Impossível '(ttvcr-
nnr n França contra ou sem
o apoio dos comunistas. O
resultado •¦ esse quo ai eslu:
os noite uiiieticnnos endu
voa mnls ImpudenlON tiipn-
dliinilo sòlin- H iiiiiiin ,. ,,
soiii-rnnlii da França, Os co-
niunlsias si- colocaiii i, iren
li- ilu seu povo cm combates
que si- :iin|iiiiiin pi-in resta-
liclecliiienlo du «rnude/n dn
Friiiiçn, Os lioiiicns «duplos
iln 1'ruiiçH si- recorilnin nes-
les (lias de Itinliu il,, iil.lt)->
liiioso ninssiii-re de Oiailimr-
sur.Qlanc, dos dias negros
du giiurrn soh o liicfto do» in-
vnsores de llltlcr. Itolcm-
linim o heroísmo, u llriue/ii,
a comlintlvlilnile, o iiiurttrlo
dos i-iimuuistiis, mortos paru
que a .-'rança viva, swiiii
cudox pelo l-Hrlido o pelnPátria. O apelo histórico de
Tliiirc7.i)ticliis, conclamando
o povo à Itcsislcncin, ,- Iam
llí-m dôslc mês de jiiiilio. l-.ts
por quo os franceses scejuem
os cnniuoisliis. Intuiu conti-n
ns (,'uerras Imperiallstus:
conlra n (ftieri-n do Vlel-Nain e
contra n umirru inumiial Ira-
lllllllll pelos ineeiiiliúrios dos
Kstndns Unidos,

A cessneãd du K|fll(-|-m sil
jtl . iiintiii u i|iml se d/ em
desde o primeiro diu os nilll-
titules ilii 1'nrtlilo de IMniirlei
Tltoicv;, sern nina lilórin ile
lodo n povo Iruiu-ès, ii,-i luta
conlra a guerra e em iii-tv-
xa da pa/ mundial. Os eo-
miinlslas exigem fatos, não
se deixam comover com de-
elnineõcs eolnlicus, que po-dein servir purii niiiiieln-les
(le jornais cnnin o «Diário de
Noticias», mas nno influem
un murcha dos acOIltceillICII-
tos. Os coiiitinlstns franceses
estão a pustos pnrn nri hiita-
llius contra o imperialismo
norte-americano, pela g-t-un-
dc7n dn França, pela conso-
lidneno dn pn7. mundial.

Emílio DUARTtl

i fi.fi hom DIPKü;a»a n/riLAlf
r*JV

PáKlnn n

PARAO COMÍCIO DE 5 DF JULHO
Tomada a decisão na reunião de estruturação do Dcpnrtnmcnto Proíis^
sional da Liga da Emancipação Nacional — Apoio do deputado Men-

donça Braga às comemorações da data
Drsdr agora, serão mobilizados os halittlliadom

do Distrito Federal para o grande comício de .. de
julho, nn Campo de São Cristóvão, lista foi a priu-
cIihiI decisão tomada nn reunião realizada com a
presença de representantes de mais de dez sindica-
los, bem como da C.N.S.P., para a estruturação do
Departamento Profissional da Liga da Kmancipaeão
Nacional, destinado, como já IIvemos ocasião' de

anunciar, a estimular /¦ coordenar a participação dos
operários o intelectuais na campanha pelo progressoe a independência da nossa pátria;1'reliniliiiiriiiento, o vcteti-
dor l|i*nii(|iic Mlrnndu, un:dos sci-relnriiiH adjunto* dn
I.HiV. ifo. nilnurlosn exjinil-
nio dns n|l(is objetivos (IChhii
riitlcludo, se|>iiliii(n-(ie nnltiin-i'nv debutes em torno de vrt-
rio* pontos do projrrnnin dn
i "ferida orfrnnlr.nçflo.

O DEPARTAMENTO

FÒrnm efcolltidos para cnrA-
por o DcpflrtsrnentOi a pr.-
ntripllado com ri inclusão d"
nnvOt! non-.e.<i: Hirl-jenie ni-i.

illcnl, l.'iiiivnl Costa! -Iene
Forrelm de l.ueonn, acrovIÃ*
tio; cnpllAcs Alberto Sonn •*"i|úrio Niiznit- llnudorsoii, ofi-
rlnlg do tiiniilc.i; Admito Ro-
drit-ue-, iilfnlntn; Djnlmn
1'into Pinheiro, tíxtllt Nniini
Knplnn, químico; Manoel |te|-
OAo, fnncloiiniin púldirn; e
Nortnti (innçnlves cnrflotcle-
cnifisin,

OUTRAS INICIATIVAS

llxlihorotl-se nind-i o-cn.

NOVO QUADRO: FISCAL,
DO IMPOSTO DE RENDA

APROVADO ONTEM 0 PROJETO - AMANHÃ
NÃO HAVERÁ SESSÃO

SEkÀDÔ
Foi aprovado ontem, cnm varias rincn-

dns, n projeto que cria a cnrrelrn de agente
fi.scnl do ii'i|insio de renda. Concluída .i
votaçíio, « Sr. Mozari Laço, autor dá onien-
da que tnnttdiivn Incluir ns funcionárias-
mttlhores no novo quadro, pediu a pnlnvrnc solicitou à Mesa fizesse enviar A CAmnrn dos Deputados,

Itiiitnnicnte com n rcdacfio final dn proposição, cópia dncarta ipic lhe remeteu o Si. < és,-n- Prícto, diretor dr, Impostodç Renda, nsscgurandò-llie -inc- n medida pleiteada i.i havia
sido tomada pelo plenário do Palácio Tiradentes,

Rccnrooti ainda o repre-
sentante carioca ter o líder

nlxnr, Imodliilniiiento, norleou
dn l.lgn nos loritls de Irnlm-
llm e nos »ictii|-eü proflsaio.uniu e, bom nRKliti, proniovor
pnte-iiiiii e iilns pâlillro»,Plçou miiii-iiilii nova ten-
nlffn pnrn » próxlntn qulnln-feira, tis |(i horas, na sedo
pinvis('.-|n dn l.lüit nn llun
Álvaro Alvim, 81, ir." ,-indnr.
saln l.nn,.i

APOlfl I1I-: MAIS |'M
DEPUTADO

A l.ltti-i da r-ílllllticlpnçán
nr.-ihn de rcrphor o npMo d<*
mnici um rlepiitndn fedrrnl n
inlrlnllvn mie tomou de le-
vnr n efeito fenilvidndnn ei.
viras num nsslnnlni- eoiidlcf
ten»ente o fi de Julho.

Trnln-se do sr. Mendotten
llrnnii d<> PSD de \l115nn-.
Falando, ntileni. a Mc lor-
nnl. d!«*e ,, pnrlnmentar nor-
dentin-i:

Nndn trai» justo le-m
e-.-il« cpiirtunii d« n-ie rendf
liOnippnrrom ao» Iim-AI-í d" ??
e 2-1, mníln d", mnls po^n-
r->ni r-iii n vida o Sen ,-cl-«í.
rív-l P\-ni«nln -le -iili-iot|s.
tiin ro.ví*. .Tonnu-m Ti^vnrn,

Oc ideal* nue animara"!
niitiéln niurlln de hrnvn-i «3n
ei meumns oue hoie on-pel-

lhoi-pj» rllni Pnrn o RripU,
i-e',1 st','1 llher'"e*-n ereü'i'i-1-
en. «cru a onnl não estratlfi-
r-nronto^, í.tnjrv»*. nn» SHn p*n"
niftifíf» tincqfi íiHirp^ní.ôTirlfi
polílieh.

5*c»li,|:>ri-/o-ine i>i|eirnment"
i-oin ,1 I.l-Ti dn Dirmiirlpaeilo
N**ic-inllal nn i-riiievel'. -cen-
nttnloiipi- sentido parlidárí"
ou |(lcol6trii*n. ns celebrações
di- data lê.o c.-irn ao iin-í" pn.
vo .

FTyy--«-s-sj»fi-jt**f-* 
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1
da maioria no Monroc, rr.
Alvarn Adolfo, acreditado
tanto na carta do sr. Prieto,
nue, na liou, da votação,
aconselhou o Senado a rc.iei-
lar a referida emenda.

Nessas condições, frisou o
sr. Mozarl Lnpo, torna-se in-
Q'ispensávcl a remessa á CA-
iriara, da carta do diretor
do Imposto de Renda.

"POST-MORTEM"

O ?r. Alcncastro Guima-
rães apelou para o Exectiti-

vo n fim rie mandar ao Con-
gresso mensagem com pro.ic-
to de lei promovendo "po.t-
mortem", pnrn uue sua tami-
lia fique amparado, o f-.tn
(ionniio on Central, Maneei
de Oliveira Andrade, iis-w-
sinado durniiic o assalta n
um trem pagador dar-ucln
ferrovia.

DIA SANTO

Justificado pelo sr Ha-
inilton Nogueira, foi aprova-
rin renuorimentri nara o Se-
nado guardar o oia santificr,-
rio cie amanhe. 1

¦
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HOJE, A VOTAÇÃO — ASSINALA 0 DEPUTADO ROBERTO MORENA: "0 MAIOR CRIME DE VAR-

GAS E' ENTREGAR 0 BRASIL À COLONIZAÇÃO NORTE-AMERICANA"
Tc\'e o cimpeachinent o sen último

ciia de discussão e devõíA ser votado hoje.
nn virtude de utn requerimento do líder
da maioria que pediu o encerramento da
discussão ainda ontem, depois de falarem
os restantes oradores inscritos. J"ui pror-

a a ordem do dia para esse fim.
primeiro lugar o sr

¦•.."«¦te-V* V..' ¦

Si ~\

ira Iiins, relator da mate-
nn Comissão Especial, fa-
defendendo o sou parecer- opina pelo arquivamen-

da denuncia e que não f.c-
cohsirlerno'a objeto de de-r.->c;ãci pela Câmara. Des-
ando da tribuna frases
Inmétricas c enfadonhas o
:.-ior defendeu, como uft-

d Rovòrno rie Vargas. Em
iiicla falou o sr. Afonso

:maü
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Arinos, líder o'a minoria, que
se cingiu ao aspecto jurídico
da aplicação do "impeach-
men'" nn regime presiden-
ciai, atacando de rijo os oc-
fensores rio regime parla-
mentarista, o que suscitou o
seguinte aparte do seu cor-
religionário Aliomar Baleei-
ro; "V. l-xc-in. devi; convir
que o "Impeachment" é con-
tra o Presio'ei.le da Rr^-ti-
blica e não contra nós, os
parlamentaristas"..

Defendendo a aplicação rio
"Impeachment" afirmou o ii-
der udcnistn que Vargas es-
tá se conduzindo no poder de
maneira clara a demonsirar
que deseja pèrpetuar-sc nele
olicarouicamcnlc.

AC6HD0 COM PERON
O oraa'or seguinte foi o

sr. Lúcio Bittencourt, que
discutiu com os deputados
ttdenistas a legitimidade jui-i-
dica das acusações contidas
na denúncia. Referindo-se à
acusação o'c que Vargas n.t-
ciara entendimentos com o
general Peron para firmar
um acordo com a Argentina
e o Chile, disse que o mii-í-
mo nem sequer foi iniciado,
e, se o tivesse sido. em iiacln
se configuraria o crime, uma
voz que tal acordo não seria

lesivo aos interesses nacio.
nais. Pelo contrario, tal accv-
do .-.ciia no sentido de ar.-nn-
car o Brasil da hegemonia
americana, e só viria bem-
1'cinr nossa pátria.

O CRIME DE VARGAS
Km aparte, o rieputado Ro-

berto Morena salientou que
tanto os oradores do govêr-
no c da oposição estão erra-
dos nesse ponto, pois argu-
ment-am que tal acordo, se
em verdade tivesse sido ne-
gociado. constituiria crime.
O crime é justamente o con-
Irário. O crime do governo

Vargas é entregar-se c..-"1;-!
vez mais aos imperialistas
americanos o não firmar
ncõrci'0 com todos os paises.
O crime de Vargas c justa-
mente ser subserviente ao
Departamento do Estado c
ter assinado o infame Acôr-
rio Militar Brasil E. Unidos.
Por isso é que o novo o con-
dona firmemente ç sabe oue
o Brasil não se libertará do
imperialismo americano cf-
quanto Var;
der.

Falou ainda"imibcachment'
Cabral.

estiver no no-

defendendo o
o sr. Castilho

NAUFRAGOU
0 GUARARá

FLORIANÓPOLIS, I' —
(Agencia Nacional) — Nau-
fraçou à entrada do pôr'o
desta Capital. n navio c-ar-
guciro tiuaraná , de pro-
pi.cdadc da Còinpanliin ln-
tc.wicioiial r- que conduzia
um carrc-ganiento do carvão
de Imbiti.bfi para o Rio de
Janeiro. Pelns declarações de
alguns do seus tripulantes,
foi quando o barco navegava
diante do pôilo do Floriunó-
polis que se notaram rombos
nos porões. O comandante
ordenou a mudança de rota,
para que o navio checasse a
esta Capital, mas o barco
afundou à passagem do l-'.i-
ml dos Náufvagos. 'rodos os
tripulantes foram salves.

ã ERA Â
0 VEREADOR ARIS' SALDAN!
Denunciado o monstruoso despejo no Morro do Timbaú — Comissão de

vereadores para verificar "in loco" as cenas de vandalismo

ACÀMARÁ

^DISTRITO

Foi aprovado ontem uni requerimento
de autoria du vereador Aristides Saldanha,
pedindo a nomeação de uma comissão de
vereadores para visitar o morro de Tini-
baú, em Bonsucesso, de modo a 0.11c a
Câmara, com conhecimento de causa, possa

tomar medidas cm favor dos milhares do favelados ali
residentes. Antes, o vereador comunista denunciam o des-
pejo que estava sendo executado, á ponta cie bainneta, por
patrulhas do Exército e responsabilizou por mais esse crime
conlra a população favelada o ministro da guerra, Zenóbio
dá Costa, e o Sr. Gelülio Vargas.

A sessão foi das mais agi-

(í0ÍC€mMdjWt6sPcpulMÊ6
'i iSTO CENTRAL

- s/ 190-1/5.
:í;'.tko

~- s, -I.
i;,,.i da 1 'aiiiica, 30

Avenida 13 do

\venida Hio Branco, 116,

Maio, 23, 19 andar

9 andar, grupo 901

em frente à Esta-

1 andar
.1 Visconde Rio Branco, 16, sobrado

rüAliALHApORES DA LIGHT - Rua Piaui, 2ã0
SAuDE Rua Silvino Montenogro, '.18
\ Í1..A ISABEL — Rua Pereira Nunes. 77
CA 1 líMBJ Rua Josô cie Alencar, til — s/ 2
y. CRISTÓVÃO — Rua de S. Cristóvão,

ção Francisco Sá,
O B N T It A ti

>¦" t.LNHO NOVO — Rua Frei Fabiano, 255
PIEDADE — Rua Clarimundo rie Melo, 669
CASCADURA - Rua Silva Gomes, 21
DEOfiORO — Rua Ooerario, 7.
RfALENGO - Rua Marechal Joaquim Inácio. 23..
i"AMPO GRANDE - Rua Sao Jacinto, 166 (Vila Nova;

:.. ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu, 564
Rua ..c-lvribc, esquina com a Rua Alcobaç»

AtlXITiIAR E UH> DOURO

PILARES - Rua l.jalma Dutra, 39
MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde Azambuja, 120r
VICENTE

valho,'AVUNA
1'tA.fÁ -

DE CARVALHO - Estrada dé Vicente dt' Car-
em frente à Standard Eletric
— Estrada da 1'avutia, .:';:
Paia K, 2-1 (Conjunto Rcsiclencia

1. lí O V O I- I) I N A
il do IAP.M).

— Rua fiaParanapanema, _.
. Avenida dos Democratas, 770
Sete. S (Favela da Penha)

. LARIA
BONSUCESSO -
PENHA Rua

HAMOS-"flua Operário Fortes 150 tgaveta)
Run Gerson Ferreira,.s/n (em frente ao balneário de Ra-

mos 1
VIGÁRIO GERAL
PARADA DE LUCAS

Rua Olasva, 198.
_ Quadra C-18 (Favela)

ILHAS

tadas, tendo sido suspensa
por três vezes. Durante qua-
se lodo o tempo do expc-
riiontc e da Ordem do Dia,
foi tratado o caso da lave-
Ia do Timbaú. As galerias
estavam repletas do favela-
dos, inclusive ali se encontra-
vam as famílias cujos lares
foram incendiados.

A COMISSÃO
A comissão de vereadores

eleita em virtude do roque-
rimenlo do sr. Aristides Sal-
danha ficou assim constitui-
da: Aníbal Espinheira, Aris-
lides Saldanha, João Luiz.
de Carvalho, João de Frei-
tas, Manoel Blasquez, o Car-
los Frias. Na. sessão de ho-
je, aqueles vereadores pres-
tarãu conta da visita.

O DEBATE
Dois vereadores se presta-

ram para defendei o ato
desumano do Ministério da
Guerra, que já destruiu 12
barracos. Os srs. Frederico
Trotta e Couto de Souza. Co-
mo este último vereador du-
viciasse dn afirmação do sr.
Saldanha de que o Minhaf--
vio da Guerra vinha cobrai.-
dn aluguéis e que, portanto,

os favelados são inquilinos,
não podendo ser despejados
sem mais aquela, o vereador
Aristides Saldanha mostrou
a prova irrctorquivel: ns rc-
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DIÍLLBS : — <Olhem! «Eles» oslno comprando

armas. Estamos ameaçados!
Tinirei- (te CiiiliiiH, ,|n _|lnll.v Uiirlur., .1,. I.iiiiilri-H)

ECRfiüNIMf ca

A CAMPANHA ELEITORAL E A F0RAMAÇÃ0 DA
FRENTE DEMOCRÁTICA DA LIBERTAÇÃO

NACIONAL
PERGUNTA ¦• r«dr a

fanipanha eleitoral mnlri-
buir pnra n formaçio lia
frente democrática de libcr-
iiiçãn nacional? Vo caso nfir-
.nativo, de que modo?
t/lilfrtilio Rodrigues — Rio)

RESPOSTA - A atual
campanha eleitoral pode o
deve contribuir grandemente
l>at;i a formação da frente
democrática de llbortoçAo
nacional, instrumento do lu
ta que levará o puto brasi-
leito -a denotai* o Governo
de Vargas e a tornar vito-
rloso o Governo democrático
de libertação nacional. Po
dese mesmo afirmar que n
campanha eleitoral represou-
ta um fator rio-; mais findem-
sos pura que m ja forjada e
adquira estrutura n frente
única revolucionária do povo
brasileiro.

As eleições constituem um
acontecimento que desperta
0 ninbili:-! para a vida poli-
lica milhões de brasileiros
cm lod" o pais. Provoco en
tro os massas trabalhado.ns
c populares um interesse
mais acentuado pelas qu"s
toes nacionais e pela solução
de suas reivindicações. Fa/.
descer no povo a ansiedade
pot uma saida para a íiluo-
ç."io rie fome e de miséria ern
que se encontra. Vêem as
massas, enfim, no prélio elei-
toral uma oportunidade que
não pode ser dcspresada na
luta pela conquista de seus
interesses e aspiraçõas.

E que soluções São ipre.
sentadas ao povo brasileiro
neste momento? Vargas «.-
sua camarilha realizam a
mais repulsiva política rir.
traição á pátria o de esfo-
me.inicnto das m.i.ems. as
demais forças políticas das
classes dominantes, colora-
das a serviço dos pioro. Ini-
tnigos de nosso povo, nenhu
ma salda apresentam tena
os angustiantes problemas
das massas e a catastrófica
situação do pais. Só o pc-ii-
do Comunista pode aprest-n-
tar aos brasileiros um pro-
grama contendo as medidas
(pu- correspondem cxathnion-
te os necessidades e aos an-
seios da esmagadora m-ii-i-
lia da nação, desde a cl isso
operária até a burguesia na
cional. Gomo afirmou fc-o»
tes, só o nosso Partido po-
de efetivamente resolvei os
graves problemas nacion.is
o dirigir ns transformações
radicais econômicas e so*idis
que reclamam os suptv^iu.-
interesses da nação-.

A campanha eleitoral c
uma extraordinária oportu-
niditde que tem o povo bra-
sileiro para confrontai
Programa do P.C.B. •_ u
saida nele apontada co;»i h
política reacionária ou as pro-
tnessas demagógicas que ta-
zcm os seus inimigos. (¦:,
portanto, unia oportunida-
de excepcional para se ic-.-r
às massas o Programa di

Partido e transforma-lo om

Coiilieça seus candidatos

Felix Cardoso da Silva

V
lndieadn pelos têxteis fiara concorrer à Câmara dos

redores, nus próximas eleições, Felix, Cardoso da Silva 6
nais jovens c. combativos lideres sindicais dn Distritoti» ( dos i

Federal.
Filhi

dn
ile pm camponês¦a desde eed Clllllli

.-¦: ' JT ..'

eibos. O vereador Couto de
Souza só fez engasgar e me-
ler a viola no saco.

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Trotta pediu um vo-

Io de pesar pelo falecimento
ria professora Nanei Fer-
nandes Neves e o sr. Silvino
Nelo referiu-se á palestra
que fará. na (.'amara, sobre
transporte coletivo o direi oi:
da CMTC. Na pane do cha-
madò pequeno expediente foi
aprovada lambem a consii-
luição do uma comissão para
visitar d sr. Lcvi Neves,
atualmente enfermo.

incJc operaria, Fcli.i Cardoso
a rude vida dos explorados a
oprimidos drsdc cedo so ligou
às lutas pclus reivindicações
do proletariado. Muito jovem,
em Maceió, ingressou numa

I abrira de, tecidos — u rei ha
Fábrica Olon Bezerra de Me-
In — c ali, ao mesma tempo

que aprendia « profissão,
aprendia também u comba-
ler, junto cio.s- xcus compu-
nheiros, pelos direitos dos
trabulhadorcs < nnsinnt'emente
espezinhados. Obrigado a
emigrar de seu Estado natal,
Fclij- Cardoso foi trabalhar
em São Pauto, na Estrada de

W^ ;lí Fc.rrn Sorocabana. !•! uma
.... £M ves mais. no incsnw tempo' /...'¦.';.. oue adquiria tuna nova pro-

J 
' 
.': fissão, n de ferroviário, com-

preendia melhor que somente
¦ .'..K,\¦ y lidando e organizando-sc a

classe operária obtc.m o quo•Í*íi:':í :''¦-.: "íc '- devido. Dcstacoii-ye,
por isso, <:nuto um rios mais

sindicais na Sorocabana c- íoi um dns lide-
1!)17, naqudii ferrovia.

Em conseqüência desta greve, Felix Cardoso foi demi-
du Estrada. Veio pnra o Rio, onde trabalhou sucessiva-

mente i m diversas fábricas têxteis, delas sendo demi-
tido pnr mia atividade sindical, sempre íi frente das IiiUis
reiviudicutiviis dos operários. Esta. posição combativa e.
firme o impôs c'c estima c confiança da corporação, que o
elegeu secretário do Sindicato dos Têxteis.

d programa defendido por Felix Cardoso du Ri/uo o
programa e/o-; candidatos populares - r seu passado r pre-
sente de lutas constituem umn garantiu de. que os (crieis
cariocas, elegendoo, terão nu Câmara Municipal um firme
defensor de nuas reivindicações.

ativos
res da

li

militantes
iirève de

programa dan grandes
mndas do povo.

A proximidade das rlü-
ções, ao provocar nas ma?.-
sas uma maior eferve.eén-
eln e ao possibilitar uma
mais ampla difusão do t'ro-
grama do P.C.B., torna o
povo brasileiro ainda mais
1'eccptlvcl a foniprcens-.il de
(|tie é necessário unir tolas
as forças patrióticas e demo-
(Táticas da nação, numa vos-
ta frente democrática de li-
hcrtnçfio nacional, para Im-
por a aplicação das medidas
que •(* tomam Inadiáveis \mra libertar o Brasil e salvar
o nosso povo. Assim, a déia
da necessidade da frente de
mocrátici de libertação na-
cional p-xie se transformar
em idéia rias grandes massi.t,
convcrtciido.se numa força
Invencível.

Desse modo, a mais larga
difusão e explicação rio Pro-
grama do P C.B. durante a
presente campanha eleitoral
é uma medida de primordial
importância para que se ri<
impulso á formação da fren-
te democrática de libertação
nacional.

Mas é indispensável que,simultaneamente com a rea-
lizaçáo de uma maciça riitit-
sáo do Programa do Partido,
seja reforçada a unidade de
ação c a organização das
massas. Dessa maneira, a
efervescência provocada pela
campanha eleitoral, precisa
se traduzir no desoncadea-
mento de numerosas e grau-
des lutas da claft-e operária
e do povo pela solução de
seus aflitivos problemas, pe-
Ia independência nacional,
pela pa-; e pelas liberdades
democráticas. Por sua vez,
essas lulas devem contribu-r
para o fortalecimento dos or-
ganismos de massa já e.xis-
tenies, particularmente os
sindicatos r as organizações
de camponeses, como tam-
bom para a criação do maior
número de nutras organiza-
cúes. tais como as comissões
de luta contra a carestia e
pelas mais diversas reivtndi-
cações populares. Especial
importância tem, nessr. caso.
a criação, por toda parte, dns
núcleos da Liga da Emanei-
fiação Nacional, entidade pa-
triólica que visa congregar
lodo o povo brasileiro para
a lula comum contra o ju^o
dos monopólios ianques cm
nossa terra.

Ao mesmo lenipo. no cur-
mi da campanha eleitoral, à
medida em que as massas se
lancem nas lutas, deve cons-
tiluir uma fundamental preo-
cupação rios comunistas a
criação dos núcleos rie base
da Crente democrática rie li-
bcrtaçâo nacional — organi-
xações que terão por fim a

.luta pela vitória do Progra-
ma do P.c.B.. pela instau-
ração do Governo democrá-
licn de libertação nacional.

A campanha eleitoral pode
e deve, portanto, contribuir
poderosamente para que seja
criada a freiite-única do po-
vo brasileiro pela libertação
do pais e pela conquista rie
uma viça livre e feliz para '
a grandes massas — a fren-
ie democrática de libertação
nacional. Fste falo, an lado
da eleição do maior número
possível de candidatos popu-
lares aos diversos postos ele-
tivos, exige ((tie as forças de-
mocráticas de nosso pais,
particularmente os comunis-
tns, empreguem na presen-
le campanha eleitoral todos
o.s seus esforços e o melhor
do suas energias e sua abne-
gacão.(Transcrito da iVoz Opera-
ria ¦ i.

MONTl-VlD-fill -- A
Olidulio l.arihe foi tirr
lendária de
escala pelo

I.' rir inuio, o citimiradii
amado da sinistra jicni-

Assunção, viajando em seguida, com
Hio de -Inni-iro, rumo à Cintlcmnln.

GOVERNAI X IH Estrado dn Porteira, 373

SDivu/gnr I
wPragrâma díõ [
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O povo |nii-!i_;iiaio i- o innviinento de suiida-
rieriiide internacional siilvuriini, assim, a preciosa
vida de Kurllie das garras iissassimis do imperia-
lisnío norle-iiiiiericauo c da ditadurn dos uranries
luliflindiários e altos chefes fascistas dn fnrtiguai,

A liberdade do itrnndc líder iiiilliiujicrialistã
paraguaio d uniu vitoria da açân solidária dos
Partidos Comunistas irmãos, dns forças o homens
que lutam pela Paz, pela Democracia, peta Ittrie-
penitência .*acionai c pelo progresso da liunia-
nldade

Durante quatro ânus, a ditadura Chaves e suas
EmhaLxudas receberam de todos os rincões da
terra o impacto de enérgicos protestos contra n
lento cxlcnuinin lisic-o do patriota prisioneiro c
de vilirunlcs apelos pnra u sua lllierdiiile. l-.sla
natnpanhii ini iilenhiilii pela vm frnlenial du
Rádio de Moscou, pela Imprensa dos paises de
democracia popular e pelos órgãos democráticos
ds- 'muitos 

países ráf-italis-as, Riupréslaran. sua
ade-.;iin poderosas organizações que contam cum
milhões de membros, como ti Federação Sindical
Rltindial, Federação Democrática liiteriiiieioiial de
íliillii-i-es, I-i-riciiicr-o Mundial da Juventude Demo-
erâlica, o Congresso dos l'iir(idários da Vnv, o
Congresso dos Intelectuais, etc. c contou coiii a
colabriraçãn de fig-tira-í i-epresentatiras de. todos
sste.i-es sociais, políticos e culturais dos cinco
continentes.

Na América Latina, a mobilização adquiriu
variadas formas e abarcou amplos setores de opi-
nião: campanhas jornalísticas, pronunciamentos
de assembléias e comícios, de sindicatos e asso-
ciações t_en.oci-_.Ucas, mensagens de pcrsonnlida-deis e requerimentos das amplas massas traba-
Itiádoras e populares. -Partiram jiara Assunção
deiegafões argentinas e br-isüeiras Sulidar-ia-
ram-su parlamentares brasileiros, uruguaios, argen-
tirms. chilenos; a Cãinnrti Municipal dn Rio de
Janeiro, ii Congresso Continental de -1 uris tas. O
govôrno ilu Guatemala ofereceu asilo. Forma-

ratu-sc Comitês Pró-T.ibcrdade de Barthe no Pa-
riiguai, na Argentina, no Brasil, Uruguai e Chile,
t.euliziirnm-se, ademais, no Brasil, vários atos
públicos, mesas redondas de juristas r umu cam-
punha financeira de cam mil cruzeiros para as
passagens ã ('uulcnuihi.

liste movimento de solidariedade continental e
mundial ajudou h preservar u vida de Barthe, no
(lesníascnraineuto da farsa dns processos c ii sua
absolvição Serviu de incentivo às lulas do povo
paraguaio contra a ditadura nacional e a inter-
venção ianque.

Os hnperilaistas norte-nniericanos, pata impor
seu piano de colonização e guer-ra, tentaram stih-
meter o povo paraguaio através do terror e dn
fome. Criaram e sustentaram governos titeres
que suprimiram Iodos ns direitos e garantias cons-
funcionais; impuseram o estado de sitio perma-
iiente, encarceraram sem (régiias, torturaram be.s-
lialnieiile c dcpoi-lanini em nuissii. ()ueriani inti-
iniciar e lançar ohslfieiilos á'. lutas da classe npé-
i;ária c da ação uíiíiIh dns forças democrá!ieas
pelo pão, pela fisi., pela soberania nacional e pnr
um governo verdadeiramente democrático. Pre-
tendiam jugular o movimento de resistência recue-
rendo an nssasinato c ii perseguição, dentro e fora
do país, dos dirigentes dn P.CP. Cooperando nesse
plano, 1'erou entregou Btirtiic, asilado nn Argeil-
ii.tui, á policia de Assunção, mnnlehdo-o refém
desde (> de acosto de L050.

Mas a classe operária e o povo, guiados pelo
P.C.P., prosseguiram firmes em seus postos de
combate, O movimento democrático entrou em
novo período de oscenso, caracterizado pelns lutas
de toda a classe operária por aumento de sala-
rios, dos camponeses pela terra, dos estudantes
contra a Intervenção na Universidade, da popula-cão contra a carestia, e dos democratas e pátrio-
tas pelas liberdades o pela pnz. Generalizou-se o
descontentamento e a Indignação do povo contra
o regime ditatorial, aguçando-se cm seu seio as
rivalidades e os eutrechoques das lariisrilbss chis
e militares que se disputavam n domínio exclusivo
do poder.

Nestas condições de decomposição do íiiihicIIiii

ditatorial, o movimento nacional e internacional
de solidariedade impôs a liberdade de Barthe.

l.sln vitória dará uni novo e poderoso alento âs
lulas dn povo paraguaio pela libertação nacional. O
heróico líder popular é uma figura representativa
dn P.C.t'., membro do seu ('.('., desde a sim funda-
ção. Suas grandes qualidades de inlrepidez e cora-
geni revolucionária, seu exemplar patriotismo, sua
lealdade á classe operária e sun tidelidade nos
deveres do iiiternacioiinlisnío proletário foram
forjados nn escola de luta do P.C.P., soh a chefia
do camarada Oscar Creydl.

Obriiriio Bártlic é tiinn elevada expressão do
revolucioiiarisino dn P.C.P., formado através da
aplicação da linha Icninista na guerra dn Chaco,
ao largo de vinte anos de luta contra o terror,
através de lutas internas ideológicas c políticascontra a tendência oportunista, sindicalista e pe-
qucno-liurgucsn que procurou, desde suns origens;
desviá-lo do caminho revolucionário. Esta tendên-
ilu retardou o desenvolvimento do movimento
interno pela liberdade de Itarlbe-, mus o I»,C,|*.
e o povo Iqlaram a despeito de tudo, infaligàvcl
mente pnra arrancá-lo das garras do iniperiulisnío
ianque e dns wus cúmplices, Em parlieitlai', o
Cf, realizou um ennrme e persistente esforço
no sentido de estimular a solidariedade lutem»-
cional n favor da liberrinrie (|e Hni-thc.

Kstn campanha vitoriosa confirma n grandoforça que adquiriram os movimentos ihlcrnncio.nais de solidariedade c, de pa?. O próprio ex-dlt?.-dor Chavez teve de. reconhecer perante tims dele-
gaeãu brasileira que o visitou; assim também oex-chanceler Moreno Gonzalez que se queL-savaamargamente a uma delegação argentina do pres-tigio que lhes custavam o movimento pela über-dade do Barllic, que se estendia «até a Ásia».As experiências deste movimento de solidaria-dade estimulará uos povos da Amôrlca Latina paranovas vitórias um suas lutas pelas liberdadesdemocráHcas.. peta p». e pela independêncianacional.

Montevidéu, lfi do inalo de I0M„

Augusto CAÉ.ETI
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^^ f ~i-n-^' m-~-K* M^^m- 7 mwamwmr^m}te dos leitores
Atrasos de Trens na Central do Brasil

A CVntrnl ilo Brasil conll-
ma a nncrlílear os seus pus-
lagolros, Como aomprOí as
vitima* alto em sua maior
parle os operArlos quo via-
jam illarlamento em seus
trens porquo dntlo as condi-
çôes econômicas em que v|.
vem ifio obrigados a murar

non mal» loiiRlnipios sulmr-
blos,

o.s horários doa trens sfio
cada ve/ mnls Irregulares, o
que proporciona graves con-
seqüências para a popula-
çfio suburbana. Jn n.'io te-
mos a vida segura ao via-
jar nesses trens superlota-
fios. Nilo se potle sequer

respirar tio tflo cheios andam
os VORÕOS. Silo constanies
or desastres de con8oqU0n<
cias (unesiiiH,

Por outro lado Bfto os atra-
sos constantes dos trens, de-
leitos nos cabos elétricos,
uns que param pelas linhas
e outros quo mudam o Itl-
nerarlo do seu percurso sem

fiar aviso aos pnssii((elrna,
Por esta BÓlifJ de lrrORUll<

rldndOI vem o povo subúr.
li um Mitieintii ns maiores dl-
UriililadcK im transporte pn>
rn o irahtilho, enquanto o
ar, Diretor da Estrada do
Forro Central do Hntsll, no
conforto do seu gnblnoto, uno
so Interessa em saber o que
se passa com a deficiência de
sua iidniliilsiraçili) que pre-
jiidlca uniu grntldo parle do
povo earloca,

Agora mesmo vem aconte-
rendo mnls uma serio do
complIcaçOos com o trem da
llntia Nova iRiinçíi — Talrc-
ta. Os posoagolros ficam es-
pernndo nn estação mé 23
horas ou 21 horas, porque o
trem que deveria seRtilr pa-

ra Ta Irei A foi inundado paro
Qiieiiiiiuios, RiihHllitiIndo um
iicin que atrasou,

UM LEITOR

HOMENAGEM
A STÁLIN

Rocobomoit
«No dia 11 do môl d» Jn-

nolro do nnn corrente, nu Cl-
iludi' du CiixIuh, Estado ilu
.Miiiiiiihâu, cm um lar prolo*
tildo, naicou um Karoto a
ipiem s«iih pais, Acrlsio RIU
va « Josefa Maciel, por rc-
rem amantes flu Paz, deinni-
lhn o nome de Jomí Stálin.

Assim procederam em ho-
mcnaiícm ii" mestre StrUln.
Kninde campfio da r..7.>.

*?§ M ^ÈcÊ$$ê$Êi

Waldemár Viana

PROCURA 0 MARIDO
Esteve em nossa redação

a sra. Berenice Oliveira Sil-
va, recentemente chegada
do Nordeste, pede a seu ma-
rido Edgar Oliveira Silva
que viera para o Rio antes,
que a procure no seguinte
endereço: — Rua 3 — Qua-
tira I, n. 43 — Deodoro —
Fundação da Casa Popular.

INSTALA-SE NO DIA 18, NA SÊÍ)E 1)0 SINDICATO
DOS IIOTKLKIKOS O IP CONGRESSO REGIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL — HOJE A ELEIÇÃO
DOS DELEGADOS TíiXTEIS — TESES QUE SE-
RAO APRESENTADAS PELOS TRABALHADORES

KM BEBIDAS
Sexta-feira instala-se-á nesta Capital o II Con-

gresso Regional de Irevidência Social. Os trabalhos
esténder-se-ão por 3 dias durante os quais os traba-
lhadores do Distrito Federal debaterão os problemas
da previdência social e principalmente, o palpitante pro-
blema da nova regulamentação dos Institutos de pre-
vidêhcià. O Congresso Regional do Distrito Federal
elegerá delegados ao Congresso Nacional, que se insta-
lará em Salvador, Bahia, a 2 de julho próximo.

OS TÊXTEIS ELEGEM OS SEUS DELEGADOS
.Sobre .i instalação do Con-

gresso Regional de Prevl-
déncia, nossa reportagem
ouviu alguns dirigentes sin-
dicais. Sebastião dos Reis,
presidente do Sindicato dos
Têxteis, dèclaroü-nos que se-
r5o eleitos hoje os delega-
dos da corporação no Con-
gresso. Sobre as teses que

serão apresentadas, disse-
nos:

— ^Muitas das resoluções
do Congresso anterior não
foram cumpridas e é claro
que apresentaremos uma
questão de ordem visando a
reafirmação daquelas reso-
luções não levadas à prâtl-

Primo do Deputado Milha
O Chantagista üUlm
Verdadeira sucursal da Carteira
escritório — O parlamentar

e Importação em seu
em discurso apenas

de Exportação
verde atacou

ama quadrilha que fazia concur rência à do parente — A polícia
protege o malandro

nuO chantagista .lose da Rocha radilbu,
prlnio-irmão do deputado integralista Uai-
inundo Padilhu, é chefe do um «escritório»
que funcionava como verdadeira sucursal
da CEX1M. O ninho de ratos era instalado
aa Avenida Presidente Vargas, n. 416 (Edi-

MATERIAL
No escritório foi apreendi-

d» apreciável documentação

que comprova as íalcaturas
do audacioso chantagista:

guias de exportação, ordens

para liberar artigos e «papa-

gaiosi com o timbre no
Banco, bem como, carimbos
contendo a chancela tie fun-
cionários graduados.

O inquérito está sendo fel-
to pelo delegado Mário de Lu-
cena, de Roubos e Falsifica-

çoes, que ao saber que figu-
rôes do Banco do Brasil pro-
tegem e são mesmo associa-
dos do «scioo tornou sigilo-
sas as diligências em torno
do caso. As diversas tentati-
vas rios jornais para obter

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Copacabana — Rua Do-
mingos Ferreira; Largo dos
Leões — Rua Capitão Saio-
mão; Botafogo — Praia de
Botafogo.

ZONA NORTE

São Cristóvão — Campo
de São Cristóvão; Inhaúma
— Rua Grazion; Estácio de
Sá — Rua Mala Lacerda;
Vila Isabel — Rua Barão de
São Francisco e Rua Teo-
doro da Silva; Engenho de
Dentro — Praça fio Rio G.
do Norte; Olaria — Praça
Progresso; iTiiciircpagua —
Estrada do Pau Ferro; Vila
Valqueire — Praça Valquei-
re; Osvaldo Cruz — Rua
Adelaide Badajós; Engenhei-
ro Leal — Rua Gaspar Via-
na; Vicente de Carvalho —
Rua Guaraúna; Piedade —
Rua Antônio Vargas; Icarai
Rua Três; Bento Ribeiro —
Rua Divisionária; Bangtl —
Rua do Retiro; Rio ComprI-
do — Rua Condessa de Fron-
tin.

noticias a respeito foram em

vão. Extra-oficlnlmente, su-
be-se que o falsificador ain
da não foi preso.

fido Delamare), sul» l..ili7.
Afirma-se que o i.soroo» pertence a uma

quadrilha rival du que seu primo denunciou
na Câmara Federal. Desta última f. /ia parte
o próprio filho do Sr. Coriolano de Gois
que dirigia a CEXIM.

APREENDIDO
soltura jo um encontro ca-
suai que com èle tivera no
dia U último na Avenida
Rio Branco.I

ca. Outras resoluções apro-
vadas no 1.' Congresso deve-
ráo ser revistas e reforçadas
ou mesmo modificadas.

TESES DOS TKAALIIADO.
RKS EM BEBIDAS

Ü presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Bebi-
das, Waldemár Viana, reíe-
riu-se também, á necessida-
de de reforçar a luta pelas
resoluções ainda não aplica-
tias, acrescentando:

— Apresentaremos várias
teses de interesse não só dos
trabalhadores em bebidas
mas do todos os trabalhado.
res. Entre elas podemos des-
tacar a necessidade de ser
dado, pelos Institutos, auxi-
lionatalidade também aos
líllios naturais. Nâo se com-
preende a discriminação
existente atualmente. Outra
questão de capital interesse
e que transformaremos em
tese, è a entrega definitiva
dos Institutos e Caixas aos
trabalhadores e a criação de
um Conselho Sindical, eleito
pelos trabalhadores, que ad-
ministn.rá os órgãos de pre-

vidência. O presidente de
cada órgão deverá ser eleito
pelo Conselho. A venda 0
uáu mnis locução simples'
incute, ilus casas dos Insti-
tulos e Caixas, aos trabalha-
dores, eni prcstm.õcs propor-
cioiiuis aos salários dos lo-
cuiários, será outra tese
nossa.

REVALIDAÇÃO DA
1'OKTAIUA INTllli

Finalizando a entrevista
que nus concedem, o sr. Wnl-
flcinar Viana, talou sobre
mais uma tese que a sua cor-
poraçáo devera apresentar
ao Congresso Regional de
Previdência.

— Como se sabe, os decre-
tos 35.312 e 34.828, revoga-
rum na prática a Portaria
CNT-96, que regulava o fun-
cionamento dos Institutos,
Conselho Fiscal, Operações
Imobiliárias etc. Apresenta-
remos uma tese visando à
revalidação dessa Portaria.
Será, concretamonte, o res-
tabelecimento dos poderes
que tinham os trabalhadores
sobre a administração dos
Institutos.

REPÚDIO, NA BAHIA,
A PLÍNIO SALGADO

1IIk.UK. 1.) — (Do corres-

pendente) Constituiu-se unia
verdadeira manifestação de
repúdio du povo a Plínio Sal-
gado a 

"recepção" ao chefe
nacional das viúvas de Iii-
tler. Apesar da ajuda o'a po-
licia e do padre André, qua-
se todos os convives para
uma conferência do chefe
integralista foram devolvidos
e à sua palestra realizaria
na Catedral, compareceram
apenas uns poucos camisas
verdes. Emiuanto isso, o povo
fazia nos muros inscrições de
repúdio á presença do inrie-
sejávcl indivíduo em Ilhéus.

EM 1TABUNA
Na cidade de Itabuna, as

manifestações de repúriin a
Plínio Salgàõ'o tiveram ca-
ráter mais público. Milhares

ile volantes foram espalha-
dos na cidade em protesto
contra a presença do quinta-
coluna e a sua passagem toi
solta na rua uma galinha
pintada de verde. Comenta-
rios hilariantes e vaias ter-
minaram por completai a
tíesmorailzação de Plínio
Tómbola,
não se conformando em ape-

ci major Alvim dc Melo,
nas prender a ualinhu pinta-
da de verde e mandar escol-
tá-la por um policiai e dele-
nado, prendeu o trabalhador
Ciro Firmino Q'OS Santos,
apenas porque lia um dos
boletins que inundaram a ei-
dade, em repúdio á presença
do chefe integralista. Foi im-
pefrado 

"habeas-corpus" em
favor rio operário pièso.

O ESTOURO

A denúncia foi feita por
um dos donos da fábrica ile

carimbos LOMAC, situada

á Rua São José, 71!, 1.' an-

dar, esclarecendo que umn

.jovem muito bonita ali fora

para encomendar dois carim-

bos com os nomes ile João

Baeta e Atila do Nascimento,
funcionários do Banco do

Brasil, encarregados de vi-
i as licenças de impor-

tação da CEXIM.
A loura mais tarde íoi

identificada como sendo

Olímpia Augusta Rodrigues
dos Santos, residente na

Avenida Krnani Cardoso, 3õ,

portuguesa, aluna do Curso
de Jornalismo du Faculdade
Nacional de Filosofia.

Declarou a jovem que co-
nhecera Padilha nu CEXIM
mesmo. Nesse dia ela trata-
va de uns papéis du firma
Guio Marti, Padilha dizia-se
altamente relacionado en-
tre os diretores do Banco
do Brasil. Disso ainda quo
notou que êle tinha livre
acesso na CEXIM, onde o
conheciam como primo-ir-
má rio deputado, com qu< ni

possivelmente m a n t i n li a
iraiisaçõos comerciais; A en-
comenda dos carimbos re-

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de
Ed. Darke,

consertos
sala 932.

Camisa sob medida

Camisaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Fugitivos Dos Latifundiários
Querem Voltar Para a Itália
Recusa-se o governo 

"democrata-cristão" a financiar o repatriamento
— "Não teve tempo" para discutir o caso o Secretário da Agricultura

de São Paulo

S. PAULO, 15 (Do Corres-
pondente) — Diante da de-
cisão do governo italiano de
não financiar o reputriameh-
to de várias centenas de imi-

grantes que vieram ao Brasil
iludidos i; agora querem re-
tornar a Península, niunifcs-
tações de descontentamento
verificaram-se na Hospedaria
dos Imigrantes, onde se en-
contra parte das famílias pre-
judiciadas.' 

ILUDIDOS
A ipicstão atingiu um pon-

to crítico cm face da atitu-
de dos representantes do go-
vêrno . democrata - cristão»
f|iie se mantém intransigen-
tos cm não prestar n auxi-
lio que cabe aos súditos de
csu pais. enquanto estes se
recusam a se sujeitarem a
qualquer medida que não se-
ja a do seu retorno á pátria.
Os imigrantes vieram ao lira-
sil arrebanhados pela "Com-

punida Brasileira de Tmigran-
tos e Colonização, quo se en-
carrega de recrutar no exte-
rior mão i[c obra barata pu-
ra diversos latifundiários pau-
listas. Iludidos por uma pro-
paganda mentirosa, aqui che-
pando na Fazenda Pcdrinhas
pnrn ""de foram destinados
defrontaram-se com as rudes
condições rie vida reservadas
aos trabalhadores d" campo:
rústicos casebres serviam rie
habitação, maqulnárin arte-
qnado para o amanho ria
terra era inexistente e os sa-
IArios de Cr!» 20.00 por dia
para rada chefe de família
o Cr$ 10.00 para cada homem
da família (o quilo de arroz
custava Cr$ 10,00).

Foram esses os fatores que
os levaram a abandonar a fa-
zenda há rrals de seis me-

ses e — enquanto aguarda-

"HABEAS CORPUS" NO SUPREMO
EM FAVOR DE JAIME MRANDA

0 DIRETOR DA "VOZ DO POVO" ESTÁ ILEGALMENTE ENCARCERADO,
EM MACEIÓ, HÁ 10 MESES

O advogado Emmo Duarte
impetratrã amiuiltft, ante o
Supremo Tribunal Federal,
«habeas corpus» em favor do
jornalista Jaime Miranda,
que se encontra encarcerado
na Penitenciaria de Maceió,
bá 10 meses.

O jornal que dirige, «Voz
do Povo», foi invadido e fe-
cbado pelo governo dc Ar-

non dc Melo, tão atrabiliário
quanto o do seu sanguinário
antecessor, Silvestre Píricles
de Gois Monteiro.

9.800 pessoas já assinaram
um memorial ao Supremo
Tribunal Federal, protestan-
do contra a prisão ilegal e
pedindo a libertação do jor-
niilista.

Entre os signatários do
memorial destacam-se dlver-
sus personalidades do Estu-
do, entre as quais: Amoldo
Jambo, Zadir Cassela, Arau-
jo Jorge — professor dn Fu-
culdade de Medicina, Pedro
Moura — vereador, Donlzct-
ti Callieiros — professor,
Demerviil Fonte* — verea-

dor.

vam as providências do Con-
suladii Italiano — procura».-
refúgio na Hospedaria dos
Imigrantes. Parte dos imi-
grantes foi obrigada a aban-
donar a Ilospednria. depois
de certo tempo, passando a
dormir ao reieuto até que
conseguiu abrigo num alber-

gue. Os demais continuam na
llospedr...-ia.

Só QUEREM VOLTAR
Falando à reportagem, es-

claroceram os imigrantes que
diante do lopro em que cai-
ram nada mnis lhes resta se-
não pleitear o peu repatria-
mento. Salientaram que ns
condições de trabalho eo cam-

po em seu p.its de origem
são idênticas às do Brasil,
razão pela qual preferem re-
tornar.

O Cônsul, entretanto, rea-
firma a disposição de seu go-
vêrno de nada fazer pura so-
lueionar o seu caso. Foi jus-
tamente o oue informou rm-
tem sun secretaria particular,
alegando não se sentir êsse
consulado na obrigação de
atendê-los em virtude dos
mesmos haverem recusado
diversas propostas de traba-
lho (propostas igualmente Iç-
sivas dicra-se de yjnscagem).
Essa atitude constitui, serr.
dúvida, um reflexo dn desça-
so com que o governo «de-
mocrata cristão» da Itália
trata o seu povo.

Pensão
do Papai

A melhot pensão d* Co-
pacabano. Asseif • tem-
peito.

Rua Ronalõ do
Carvalho, 74

Não Jogue
Fora

NSo Jogue foro o «en m-
pato vnlho. Consertos g»
runtidos à Rua Sko Lou
ranço, 119. — Sola Inteira
on meias solas, eom ra-
pide* e garantia. — Tel»
fone: 80S2 - MTTEEOl

Contudo, esperava-se que
ontem fossem dados os pas-
sos definitivos pura solucio-
nar a questão com u anun-
ciada entrevista enwe o dire-
tor du Hospedaria c o Secre-
tftrio da Agricultura. Essa
entrevista, entretanto, não
passou de um ligeiro bate-

papo, porquanto segundo a.s
infürir.ações do auxiliar dc
gabinete do sr. Cosia Lima,
este último encontrava-se de
saída, para se avistar com o

governadci' a fim de tratar de
outros assuntos.

Enquanto isso, continua a
odisséia do.s imigrantes, aban-
donados pelo sou próprio go.
vêrno, relegados a uma con-
dição deprimente em nosso
pais, que é um retrato ex-
pressivo do regime a que vi-
vemos submetidos,

PROBLEMA N' 452
(Para médios)
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HORIZONTAIS

VERTICAIS

— Enfada, maça.
— Existir, permanecer.
— Suplicava.
— Purificar, expurgar.
— Mentira, peta, balela.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NUMERO h51

HORIZONTAIS — 2 —
Mil; 6 — Or; 7 — Nu; 8 —
Dom; 9 — El; 10 — Lá; 11
— Mor.

VERTICAIS: - 1 — Po-
der; 3 — In; 4 — Lutar; 6

_ Rol: 10 — Lo..
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Exigirão os Trabalhadores a
Administração tios Institutos
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i CINEMA NA A B I.
ii o .i i;

O Clno Cluba Chaplln, comòmoran.; do o seu i' onlveríftrlo, exibira na A H i
; hoje, As ao Ihuíik, o filme "A Cidade ria
; I'erdlção", sí> seiiflo permliiila n onirailu
>.aos sócios rpiitos eom a tesouraria. O.-.
; interessados poderão se Informar no Lar-; gf) da Carioca n.» 52, 2." andar, das 17 ãs
; lü Iioras.

Fi
De Celulóide

aginciitofi»

WA-r Na Slovüquia, pais re-*** legado a um plano i>n
forior do colônia durante os
governos capitalistas, com u
instalação do Poder Sncio-
lista já foram rodadas novo
películas dc longa metro gemdos quais sete dedicadas a
temas atuais. Entre estau,
citamos uma das ultimas
realizações: "Terra Natal",
filme colorido, que foraliz-iem magníficas imagens te-do o esplendor dn renasci-
mento dn ]i'ih

it.

4.

tir
dados

ir

Uva nove jilmcs de
longa metragem rc»

iif< Slovdquiu, cincosão dc caráter dramático e
quatro são comédias.

Dos filmes slovacos
dedicados u temas an-

íjuerra, está "A
terminará Amanhã",

ú exibido pela Legaçâo da

% terlóres
P LutaI
£ Tchecoslováquia em fí dcÚ lhn do ann imssado.
í1

iu-
"Insatisfeita'; dc Mario Solda'i.J ma cena do filmeapresentado no Festival da Art Filma, no qual atuam GinãLollobrigida, Cabriele Fcrzclti c Franco Interlcnghi.

Hoje

I
$II

I.ii dc
as cnilssoriis
nüo Irradlarilo
nuveíus o grn-vacões.

Há llll) 11KM1II-
Io que cslfi ii
mexer cnm 16-
ila a ciilmle. E1

a cstrílu ilu Bra-
>U na Copa dn
Mundo.

Km ludu.s us
cantos, oiiilc liuiivcr um roccptõr, o umi estarásintonizado pnra u áulcn c todos se Inicies-suiflo pelas íicgiidas de Castilho, as togudasclássicas dc Milton tíiinti.s. ll fibra dn nutro

hfintos, as tiradas de Bauer, os passos de Didi
í. o ai que a «ente vai ouvir os riorelosCi-uinuUciils do C022I, a sobriedade Uo Antônio

Cordeiro, .i torcida dn Jorge Curi, a llgclrczado Pedro Luiz, a seriedade ilo Luiz Mendes, neficlôneln dn Wolner Camargo, a personalidadedn Oriundo Batista.
São êsse.» moços que descreverão pura os52.000.000 ilo brasileiros, as peripécias du pc-loja Brasil x México. Serão ílcs que nos darãoa noticia dc unia grande vitória ou

do um empate
ou derrota.

Hoje, em ioda
o Braslli nílo ho
falará om outra
coisa. A Copa

do Mundo i-|-„-
guu e, como íiá
quatro anos,
acompanharemos
com Interesse o
desenrolar do

,,„, .. sens.T-lonal cer-lume. Nessa hora ioda a gente é do futebol
Quem nunca ouviu falar num Baltazar passaa aiimlrã-lo o a dizer que èle i! o maior nasctthecudas. Quem não conhece Brandãozinho
acaba sondo o sou maior defensor e vibrando
com as suas intervenções espetaculares. Quemjamais ouviu dizer qualquer coisa do Julinhou a rnnfiar no grande ponteiro e prova nu,-

tal nas arrancadas.

F U T E B O L

êle
Hoje.

quo afasto
xlro. E' o
setores.

13.H0 horas, não haverá prugramEos ouvintes dn peleja Brasil x Mfi-assunto máximo do dia cm todos os

p 
i a noticia de uma grande vitória óü" a suprosa. MADIO-KSCUTA

i«i^»^.^^iit^^»»M«iiiMI
| CSIíEfílflS ^r^ *

Passa-tempo, ^"^ i

% 
miXu7 ,0 lm- <<vamos tapar buraco" \é METRO — cFestn >

# /ir^-',»'' r- ACONSBLILUIOS PAItA 11(1.11.:
% f)l>Kil.N — «Cavalga- j

f .ta de Paixões».

I
1
!

— cCav
Paixões»

PA1.AC1U — ,-0 Man-
tu Sagrado»,

PATtlE' Os Filhos
de Ninguém».

PLAZA — «Deliciosas
Noites de Amor».

RIVOI.I — ,Os Filhos
do Ninguém ¦.

VITORIA -- «Trilha
da Amargura».

CENTRO
CENTENÁRIO — *A

Gardênia Azul»
CINEAC TK1ANON —

Sessões Passa-Tempo
FLORI ANO — -O

Príncipe do Bag-
itatl).

IDEAL — ..o Princi-
pe de Bagdad».

!R1S — ..Fona do Dl-
versões .

LAPA — «itosii de Ci-
marrons,

MEM 1)E SA — iUon-
til Tlranoi.

MÀltltUCOü — «He-
heiito Selvagem*,

olímpia — «Beleza
do Diabo-.

PRESIDENTE --
«Filhos lie Nin-
guém •.

RIO BRANCO — «O
f'éu Eslá om Tófla
Parle».

Hoje, a.» 31,OS liniu», nu Tupi. estreará
Bonsuclunnlmente n programa «Vamos ta-
par liiiriini». OperArlos o aiiislii» liiparãoo» liiiriirns do mini ruu, havendo iilnilii um
nslunv» om praça públicu ram u partiol-
pura., a..» principais carta/os dn Cacli|iic,

SLT,
— ..Mons.

«Minha
i Outra..

— «Ca-
do Pai-

»E o

ZONA
ALVORADA

Eeauealres

AZTECA -
Esposa e

BOTAFOGO
valgadn
xões•.

FLORESTA
Noivo V'0ltlHl>.

IPANEMA — «Sim-
li.Hí. o Mareado».

leme — «Monsleur
Bciiuealreii.

PIRA.IA' - «Trilha da
Amargura';.

POLITEAMA — iLun-
ilros á Moia-Nnito .

iíian «Cnlvalgutla
de Paixões, .

S. LUIS -¦ O ímpia-
crivei .

TI.fl CA
AMtlRICA — «O Im-

plucúvtil».
CARIOCA — -Calva-

tí.tdu de Paixòes .
MADR1D — «Trilha da

Amargurai.

METRO .Festa
Brava ¦.

UAI RUOS
AVENIDA — «O Prin-

clpo do Bagdad».
BANDEIRA — «Ho-

mem, Mulher o Dia-

«Preço
Jo».

P.EI.MAR -- .Devoção

Oe Assassino»
IDISO.M — <Rel

.. .Klein».
i.MPERATOH — «Ml-

nha Esposa e a Ou-
tra».

IRAJA' - «Os QueNáo Devem Nas-
cer*.

MADUREIRA — ,A
História de TrêsAmores».

MARAJÁ' — «Monta-
nhas Ardentes,.,

MEIER — ^Sõ os Co-vnrdes se Pendem».

Esquina

SA' —
Aguln».
A Meia

¦ Evi

CATEM BI -..
ila Ilusfio».

ESTACIO DE
.Sombra da

GRAJAU' —
Luz».

NATAL -
Marinha,'.

REAL - iMulhe
dita».

TRINDADE «Na P,
ma da Sua Mãos.

VELO ¦-¦ . Perdidos de
Anuir..

V. ISABEL — Simbud,
o Muroado c «Mór.
bldii Fascinação».

CENTRAI.
ALFA - «Palxflo (ie

Bravos».
BENTO RIBEIRO —

nn

Mal-

1-

Ho-

oitiço

MODELO — «Do
mom para Homem

MODERNO «Os Mlstê-
,,"os do Tanger».
MOCA BONITA —

«Devoção do Assas-sino.-,
PIEDADE -

Branco».
PARA TODOS _ ,o.iFilhos iii1 Nin«uérr, •
QUINTINO _ l-fvV.

"i dos Irmãos Cor-

R1DAN - «simlind. i•Mareado» o «Mórbt

^u^cinaçãn,
-Minha Paixão

ís

S. JOSÉ -- «Minha
Esposa e a Outra».

V~XS&'  ~»~»~»
jrmmt <mm~mm~~. \k\^i M dÈ QP M| $*& mm*~;„ «\

LEOPOIDl.V.i

1

í
í

BRAZ DE
«Devoção
sino*.

ORIENTE
Jnímlrro».

PINA
de A Si

— iNobro

AMPIAO»
— M.

O Tctat.ro Dusc iniciou sua
temporada em í95-'í lançan-
do mais um ator: Rachel dc
Queirós, com "Lampião".

Não chega a constituir o
trabalho da romancista o

que se pode chamar dc pc-
ça teatral, falta-lhe a dinâ-
mico própria.

O romance, a poesia, a.

pintura e assim também o
teatro, como todas as for-
mas de arte, enfim, têm
suas leis às quais o artis-
ta, conforme seu setor dc
atuação, não pode fugir,

O ator teatral labiita nas
fronteiras da literatura
e sua pena é tentada, vê-
ses inúmeras, a incursionar
pelos campos da poesia, ou
do diálogo como se desen-
volve no romance, por ex.,
e perde por fim- a perspec-
tiva da cena envolvido nas
redes de outros ritmos qun
não o teatral.

Rachel dc Queirós foi
traida, pela romancista mais

a cronista: "Lam 
pião""drama em cinco quadros"

não passa de cinco quadro
pretensamente drama ticos.
A espectativa não envolve
o leitor, menos ainda o ho-
mem da platéia.

O original da autora dc"O 
Quisc" pode ser condida-

rado como debuchos numa
exposição, não quadros tea-
tralmente compostos. Não
há a carpintaria que o ten-
tro exige e só se chega a
dominá-la após longos e re-

petidos exercícios; a natu-
validade do diálogo é a mes-
ma coisa — en/im teatro ti
um conjunto harmônico em
que cada uma das partes
funciona como órgão essen-
ciai.

Os cinco quadros além dc
de terem diálogos onde pre-
domina a literatura ' 

nada
têm a ver funcionalmente
uns com os outros. O v è
sitpófluo om relação aos ou-
tros e um fio muito tênue li-
ga os últimos entre si,

paraíso
no Danúbio..

PENHA - «Chave
Reino ¦¦¦

RA.Mos
da Morto».

ROSÁRIO — ,, m,.,
Esposa e a Outra

— «Folias

(io

«O Manto

TEâTBGS
CARLOS GOMEü) -

?2~?$SV ~ 'Mulher
do Diabo», ás 20 e22 horas,

DE BOLSO r?7.iniTi
«Sua Excelência

em 20 Poses», íis nhoras.
DULOIXA (32-578] 1 _..

«Uma Certa vtiVva»
n ftS 20 ft 22 horasiJi.SE — «Lampião»,

fts 21 horas.
FOLLIES (27-8216) —

«Dou Face», às 20 a22 horas.
GLORIA (23-8146) —

«Mamãe... Vote em
.Mim», às 20 e 22 hs.
JARDEL (27-8712) -¦

"Esta vida é um
Carnaval», às- 20 e
22 horas.

MADUREIRA — <0
Negocio é Reboiír»
?is 21 horas.

MUNICIPAL (22-2S85)«Lamplüo», às 10
e 21 horas.

RECREIO (22-S16-Í) •-
«As Urnas Vfto Uo-
lar», As 20 o 22 h»

RIVAL (22-2721)
, 20Xopi

~T7-<

¦Dona
e 22 hi

SERRADO!? i
— «A Ralr
Ferro Velho»,

e 22 horas,

¦ A 
ív tTc a^ o 

~ ——- , gfjgBm&mwmp.

>-.' ir»
?<1

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 1B9-S/31? — Tel. 43-6473
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Exército e Povo Unidos em Defesa da Guatemala
iAV>/V\l

EM 24 HORAS
* 

v*-*"* * ** ** **'^

Tltf.S MIL PRESOS
POLÍTICOS

BOGOTAi 15 lAFP) —
Maiu de ires mil proHos por
chinos político», cometidos
u.iiiiiiie os i.ltlmos cinco
.mos, recuperarão a llberda-
iliide, a partir do hoje, de
acordo com um decreto go-
veinumentnl.

ELEIÇÕES EM BONN
BONN, 15 (AFP) - Será

realizada em Rcrllm a «elei-
ç.lo» (fo presidente dn Repú*
biicn Federal.

EXPLOSÕES
HAVANA, 15 (AFP) —

üxplodirajT. duas bombas,
ontem, na cidade dc Guines,
perto do Havana, causando
importantes prejuízos a dl*
versas casas'. Lnmonta-sc a
existência de um ferido.
Foram operadas duns prl*
sòcs.

ATENTADOS EM
MARROCOS

RABAT. IS (AFP) - Fo-
iam realizados novos aten-
tados em Marrocos duran-
íe o dia de ontem o a noite
dc- ontem para hoje. Um des*
ses atentados foi perpetrado
cm Khemlssct. uns 29 qui-
lômetros a leste dc Rabat,
fazendo um morto e um íe*
rido em estado grave. As vi*

^S**********-^***

tlrrtnR silo guardas marro*
qtilnos. Nus proximidades de
MeltncB foi Incendiado um
armazém de íumo, sendo
multo importantes os pre*
juízos. Em Bmilliaiit, a les*
to de Casablanca, atearam
fogo a uma farmácia perten*
tencente a uma européia-
Nas proximidades da mesma
cidade foram atacados cam*
pos pertencentes a um fran-
tes, sendo destruídos pelo
íògo 125 hectares de trigo.

IHMAS KjAMKSAK
HAIA, 15 (AFP) - Per*

manece tao satisfatório o cs-
tado das duos pequenas Ir-
mas slamesas do Leouwar-
den, Nao foi registada conpll-
cação alguma, ate agora, de-
pois do operação de sAbado
último, quando foram sepa*
radas.
TKIMIM.O NO VATICANO

CIDADE DO VATICANO.
15 (AFP) — Rafael Trujillo,
ex-presidente dn República
Dominicana, 6 esperado ho-
Jc om Roma, com proceden-
cia da Espanha, do.-cndo
comparecer ao Vaticano pa-
ra assinar uma concordata
cm nome do seu govôrno.
Essa concordata será a prl-
meira estipulada pela Santa
Se com um pais americano.

GUATEMALA, 
15 (AFP) — O Estado

Maior o a Presidência ria República des-
tm¦iiíiiiiiii categoricamente hoje, num boletim
oficial, a Informação de fonte estrangeira,
segundo a qual o exército guatemalteco ha-
via datlo o prata de 24 nora» no presidenteArbenc para se demitir,

ftisso uolellm oficial declara que "mais rio
que nunca, o patriótico Exército Nacional
aa Revolução conceda todo o apoio ao pretl-dente Jacobo Arbent",
DESMENTIDO DO CHEFE DAS FORCAS

ARMADAS
MÉXICO, 15 lAFP) - O chefe daa for-

ços armadas da. Guatemala, coronel Carlos
Enrique Dim, desmentiu categoricamente,
esta manhã, as Informações do fonte ex-

Desmente o chefe das forças arma das as provocações urdidas nos Es*
tados Unidos sôbre suposto ultimatum do Exércuo ao governo de Arl.cn/.

toma, segundo as quais o extrclto teria
enviado um .tllfmn.MM ao presidente Arbens
Luis, exigindo a sua demissão,

Esse desmentido do ehe/e das forças ar-
marias ria Gualemala foi anunciado ao re-
prcsentnnle dn Franca Prcsse pelo embal-
xador ria Guatemala no México, Sr. Alvorada
Fuentes, aue precisou que foi o próprio co-
ronel Enrique Dias quem lha fltera a parti-clpação, num comunicado telefônico,

O Sr, Alvorada Fuentes acrescentou quo
o chefe das forças armadas tinha frisado
quo a situação era o oposto da quo tais

informações estrangeiras apresentavam, Narealidade, prensou, u Conselho Suportar da
Defesa Nacional, organismo m.prttmo rias
forças urinadas, exprimiu o seu reconheci-
mento no presidenta Arbens, pela sua ação
tendo em vista prover o vudrito guatemal-teco rio material intlisp.nstlvel para apoiar
a rielcsa. o a intli pi ndtncla do pais.AS ÚNICAS FORCAS '..UE CRIAM

ABORRECIMENTOS SAO AS
INTERNACIONAIS

BUENOS AIRES, 15 (AFP) — O Br.
Manuel tinlu.h, embaixador da Guatemala,

qualificou hoje de absurdas e Imimsstveli
ns informações aparecidas tia Imprensa Ar*
gentina, segundo as quais teria sido apre-
sentado um ultimatum an presidente Arbens,
pelo exército ria Guatemala,

Em rieclaraçãa exclusiva á France Pres-
su, o Sr, Galich afirmou *i<7« haver recebido
comunicação alguma do seu governo a res-
imito do pretendido ultimatum, e acresceu-
tou que "as Únicas forças cn)ia;rs rie criar
aborrecimentos para o govôrno ria Guate-
mala são as forças internacionais, qun atual
mente exercem pressão sobre o povo e o
governo do tou pais".

Mendes-<France vai*
apresentar-se

amanhã
PARIS. 15 (AFP) -

Penso poder apresentar-
me depois de amanha,
quinta-feira, à Assem-
blólo Nacional pnrn pedir
n Investldura do Prosl*
dento do Conselho — de-
cia ron a Imprensa, hoje,
o sr. Plerre Mondes-
Franco.

Prosseguimento das Dis-
cussões Sôbre a Indo-China

GENEBRA, 15 (AFP) —
As delegações soviética, chi-
nesa c vietnamita popular na
Conferência dc Genebra se

pronunciaram em favor da con-
tinunejio da Conferência sò-
bre a Indochina mesmo quo
a crise ministerial iniciada
cm Paris custe a resolver-
se. Admite-se, efetivamente,
que se o governo que deve
suceder ao de Joseub Laniel

se constituir rapidamente,
nada mudará nos processos
de Genebra, mas se a crise
tíeve ser longo, como òcoii-
teceu quando da constituição
do gabinete ora domissiona-
rio. a Comissão Militar po-
dera continuar seus traba-
lhos e outras Comissões serão
constituídas. Desejam aque-
Ias delegações que todas as
sessões passem a ser rcali-
zodas em público.

Faleceu o Cientista
Youdine

MOSCOU. 15 (A.F.P.) —
A «Agenda Tossi anunciou
a morte súbita, aos G-l anos
de Idade, do prof, Sorge You-
dino, famoso rlentlstn e ei*
rúrgiSo soviético, membro
da Academia de Ciências,

A . Agência Tass» precisou"
que Youdine féz-so conhecido
no mundo inteiro por suas
descobertas o seus métodos
cirúrgicos referentes as
doenças do estômago, do pul-
mão, dos intestinos. Seus
trabalhos permitiram igual-
mento grandes progressos
nn domínio da transfusão
sangüínea.

O prof. Youdine recebera
duas vezes o Prêmio Stálin.
Participou de numerosos
congressos e conferências in-
ternaclonals e era membro
de academias e associações
de Medicina estrangeiras.

CHURCH.LL
CHBMDDOS D W KGTON

Pressão norte-americana para a intervenção na Indo-China

£N
LONDRES, 15 (AFP) —

Ü primeiro-ministro Chur»
:hill e o titular do Foreign
Dffice, Anthony Éden, irão
i Washington, a convite do
presidente Eisenhower.

Os dois viajarão em avião,

ENCERRADO 0

XI CONGRESSO

DOS SINDICATOS
SOVIÉTICOS

MOSCOU, 15 (I.P.) —
Encerrou-se hoje o XI Con-
gresso dos Sindicatos So-
viétlcos que reuniu cêrcu dc
1.300 delegados, representan-
do 40 milhões de trabnlbndo-
res soviéticos, assim como re-
presentantes estrangeiros.
Aléui de tomar importantes
decisões, XI Congresso ele-
gcu os membros do Conselho
Central dos Sindicatos.

partindo na tarde de 24 do
corrente.

A propósito da viagem de
Churchill e Éden, fazem-se
prognósticos em torno da vi-
sita dos dois chefes britam-
cos no tocante às conversa-
ções militares que acabam
de terminar em Washington.
AGRESSÃO A INDO CHINA
WASHINGTON, 15 (AFP)
_ Durante sua entrevista co-
letiva, hoje o secretário de
Estado Foster Dulles referiu-
se à próxima vinda a esta
capital do primeiro-ministro
e do Ministro britânico do
Exterior.

Um jornalista interpelou
o secretário de Estado se a

CED ou planos de ação no
suleste asiático seriam dis-
cutidos nas conversações an-
gld-americanas. O sr. Fos-
tor Dulles respondeu que to-
dos os assuntos do momento
seriam examinados. Acres-
centou que os Estados Uni-
dos não abandonaram a
idéia do que a situação na
Asin e no suleste asiático se-
ria melhorada se se organi-
zasse nessa parte do mundo
um sistema «de defesa» co-
letiva. Esperava que as con-
versações anglo-americanas
que se vão abrir permitam
alguns progressos para a
realização desse sistema de
defesa no suleste asiático.

Os Ianques Querem Ficar
Com o Canal de Suez

CAIRO, 15 (AFP) — A re-
vista «Al Tahir» assevera ho-
je que em conversação com

Monopólios Ianques Âsíi-
mm í*. .H^!'i,.<^.!^,'

MOSCOU, 16 (I.P.) — A
Rádio de Moscou transmitiu
hoje um comentário do jor-
nalista soviético Jorge Kalu-
gin denominado «Os Mono-
pólios norte-americanos ex-
pioram o Brasil». Afirmou
o jornalista que diàriamen-
te as próprias informações
dos jornais americanos com-
provam essa exploração. Sa-
lientou que sobe a um bilião
de dólares o investimento-Je capitais particulares ame-
ricanos no Brasil.

Referiu-se à Usina de Vol-
ta Redonda, que depende do
Banco de Exportação e Im-
portação dos Estados Uni-
dos, que lhe faz emprésti-
mos em condições escraviza-
doras, sendo que a sua dire-
torla é obrigada a apresen-
tar relatórios àquele Banco,
dando todos os pormenores .
tle sua vida e organização. t

Disse que somente 20 por
cento do carvão consumido
por aquela usina é nacio-
nal, sendo o restante do ori-
gem norte-americana.

Citou o caso da Light e
da Bond And Share que
asfixiam e impedem o desen-
volvimento da Indústria na-
cionai brasileira e cujos lu-
cros de 1918 a 1952 atingi-
ram a quantia de 700 mi-
lhões de dólares, isto é, 56
vezes o capital invertido.

O jornalista Jorge Kalu-
gln pôs em destaque a luta
do povo brasileiro contra a
dominação dos monopólios
ianques, salientando a orga-
nização de todas as cama-
das progressistas da popu-
lação brasileira em torno da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, fundada e criada na
Convenção pela Emancipa-
ção Nacional.

o tloutc-.- Ahmed Hussein, em-
baixador do Egito em Was-
hington, o secretário de Es-
tado adjunto dos Estados
Unidos, sr. Henry Byroade,
afirmou que o seu país é fa-
vorável à conclusão de um
acordo com ° Egito para a
criação de uma companhia
egípcip-amçricána que assu-
miria o encargo do Canal de
Snc-/. na expiração da con-
cessão à atual companhia.
Embora comunicando ao seu
interlocutor que essa suges-
tão tinha apenas um ca>.'á-
ter informativo, o secretário
de Estado adjunto salientou,
nesse encontro, «as múltiplas
dificuldades que o governo
egípcio encontraria se qui-
sesso encarregar-se direta,
n-.ente da administração do
Canal».

Acrescenta a revista egíp-
cia que, respondendo a essa
proposta, o embaixador Ah-
med Hussein toda declarado
que o Egito era capaz de nd-
ministrar diretamente o Ca-
nal de Suez, que estava pron-
to a enfrentar todas as difi-
cuidados e que elaborava um
plano prevendo a posse e a
administração integral do Ca-
nal no fim da concessão.

Dez Milhões de Cruzeiros
ara Eleger os Patriotas

Lançada a campanha a fim de angariar fundos para os candidatos po-

pUlares Vinténs de muitos contra os milhões de alguns —

A sra. Clotilde Prestes,
candidata popular à Câmara
Municipal, lançou publica-
mente no grande ato eleito-
ral realizado na A.B.I. as
bases de uma campanha
por dez milhões de cruzei-
tos no Distrito Federal. Ex-
; 'cou que se trata de uma
(ampanha para angariar os
fundos necessários de modo
u eleger os candidatos pa-
tíiotas e derrotar os candi-
(latos entreguistas.

Ffflando à nossa reporta-
gem, disse-nos Clotilde Pres-
tes, uma das dirigentes do
Movimento de Ajda à
Imprensa Popular.

— O novo carioca, tenho

certeza, dará os 10 milhões
de cruzeiros tão necessários
para eleger os candidatos
populares.

VINTÉNS DE MUITOS
CONTRA OS MILHÕES DE

ALGUNS
E prosseguiu: •
— Assim é que já se orga-

nizam nos bairros e subúr-
blos desta capital grandes
comissões de finanças. Co-
mo contamos sobretudo com
a classe operária, solicita-
mos a todos ainda que pe-
quenas quantias para eníren-
tar os candidatos entreguis-
tas, para os quais há dinhei-
ro a rodo, O povo carioca,

temos certeza, responderá
ao nosso apelo, pois bem
sabe que para derrotarmos
os candidatos de Vargas ne-
cessitamos da contribuição
de todos.

Continuando, salientou:
Somos candidatos sal*

dos do povo, enormemente
sacrificado peb alto nível
do custo de vida. Por isso
não contamos com amploá
recursos — as emissoras,
televisão, etc, que os inimi-
gos do povo usam para pro-
paganda demagógica.

E concluiu:
Precisamos dos vinténs

de muitos para lutar contra
os milhões de alguns..

IMPEDEM OS BELICISTAS, BRUTALMENTE,
D CONCLUSÃO DO ACORDO SOBRE fl COREI

Encerrados os debates em Genebra, em face
da sabotagem deliberada dos americanos e seus
seguidores — Molotov, Chu En-Lai e Nam II
propõem a manutenção das conversações —

GENEBRA, 
15 (A.F.P.) — Terminou hoje seus

trabalhos a Conferência dc Genebra sôbre a
Coréia.

O sr. Antliong Edcn, ministro r/os Relações Exte-
riores da Grã-Bretanha, a quem coube presidir a
última sessão plenária, declarou «encerrados os Ira-
balhos» acrescentando que a Conferência Sôbre a
Coréia se dissolvia hoje.

RESPONSABILIDADE
DOS OCIDENTAIS

Depois do General Nam II,
chefe da Delegação Norle*
Coreana, Intervieram Chu
En Lai e Molotov.

Citou En Lai, Primeiro
Ministro e Ministro dos Ne-
gíicios Estrangeiros da Chi»
na, denunciou o bloco oolilen-
tal como responsável pelo
impasse em que se enrontra
a conferência sftbrc a Corí-in
Lembrou a sua proposta de j
22 do Maio, tendente a criar
unia supervisão dos elriçfies '
coreanos por uni grupo de
nações neutras que não to-
muram parle na guera. Nos*
sa proposln, disse, foi re»
jeltada no mesmo dia, quan-
do o delegado do Coréia do
Sul submeteu uma conlro-
proposta lendenle a unifica-
cor a Coréln, sob o poder do
governo do Coréia do Sul.
A mesma sorte, continuou,
foi reservada fis propostas
de cinco pontos, de Molotov.

CONFERÊNCIA DE SETE
POTÊNCIAS

«Embora nos tenho sido
impossível, ati- aqui, chegar
a uni acordo sobre o unifi-
cação, devemos, todavia, fa-
zer esforços poro nos enten-
dermos sôbre a questão do
consolidar a paz naquele
pais, isso no interesse do
Extremo Oriente o do inundo
inteiro», disse o delegado chi-
nós, que se manifestou a
favor dos seis pontos boje,
apresentados pelo general
Nam II, proposta que ele con-
sidera urgente, porquanto,
disse, um estado dc ormisü-
cio 6 realmente precário, e
a guerra pode dcflogar de
uni momento para outro. O
delegodo chinês, em seguida,
féz um breve comentário
dessas propostas e sugeriu
uma reunião dc sete potôn-
cios, China, Urss, França,
Reino-Unido, Estados Uni-
dos e as duas Coréias, afim
de discutir meios práticos de
reforçar a paz.

NAO QUEREM A PAZ
No início do seu discurso

na sessão plenária sôbre a
Coréia, esto tarde, Molotov,
Ministro dos Negócios Es-
trongeiros da URSS, exa-
minou os propostas feitas
anteriormente pelo sr. An-
thony Éden e por élc próprio,
quanto a um acordo geral
de princípio. Salientou que
certos pontos da proposta
soviética coincidem com os
da proposta inglesa.

Salientando, em seguida,
que as propostas soviéticas
foram apoiadas pelas dele-
gações da China e da Coréia
do Norte, Molotov acrescen-
tou: «Mas foram elas afãs-
tadas, por uma recusa bru-
tal de serem examinadas de
maneira concreta por parte
dos Estados presentes à Con-
ferêneia, que lançaram rf.ão
da bandeira da Organização
das Nações Unidas para uma
guerra de três anos na Co-
réia. Está comprovado aqui
que esse grupo de Estados,
pelo menos atualmente, não
deseja encontrar os meios de
restabelecer a unidade e a
paz no Estado coreano».

Molotov declarou então que
as delegações ocidentais não
apresentaram proposta algu-
ma que pudesse facilitar o
Início de um. restabelecimento
da unidade cceeana e respon-
deu aos discursos pronuncia-
dos pelos delegados ociden-s
tais na última sessão.

Molotov salientou, princi-
palmente, que as propostas
de cinco pontos, submetidas
em 11 de junho corrente pe-
lo sr. Georges Bidault «são
mais ou menos parecidas com
as propostas da delegação so-
viética, bem como com as da
delegação britânica». Censu-
rou à delegação francesa por
não querer, entretanto, que
a Conferência de Genebva
adote princípios gerais sôbre
a questão coreana e indagou
se «a delegação tem uma
atitude séria quanto aos seus
cinco pontos de princípios ge-
rais sôbre a questão coreana».

No que concerne ao dis-
curso do sr. Éden, de 12 de
junho corrente, no qual o mi-
nistro inglêB frisava a im»
portância dos dois princípios:
«reconhecimento da autori-
dade das Nações Unidas o
principio de eleições livres»,
Molotov declarou: Já se vá
que nenhum dos participan-
tes da Conferência de Gene-
bra nega que ê necessário
respeitar, não mediante pa-lavras, mas através de fatos,
a autoridade da ONU, bem

como o principio de cleiçõC3
liues na Coréia».

ESTADOS AGRESSIVOS

Depois de haver, uma vez
mais, estigmatizado ia uti-
lizaçao da ONU nos interés-
ses dc tnl ou qual agrupa-
mento de Estados agressivos»,
defendeu a tese soviética do
cíeiçõpíi livres na Coréia, sob
a vigilância de unia comis.
são pan-eoreana c de um*
comissão noutra, e reafirmou,
a incapacidade moral da
ONU, de supervisionar essas
eleições.

— A discussão demons-
trou, disse Molotov, que, nt»
hora atual, a maioria dos par-
ticipantes da Conferência de
Gonçbva nos impede do che-
gar a um entendimento, mes-
mo no que concerne aos pri*
meiros passos para restabe.
lecer a unidade nacional da
Coréia.

UNIDADE NACIONAL

Entretanto, acrescentou, a
delegação soviética se esfor-
cará por obter que, no futu-
j-o, todas as possibilidades
sejam utilizadas para chegar
a um acordo sôtie a regula-
rização pacífica da questão
coreana, sôbre a base da cria-
ção de um Estado coreano
unido, independente e demo-
crático.

No momento, continuou
Molotov, é o desenvolvlmen-
to pacifico da Coréia do Nor-
te e do Sul que deverá con-
tribuir para a causa do res-
tabelecimento da unidade na-
cionai. Donde a necessidade,
para começar, de fixar um
prazo paço a retirada de tô-
das as forças armadas es-
trangcirns e paia reduzir os
efetivos dos exércitos das
duas Coréias, de acordo com
a proposta do general Nam
II, cujos demais pontos tam-
bém aprova.

DESENVOLVIMENTO
PACIFICO

Depcis de protestar con-
tra o Tratado de Defesa
Mútua Estados Unidos-Co-
réia do Sul. Molotov suge-

.riu que todos os Estados
participantes da Conferên-
cia de Genebra declarassem
solenemente a necessidade
de garantir o desenvolvlmen*
to pacifico da Coréia e con-
eericr-lhe toda assistência
pnra a consecução desse obje-
tivo.

No fim de sua intervon-
ção, o chefe da delegação
soviética propôs que os par-
ticipantes à Conferência de
Genebra adotassem ainda
uma declaração, completan*
do as propostas do general
Nam II, provendo a proibi-
ç3o de toda ação que possa
ameaçar a manutenção da
paz na Coréia.

A declaração proposta
exprime a certeza de que os
dois governos, da Coréia do
norte e do sul, agirão no
interesso da paz.

Finalmente, a delegação
soviética frisa a imporlân-
cia de toda diligência ulte-
rior da Conferência .de Ge-
nebra, para consolidar o
desenvolvimento pacifico da
Coréia.

* 

*¦*•—

O LAUREADO PROFESSOR N. LEBEDEV ministra uma aula de biologia aos alunos
do quinto ano da Escola n." 7 de Moscou. Explica o professor aos estudantes o fenômeno

da fotosslntese e a função clorofiliana

Dois campos, na Conferência de Genebra |

PARTIDÁRIOS DA PAZ
E PARTIDÁRIOS DA GUERRA

^ NAM IL: seis pontos práticos para a solução do problema coreano
¦fa MOLOTOV: compromisso, na Coréia, de não reiniciar a guerra
^ CHU EN LAI: prosseguir nos entendimentos para uma solução

pacífica
~fa OCIDENTAIS: suspensão brutal das negociações

Na sessão final da Conferência sôbre a
Coréia, o general Nam II apresentou a se-
guinte proposta de seis pontos poro o solu-
ção do problema coreano:

1) A retirada de todas as tropas estran*
geiras num pi-nso o mais breve possível e
na base proporcional;

2) A redução n uma cifra igual de
100.000 homens no praso de mn ano das fíir-
ças armadas da Coréia do Norte e da Co-
réia do Sul;

3) O estabelecimento de uma comissão
composta de representantes do Coréia do
Norte e da Coréia do Sul, para examinar a
liquidação progressiva do estado dc guerra;

4) Anulação dos tratados que ligam a
Coréia do Sul, tanto como a Coréia do Nor-
te, o outros Estados, na medido em que és-
ses tratados comportarem compromissos ml-
luares.

5) Criação de uma comissão pan-corea-
no para o desenvolvimento das relações eco-
níimicas e culturais entre as duns Coréias.

6) Obrigação, para os Estados que par-
tlcipam da Conferência de Genebra, de favo-
recerem o desenvolvimento pacífico da Co-
réio, bem eomo sua unificação.

DECLARAÇÃO PROPOSTA
POR MOLOTOV

15 o seguinte o texto da declaração pro-
posta na Conferência sôbre a Coréia, pelo ml-
nistro Molotov:

«Os Estados participantes da Conferên-
cia de Genebra convlcram em que, à. espera
de uma solução definitiva do problema co-

reano, na base da criação de um Estado co*
reano unido, independente e democrático, ne>
nhuma ação se deve empreender que possa
constituir uma ameaça para a manutenção da
paz na Coréia.

Os participantes da Conferência expri»
mem suo certeza de que a Kepública Demo-
erótica Popular du Coréia, bem como a Ko-
público do Coréia, agirão nos Interesses dn
paz, de acArdo com a presente declaração»,

PROPOSTA DE CHU EN LAI
Chu En Lai féz uma última proposta, cm

cujos termos os Estados da Conferência são
convidados a prosseguir nos seus esforços pa-
ra chegar a um acordo pacífico da questão
coreana, a fim de permitir uma Coréia uni-
da, independente e democrática, — (A.F.P.)

E A DECLARAÇÃO
DOS AGRESSORES..,

GENEBItA, 15 (I.P.) — Os dezesseis
poises agressores da Coréia, na sessão de
hoje da Conforêncio de Genebra sôbre a Co-
réia, apresentaram uma declaração comum
recusando todas as propostas c reafirmando
que as Nações Unidas é que devem supervi*
sionar as eleições coreanas.

Sendo as Nações Unidas os agressores
da Coréia, não poderiam as delegações da
UIISS, da China e da República Democrática
Popular da Coréia aceitar a proposta'! do quo
se valeram as potências ocidentais para en»
cerrar a discussão do problema coreano cm
Genebra.

HANOI, 15 (A.F.P.) —
Serão libertados amanhã e
depois de amanhã, em Cau-
Gio, a uns sessenta quilo-
metros ao nordeste de Hanoi,
267 prisioneiros do Exército
Popular feridos ou doentes.

O comando do Exército
Popular dirigiu hoje de ma-

SERÃO RESPONSÁVEIS
PERANTE O MUNDO

OS QUE IMPEDEM A SOLUÇÃO PACÍFICA DA
QUESTÃO COREANA

GENEBRA, 15 (AFP) —
No decorrer de entrevista-
coletiva, realizada imediata-
mente depois da intervenção
na sessão plenária desta tar-
de, oo general Nam 11, um
representante da delegação
da República Popular da Co-
réia precisou que os que se
opuserem às propostas ra-
zoávais e concretas do chefe
da delegação norte-coreana,
que recebeu inteiro acordo
tíos representantes da URSS
e da China, e que permitirá
um acordo pacifico sôbre a
questão coreana, ficarão com
a inteira responsabilidade
perante o povo coreano e
diante da opinião mundial."Consideramos que os que fa-
zeiri parte do bloco dos Es-
tados Unidos procuraram,'
desde o inicio, torpedear a
conferência. Se continuarem
em suas manobras para fa-
zer fracassar a conferência e
se esta'chegar a um fiasco,
assumirão a inteira respon-
sabilidade do fato, com tô-

das as'conseqüências graves".
Interrogado sôbre o que en-
tendia por conseqüências gra-
ves, declarou que "isso se re-
fere aos inimigos da paz, que
deverão, consequentemente,
ser condenados pela opinião
mundial".

No início da sua enl-revis-
ta coletiva, o porta-voz fi-
zera uma análise das propôs-
tas do sr. Nam II, da qualcada ponto, disse, era muito
importante para transformar
um armistício instável numa
paz duradoura.

Comentando o ponto qua-tro, referente à incompatibi-
lidade com os interesses da
unficação pacifica da Coréia
e a existência dos tratados
entre uma outra Coréia e
outros Estados, o porta-vozdeclarou que o peto de de-
fesa mútua entre a Coréia

Q'o Sul e os Estados Unidos
deve ser abolido. O mesmo
deve acontecer quanto ao
bloqueio e embargo exerci-
dos contra a República De-

mocrática da Coréia.

nhã uma mensagem ao co-
mandante supremo do corpo
expedicionário francês escla-
recendo que será neutraliza-
da uma zona com o raio de
dez quilômetros em torno de
Cau-Gio, englobando Phu
Lang Thuong e um local
em que se encontra uma
ambulância militar, a 17 qui-
lômetros, aproximadamente,
ao norte de Cau-Gio. O co-
mando do Exército Popular
comunica Igualmente nessa
mensagem que a resposta
sôbre a troca de correspon-
dência dos prisioneiros e da
remessa de medicamentos
será entregue ao represen-
tante do alto comando fran-
cês.

O comando supremo do

corpo expedicionário comuni»
cou que aceitava essas con»
dições.
REGRESSA DERROTADO

SAIGON, 15 (A.F.P.) — O
general Henri Navarre, ex-
comandante supremo na
Indo-China, deixou Saigon
as 12 horas e 30 minutos,
por via aérea, com- destino
a Paris, tendo recebido no
aeroporto os cumprimentos
do general Paul Ely, coman-
dante supremo e comissário
geral na Indo-China.

OFERECE TROPAS
CHINAE, 15 (A.F.P.) —

Syngman Rhee renovou hoje
a sua proposta de remessas
de duas divisões sul-corea*
nas para combater na Indo
China.

Conclusões ^ ConclusõesÍl

Espírito de Vitória..,
de pessoas se libertaram da
exploração capitalista. Os
Países coloniais se levantam
contra o jugo imperialista.
Tudo isso torna nossa luta
muito reais fácil, maiores quenunca nossas possibilidades
de também nos libertarmos
do jugo do imperialismo nor-
te-ainericano.

Com pvolongadas ovaçõe9,
os grevistas marceneiros se-
cundavam, as palavras de Mo
rena.

MENSAGENS

Antes do encerramento da
festiva solenidade foi aprova-

do o envio de mensagens à
CTAL e à FSM. comumeán-
do que a corporação já se
encontra no 5(1» dia de gre-ve e que necessita mais quenunca da solidariedade de to-
dos os trabalhadores. Foi li-
dp também para a assistôiu
cia o manifesto lançado pe-Ia USTDF e publicado emnossa edição de ontem.

Hoje à tarde, ainda em
comemoração à passagem do
50" dia de gveve, a Federa-
ção da Juventude Brasileira
promoverá tinia'sessão cine-
magnífica, na.sccíe d0 Sin-
dicato dos Marceneiros.
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fílKiim O IMPHUNSA POPULAR ifl-0-105-1 "Pgggy^^

MANIFESTO PROGRAMA DOS CANDIDATOS 01 LIGHT
Perto d, \00 trabalhado

rei dn i.lght lançaram um
manifeslu de upmo aos seus
companheiros, cuiididuto» á
Cdinnrit de Vereadores e ò
('amara Federal. O muni-
feslupuigrninii, qun teve
profunda repercussão enlre
on npi-ranus da Carris,
Energia Elétrica, Gás e fun-
danaria» dos escritórios,
aborda problema* sério» do
poro brasileiro e reivindica-
çfles especificas dns traba-
lhadores, qur xerflo rirfen-
didos pelou candidatou popa-lares,
UMA GARANTIA CONTRA

A OORRUPQAO
Dii um trecho do mnni-

festoprogramti;•— "A realidade de nossa
pátria mostra a necessidade
dos trabalhadores lavaramaos Parlamentos, autenticas
representantes da classetrabalhadora. Nosso povo
precisa da vereadores, de-
piitados e senadores guccompreendam seus sofri-
mento», suas lutas, teus an-

Subscrito por centenas de trabalhadores, o manüesto-Programa con-
clama todos os operários para que sufraguem os nomes dos cnn-

didatos populares
selos e suas esperanças. O»
trabalhadora! entendem a
Hduagein rio fiova, sabem
captar eom segurança ns
suas relvlndlaações, Nas en-
sas legislativas, os trabalha-dores constituam uma pn-ranlia contra a conrrupcáo,
a» negociatas, us injustiças,
ii» violências, u alirnaçáo de
nossa soberania. Sua vos se
ergue sempre qun nece»»á-
ria, sem vaciluçôe» e riiten-
do a verdade, dura, direta,
que 'o povo precisa saber e
ouvir."

LUTAR- CONTRA A IN Dl-
FKRENÇA POLÍTICA

O documento tornado pn-hlien pelos trabalhadores da
Light, utirciccnta:

"A ignorância ou mesmoa indiferença política d uma
porta aberta aos demagogos

iiuscitipiiliiHiis e eternos
traidora» do sufrágio popii-lar nantra a* qual» lutarão
intransigentemente esse»
candidato».

Nus eleições de .1 de ou-
liibra prómmo, o eleitorado
da Capital da República
lem ilua» obrigações funda-
mentais: a primeira, votou-
do em massa, não udmilin-
do, sequer a tese da abslen-
ção; a »egunila, »aber etco-
lhar os candidatos aos pos-lu» legislativo», votando em
trubulhudarr» da fibra de
Rliseii Alves de Oliveira
que na Câmara Municipal
lem defendido com de»u».
sombra a Pat o a indepen-
dâneia de nossa pátria".

O» trabalhadores ria Light
indicam ao sufrágio popu-lar; parn a Câmara Muni-
olpali Elizeu Alves de Oli-
mim, Geraldo Soares, Enoclc

da Fonseca Daria, Paulo
César Henrique», Rui Mace-do; pnrn n CAmnrn Ferernli
Renato Mota; pnrn o Sena-
do; Valéria Jtonder,
PROGRAMA DOS GANIU.
PATOS TRABALHADORES

DA I.IOIIT

O» candidata» indicadas
defenderáo o seguinte Pro-
gramai

l) — Lula pela congela-
manto do» preço» e elevação
geral rios sahlria», rie acór
do com a» necessidade» do»
trabalhadora» o rie »ua» fa-milia»; i) — Melhoria radi-
cal do» transportes ria Capi-
lul, principalmente no» »er-
viço» dr bonde, aumentando
a número rios mesma» n
moilernisanrio-o» rin tirõrrio
com o progresso atual; M —.
Adminhtraçao da C, A, p.

de serviço» públicas pela»
própria» trabuliiadare», parmeia de eleiçõr» rie seu» con-
Irihiiinte», a fim ile que os
recumi» financeiro» rie»tn
instititiçán, »ejam de faloaplicado» em beneficio» de.seu» »cgiiratlii». garantindo
assim, d construção de um
hospital para o» trabalhaidore» e sua» família», ním
laridiiile» da» vmptiillmo»,
a jura» máillca» i final-mente construçfío rie canil
inata próximo» «o* locai» ,t,
trabalha, ao alcanço da u-
do» nu contribuintes; 'e _
Pela emancipação naolanal;
sj ~ Pela autonomia do hi»-trito Ecrieral; 8) -. peUis
reluçòe» diplomática», co-
mereiai» a culturais com to-
do» n» pulse»; 7) - Pelo pa-
gumento da» dhidu» do go.
lícito aoa inatttíitoa do pre-
lidéncia aoclal r a C.A.P.
ric serviço» público» rio Dis-
irilo Fedoral; ») — Pela*
liberdade» democrática» e
sindicais; !>) Prlu inlertb-
çflo riu» armas atômica» dr.

,»RRflRRMkáíRRhi

i^ffiíD

Eliteii Alve» ric Oliveira
destruição cm massa e pela
paz entra o» povos da mim-do inteiro; im — Luta In-
translgonto paro derrotar o
governo ontrofnjlstn de Var-
gns e todos os agentes de-
durados, que colaboraram
para n colonlzneAo do Bra*
sil pelo Imporliili.sino .une-
rlcano.

Cobradores da Lighi
Denunciam Contrato Lesivo
Não encontrando o destinatário na ocasião da cobrança, trabalham de

graça — Iniciada a luta reiv indicatória da corporação

PROTEÇÃO A INFÂNCIA NA URSS _ Na Unido So.Wética foi amplamente comemorada a Jornada Interna-cional de. Defesa da Infância. Na maioria dos países ca-JHtaliala» a data passou desapercebida, enquanto todo opovo soviético manifestou, nesse dia, seu apreço o cari-nho às crianças em festividades c solenidade» realizadas
em todo o pais. O mais notável, porém, é que na. URSSnão è preciso um dia especial para que as crianças se-.iam lembradas; constitui a infância preocupação constan-le do governo e povo soviéticos, razão por r{ue o númerod* escolas, creches, colônias de férias aumentam, progres-sivamente. B iodos são estabelecimentos modelares comonos mostra g. foto de uma creche rie Mascou

Os cobradores da Light
denunciaram em recenlc as-
sembléla e estão disposto**
a recorrer a Justiça do Tra-
balho eonlra o último con-
trato de trabalho que lhes
foi imposto pela empresa.
Denunciam o.s trabalhadores
une estão sendo lesados na

¦irte que se-refere á con-
tra-entrega de faturas desti-
nadas a cobrança, pois não
encontrando o destinatário
trabalham praticamente de
graça, recebendo apenas
cinco centavos.

AUMENTO NA ENTREGA

A denúncia rio contrato à¦lustiça será acompanhada
de um pedido de 75 centavos
de aumento por fatura, nos

casos em que o destitui tá rio
não se.jn encontrado nn
oca .ii ã o da cobrança.

O contrato atual, segun-
do os cobradores, constitui
um sistema de exploração
que a Light quer manter in-
definidamente. Mas eles não
se consideram animais de
carga para trabalhar de pia-
ça para o tntste canadense-
americano.

PAGAMENTO DAS
PASSAGENS

ki8 cobradores vão exigir
também da Light um attxi-
lio mensal fixo de K00 cru-
zeiros para passagens e ai-
moço. Reclamam que o au-
xilio dado atualmente pelaempresa, além de nâo ser

fixo, quase sempre não co-bre os despesas rie passagem.B os dias rie calor só tem
direito a rofrescos quandoa cobrança é feita u0 súbür*
blo'.

Outra reivindicação ria
corporação refere-se aos diasem que não houver expe-
dlcnto nos escritórios da om-
presa. Nestes dias, acham
que para eles não deve ha-ver serviço, o que é normal,
pois são dias feriados.

UM CONTO IM) VIGÁRIO
Pata o | «trabalho avulso,

nome riadn pPia Light aos

1
Os Têxteis Vão Exigir
Pagamento Integral do
Novo Salário-Mínimo

Os operários rie fábricas de tecidos vão se reunir emgrande assembléia, hoje, às 19 horas, em sei. Safo?para tomar medidas no sentido de forçar os pktrxc, à nv
1» rfÍni?&almeAntf ° n?r° ^.«rio-minimo. a partir do dia
PiPiín.:-1nch0r?I'OX1,mo-JAinda n* ««mM-Mà de Hoje Irãoeleitos os delegados da corporação an II Coricresso Regional de Previdência .Social. <--°ngrcsso Ke-

MANOBRAS PATRONAIS
. Conforme denunciamos em diversas reporta cens vinas fabrteas têxteis, a maioria mesmo, ostâfazendo umaserie de manobras para evitar o pagamento JntewaWinnovo salário-minimo. A mais utilizada é o atW. tS , ?produtividade, que resultará pára os^arefeiroSbaixado preço do salário-peça e còhi^uftSS^tóíSb

•o de massas" Na S"l 
ír^ham com ™™Siio oe massas. i\a Nova America, Cruzeiro ATaviii* Rn,-,

ri™"- 
0,utras;.°Veco,ões estã° senaa por isso otàgàdos ã

Sil

serviços extraordinários, oscobradores vão exigir 25cento sobre o salário, talcomo fixa a lei. Há cerra rie
um ano quando reivindica*
ram ns 25 por cento, a Light
recusou pagar, afirmando
que não haveria mais traba-
lho extraordinário, o quo foi
um autentico conto do vi-
gário, pois este não dejxpu
rie continuar eom a rienoml-
nação rie -serviço avulso»,

JDVEM! VOCÊ HÃO PODE DEIXAR DE LER"TÂNIA""
Relato da vida da heroína soviética

Zõia Kosmodemianskaia
Adquira seu exemplar ou peça pelo reem-
bolso Postal à Rua Senador Dantas, 35,

2: andar — sala 1

mURQ^cM,

OUÇA A

lio ii Hoscou
-Agora

Em Transmissões Diárias de

1RORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAI
"íi,™ PARA A AMÉRICA LATINA SÃOhhffAS PELAS ONDAS DE 30, 70, 31, 75, 40

87, 41. 21, 41, E 32 METROS.

Si

ÜW BOM Ç.ÔhlsftHÒ?

«flCASA LOHNERu»
MEDICO TÍCNICA

médica, assim como armações e iratei ãtlmelhores fabricante» alemaeTe%w&oí
AVENTOA RIO BRANCO, 13S

AlbevtoCaynw
0 novo Regulamento dos Institutos (5)

a) auxilio-doença;
b) aposentadoria por invalidoz;c) aposentadoria por velhice;«) aposentadoria ordinária:
e) aiixiliomatcrnldade;
f) auxtlio-funeral:

n — Quanto aos dependentes:
a) pensão;
b) pecúlio.

IN — Quanto aos licneficiAiios, em ecral:a) serviços médicos; (
b) serviços complementares. i
Parágrafo 1.'' Na prestação dos sprvico-s m-sdir™ <,sffsasíBtasjf - -a."íír j

!í,aiSlt§SE 5BSBTS í
rl&SSfi trabalh°' qmná° ° '&*?* «5Teath£
»»• -J^í' 3-V Considera-se «salário de benefício» nam íete-to do calculo dos benefícios, a média dos Silos de

SdS»«^™J^ta-e SeíSl contriI'ulçaes mensais, con-tados até o mês anterior ao de sua morte, no caso dê nen-
calo 

ou até a data de entrada do .'(Hiuerlm^m,Tos demais ;
Parágrafo I.'. Quanto de valor igual „(,-. a 5 (ciI1„o) J

deZtfen0Pftn?ÍOr 
8a'árlomf"'"«> vigente no Ss*o «salário

cálculo S(U* 
tom"d0 "'^«"«ente 'para 

efeito de ;

ho.»^rás:raío V- Db parte 1ue ext;eder ao limite esta-belecido no parágrafo li», e até valor igual a 10 (dez) 
'

2^ í5^!."^01* sa]ârl0-míÜn"» vigente no pais, tomar-selo
Sra(detitorteoSerto ad,C,0"ad°S à ^^ ^

será Igiia nien e adicionado Às duas «imeirasT ,m X> para os efeitos do üálculo do beneficio I'»«.eias,
„ 1P?râ,gT8f0 4'!' ° «salário de benefícios não poderáser inferior ao salário-minimo de adulto ou de menor, ron-rorme o caso, vigente na localidade, de trabalho do segn-

Art. 22. O auxílio-doonça garantira uma renda meu-sal correspondente a 70% (setenta por cento) do «salárioUç benefício», calculado na forma do artigo 21 e seus pa-ragrafos, ao segurado que, após haver realizado 12 (doze)contribuições mensais, ficar incapacitado para o seu tra-liaJho por prazo superior a 15 (quinte) dias.
t™hXr£?p L* j Será cot*slderado incapaz para o seutrabalho o segurado que for acometido de tuberculose ou

„<,**r-aráffr?f0 2,?- A con(-essão do auxiUodoença será obri- i
SStósP^ ,precedl(la "o ««me médico, a cargo da pi-cvidêncla social, e será requerida pelo segurado ou ém nome deste, pela empresa ou pelo sindicato ou? ainda pm-' ímovida «ex-oficio» pela previdência social, sempre Z !
tiver ciência da Incapacidade do segurado». q

"DOCUMENTO

PERDIDO
Pede-se a quem achou uma

carteira perdida na noite dedomingo último, contendo a
Identidade do proprietário ehom assim cartas cie sua fa-
milia, endereçadas k Traves-
sa Darcy Vargas, 33, o fa-vor, de entregá-la na Porta-
ria deste jornal, que será
devidamente recompensado .

DESAPARECIDO
Encontra-se desaparecido

de sua residência à Rua Ce-riba, n. 352 — Padre Miguel,
desde sábado último, o jo-vem Maruel de Carvalho, de22 anos de idade, moreno,
do estatura mediana, que no
momento trajava paletócaqui e calça listrada.

Pede-sc a quem souber deseu paradeiro, informará sua
residência ou à redação dês-
te jornal.

Greve Branca
Dos Operários

Da Brahma
Os trabalhadores da Fáhri-

I ra de Bebidas Bramn encon-
tram-se em assembléia per-manente . desde sexta-feira
passada. A empresa há IR
anos concedia urna gratlíi-cação semestral, paga em
dezembro e junho. Este ano
resolveu cortá-la. Reunidos
em assembléia, o.s operários,
com apoio do sindicato, re-
solveram reivindicar o res-
tabeleclmento da gratifica-
ção. A assembléia estará
reunida om caráter perma-iieritc, até a próxima sexta-
feira. Se nada resolver allrama, será decretada a
greve branca, ott seja, atra-
so na produção ato que a
reivindicação soja atendida.

CORRETORES DH SEGUROS
0k corrotoron do HORuros vim rminhvso nojo, üu 17hom*, om auombléla, nu soda do «Indlcntò, paro h dia.cuwao dn soRuInto Ordom do Dia: a) Ãproyaçfio datiinj h) Aprovação da provisão orcamontárla parn ouno do iWú o da respectivo parocor do Confiolho Fiscal,

0OMPOSIXORES M USIGAIS
Estflo marcadas puni o próximo dia üK do correntens ololçõos pnrn n ronovaçílo da dírotoria do Sindicatodou Compositores Musicais do Rio do Janeiro t loncor-ror/i uma chapo úrilcaroncabocada pelo sr. José Carlüada Rochn.

RODOVIÁRIOS MUNICIPAIS

i o £s Sfnndores Rodoviários Municipais, do setor dr
| 2.* D.R., lançaram um manifesto para a criação cie
I iinna entidade «um una iodos os servidores. Na tiliima
§ reunião dos rodoviários a proposta foi acolhida por
| urna salva de palmas, sogulndo-se a assinatura do.s lim-
I duidores da en lidade.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
tle Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Mariz e Carros, «r»

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS!

K diretoria desto sindicato, de acordo com a reso-Mição aprovada em sua reunião, convoca fraternal-
mente todos o.s associados o a clanso em geral parauma grande assembléia extraordinária a realizar-se
un dia lü do corrente mês (quarta-feira), às l,S e if)horas, cm primeira e segunda convocação respecti-
iramento com a seguinte ordem do dia:

a) Eleição dos delegados ao II Congresso Regio-
mil de Previdência Social;

I») Assuntos gerais
No II Congresso de Previdência os trabalhado-

pds do Distrito Federal unirão suas vozes para re-elnniar melhoria dos benefícios devidos pelo IAPI,
pagamento da dívida do Governo, contra a restrição
de direitos dos associados em relação à« moradias
participação do Sindicato na Administração do Ins-
tituto, auxílio aos desempregados e uma série deoutras reivindicações.

No 2.? ponto da ordem do dia da nossa assem-
blíia, problemas como o do desêmprogo, praticado
pelos patrões que não querem pagar o novo salário-
mínimo, conquistado por nós com tanto sacrifício;
congelamento de preços e o pagamento do salário
mínimo devem ser abordados pelos companheiros no
sentido de conduzir uma ação conjunta, unitária,
dn toda a classe em defesa de nossos legítimos direi-
tos e reivindicações.

COMPANHEIROS: Embora reconhecendo o sa-
8 orifício que lhes custa participar de uma assembléia
I à moite, no meio da semana, lhes dirigimos um

veemente apelo para que compareçam a essa impor-
tante assembléia.

COMPANHEIROS: Não esmoreçamos! Avan
unidos, que a vitória será nossa.

•Junho de 195*1.

A DIRETORIA
„___^_„_^____^^_^_________ ~mmmm^^m^^^»^»^****»™**sj»»wsm!Xjmw»*i»»»0M»»MW»mmL*m.9m! mmmn ij=»-Í

9M âTXl a *m*r «- -r-

Oferece-se
Uamlielro-Elrtrlclrita, 1U!.GISTRAOO. oferece-se parnpcoiifino» r srnnrtp» «ervlçoi1'onrerncnlei ao ramo.

.,Jrrah..lhn r*nlün e íaran-tido. l'r«coi> mndtcoi.
Tel.! 38-9M0.

Dormitório. — Preço de
ocasião, CrS 2.500,00. Tra-
lar na Rua Licinio Cario-
so, 61., na parte da tarde.

PRECISA-SE
Uma boa costiiroira de ca-minas e hliisScs.
1'aga-so bem — ProcurarSr. Ccsnr — Bna FranciscoEnes, 185 — BItAZ DK 1'DfA.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coíHito por 2 ceitíi-
metros por vee.

A redução dos tripulantes, determinada pelo governo, atingirá dura-mente os radiotelegrafistas — 0 governo entregou a cabotagem e querlançar sobre os marítimos o peso das dificuldades
O governo e os armadores

vèm tramando secretamente,
desde 5 de abril do corrente
ano, o desemprego em mas-
sa para os marítimos. Na-
quela data íoi distribuída
entre os armadores, peloMinistério da Marinha, acircular DPC, 9-1954, man-
ciando reduzir as guamiçõesdos navios.

Entre as corporações mais
ameaçadas de desemprego
estão os radiotelegrafistas.

AS GÜABNIÇÕES
SAO INSUFICIENTES

O ministro da Marinha
determina em sua circular
«que se proceda à revisão
das lotações dos navios da
Marinha Mercante, reduziu-
do as atuais aos termps de
suas reais necessidades».
Para os radiotelegrafistas adeterminação do ministro é
a legalização do desemprê-
go que já lhes aflige.

A maioria dos navios via-
jam, atualmente, expostos
a perigos pur falta de lota-
ção suficiente de radiotèle-
grafistas. O decreto 3.3M. de-
termina que os navios de
5.500 toneladas, em diante,

| dilvérão viajar eom um ra-
| diotlegraíista de l." classe e

dois de 2.* classe e os de
3.000 toneladas com um de
1.' classe. Essa lotação não
é obedecida. O ministro,
através da Capitania do.s
Portos, mancomunado com
os armadores, registra o.s
navios de 5,500 toneladas
com apenas 3.000 toneladas,
deixando em cada navio queviaja a vaga de dois radiote-
legrafistas, que ficam em
terra amargando o (lesem-
prego.

CULPADO O GOVURNO

A medida que o governo
pretende pór em pratica tem
o pretexto rie -economia*.

Levando-se em considera-

Ção que os navios, princi-
palmente do Lóide, viajam
quase sempre com uma to-helàgcm mínima, essa po-deria ser uma justificativa
para a redução das guariii-ções na maioria do.s navios,
Mas os marítimos não sãoculpados disso. Se o.s navios
viajam com um numero re-
duiddo de cargas, cabe a cul-
pa exclusivamente ao go-vêrno, que entregou o trans-
porte do café e do cacau,
principais produtos de ex-
portuçãn, aos navios america-
nos. Sobre os ombros dns
trabalhadores é que não po-riem recair as conseqüências
dessa política rie traição na-cional.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODEOBTER UMA BOA DENTADURA
i»„í 

Dc"taJur« «om estético o mastigação perfeitas «xc»ssbsshs: íbss; rh £»rrEE
•a,,b rt„„^ ^ "5o ProV°«m tocos. NSo arranquoseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento nara
prlo .lotado de maqulntirio e pessoal especializadoTm nrttese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em Z dltapenas. Consertos em 30 minutos. FaclSe de pagamento

CLÍNICA DENTARU DO DR. ISIDOrtORua ElpKUo Boa Morte, 285 - v andar (Pràxlmn »„ umda PraC« da Bandeira). Diariamente d« TZ » SS

(CONTINUA) í

Deiuissõcs nas Éálíricas
Metalúrgicas

(Carta de um operário)
De uni operário metalúrgico, recebemos com pe-(lido de publicação u carta abaixo transcrita:
«.Estou atualmente desempregado. Trabalhava

até um mês atrás na empresa «.Rolhas Metálicas».
Lago que foi assinado o novo salário-minimo, come'-
çou a correr na fábrica a notícia de que seria feitauma lista de demissões. E, de fato, isso aconteceu.
Dezenas de companheiros foram demitidas e nósatc^ extranhamos que a empresa nos indenizasse deacordo com a lei. Só depois é que fomos compreen-der a razão das demissões. A companhia nos pro-pos que voltássemos a trabalhar, mesmo ganhandoo novo salário-minimo.
O objetivo dos patrões é economizai-, pois se quisesseo seguinte: indenizar na ba- I nos mandar ombun maisse do salário antigo, para | tarde, teria de calcular a

indenização na base de sa-lários muito mais altos.Alguns companheiros, pre-midós pela situação de mi-séria, estão até aceitando
acordos com a empresa nosentido de rescindir o con-trato, recebendo uma parteda indenização a que (criamdireito, para voltar algunsdias depois como novos'em-
pregados.

Como muitos de nós, de-mitidòs, nos recusamos avoltar a trabalhar para a¦•Rolhas Mètalfcas»; o patrãose deu ao cinismo de tele-fonar para o Sindicato dosMetalúrgicos pedindo quelhe mandassem lodo opera-rio desempregado que' porali aparecesse.
Isso não está acontecendoapenas nessa fábrica. AíMarvin-, por exemplo de-aiitlu dezenas de còmpanlici-

ros. A OTiS já dispensoumais de 50. Por um lado,visam economizar nas inde-nizaçõés que mais tarde pa-gariam. Por outro, obrigamos operários que ficam, atrabalhar muito mais, paracobrir a falta dos demllldos.Na. «Metalgráfica», fábrica
pertencente ao milionário
Matarazzo, as demissões es-tao também se processandoas dezenas. E também aí ofe-recém aos operários acordosrie indenização parcial paramais tarde os empregaremcomo novos operários.

Acho que não podemosficar simplesmente nas de-mincias e reclamações à•Justiça do Trabalho. E' pre-ciso que nos organizemosno Sindical'" para pôr mn
lorm.i ,-, oslcs golpestrouais*. pa-

.-•¦¦
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1)11aímiia-se de Transferir a Peleja Botafogo x Portuguesa
SIL x MÉXICO P copa
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COPA DO MUNDO
Jogos dc Hoje

Em Berna -• Uruguai x Tchecoslováquia:
Em Genebra — Brasil x México
Em Zurich — Áustria x Escócia
Em Lausanno — França x Iugoslávia

wwvwl

fí/mmmM
Com unia nova esperança, cheio* (le entusiasmo e

roníinnçn. estreamos, hoje, nos Jogos /inals da Copa do
Mundo.

\-nl o Brasil so bnter contra o México, aparcnlemcnte
um jogo táeil, mas na rcnlldntle iãn tlfffcll como sc llvís*
somos a Hungria por adversário.

Niiiiia é (Icsncccssarjo lembrar o que ocorreu em 50.
I**ol num Jogo com n ftilçn, também a primeira vista
sem ImportAricla, quo perdemos um pontinho. 13 íoi !
(Vlc pontinho que nn final das contas velo posar na !
balança. J

ir verdade que os tempos silo outros. Hoje „ clima \nim é o mesmo. ,Iá começamos a acreditar que náo
apenas os brasileiros jogam futebol. Essa maneira de íver as coisas .somente nos poderá ajudar, pois, respeitam .
do nossos antagonlstas, teremos uma visão real di
será o certame.

As dificuldade

' Enfrentarão os brasileiros o primei ro obstáculo nn arrancada para o ti-1
I tu*°"A wolbor classe dos nacionai s contra o entusiasmo dos mexicanos

GENEBRA, 
15 (U>.) - E' grande a expectativa

pela peleja cm que os brasileiros enfrentarão
os mexicanos.

Eniborá para o campeonato o Jogo Uruguai vcmtsicliccoslováqitla seja o mais importante, existe umacuriosidade multo natural em torno dos pupilos de
Zozi Moreira. L" que o futebol jogado no Brasil âmuito comentado, discutido e aplaudido. '

que

uma

ies começam, nssim, com a peleja de hoje.
Os mexicanos, embora tecnicamente nfio estejam ho

mesmo nível dos brasileiros, suo perigosos porque lutam,
porque nfio so entregam, porque fazem da rgarrai a sua
principal anua de combate,

/totó Moreira sabe perfeitamente disso e certamente
iá lera prevenido nossos craques sobre o perigo dc
sube.stimnção do adversário,

O «scratch nacional, de um modo geral, está bem.
O técnico Zezé Moreira armou uma defesa, qlenha sido a maior de Iodos ns tempos.
O ataque — ô verdade — ainda nfio atingiu o ponto

que os torcedores desejam. As maiores queixas ficam
por conta dn ala esquerda, onde Pinga e Rodrigues não
corresponde. Há, porém. Humberto ou mesmo índio paraa ponta*de*lança e Maurlnho poderá ser lançado nn ponta,/.cze sabe o qm- faz e no momento preciso saherá esco*lher a melhor tormaefin,

08 HRASII.KIItOS

O.s brasileiros estilo bem
preparados para o |ôgo quomarcará a arrancada para o
título máximo.

Xeze Moreira preparouseus pupilos com muito rui*
dado, ilcteiidose ullhnamcn*
le na tática de colocar o
ataque adversário rui eoíí*
sldoi.

Dando muita atcnçflo aofator psicológico, '/.e/é 
fn/

ver aos seus Jogadores a ne-
ccssldado do encarar os me*xlcanos com respcllo, Sóassim poderemos nos sairnem, só assim poderatingir o que dose
tanto lempo,

OS MKXIGANOI.

A principal característica
dos mexicanos o n -.garras.

Lutarão os do México commuito ardor, conforme dl-srem, pois só assim poderfio

emos
unos há

conseguir
brasileiros.

Iienlc aos

que talvez

Os mexicanos eslfui bom
preparados fisicamente e
éslc detalho constitui a sua
principal ai ma para o jó^-o
de hi '.te.

Além do Brasil x México, teremos hoje pela Copa doMundo. França x Iugoslávia, Áustria .x Escócia o Uru*
guai x rchccoslováqula, Êsle último jogo, particular*mente interessa aos brasileiros já que os campeões domundo sáo dos grandes favoritos do Campeonato

E assim chega à sua fase culminante mais
do Mundo. Oxalá tudo ,-eja diferente
em 50.

uma (opa
que ocorreu

í>. AI.VARO.

NUMERAÇÃO
DOS JOGADORES

. Í&USANNÉ; 1-1 (AFP) -
A Ml* A precisou, num co*muniendo, que a numeração
dos jogadores em campo de-vera ser de acordo com ;,
que consta ila lista oficial,
e nao segundo a que é cm*
pregada por algumas for-
niações que empregam o

Foi unia boa medida, que
permitirá nos jornalistas
mais fácil identificação.

COMO A A.F.P. VÊ OS
MEXICANOS

GENEBRA, 15 iDe I-ierrcMariel, da Francc Presse)
- Brasil x México, uni dos
jogos do primeiro dia do
Campeonato Mundial de Fu-
icbol, permitirá lulgar as
possibilidades exalas dos era-
quês da America ('entrai,
pois se o valor dos hrasllel-
ros é bem conhecido já
quo lhes permite flgurur
entre os favoritos do certa-
me — Nfio se conheci' grau-
de. coisa dos mexicanos.

Aliás, estos últimos nada
fizeram para levantai' • véu,
Com receio dos 'observado-
res , o treinador Lopcz l-Ier-
i*anz, por ocaslfio do primei-
ro niaicliirchio , colocou,
mesmo, a maioria dos seus
homens em poslçfies inabi-
Iuais. Assim, o Itccpei* •
Carbajal Jogou dc médio ü
o extrema e capitão do limo,
Kcpllcn, íoi aluar no gual .
Ora. para o mnicll de
limanhfi , O.S responsáveis
pelos mexicanos ainda si*
m os I ra m reservados e
não darfio a conhecer a com-
posição exata do sou quadro
se não no último momento.
Todavia, segundo as indls-
crições, pode-se presumir
que será a seguinte: Salva-
dor Mota; Narciso Lopez c'Saturnino M.iiiinez; Raul
Cardenas, .torpe Romero c
Rafael AvaJos; Carlos Sep*
tien, Josc Naranjo, José
Luis Lamadre, Toma: Bal-
cazar c José Arellano. Aliás,
é a formação típica, com
exceção do goleiro. O litti-
lar habitual, Carbajal, está
contundido, o que constitui-
rá para os mexicanos tuna
grande desvantagem porque
éle era um dos elementos
de base.

Contudo, a presença de
Carbajal em nada teria mu-
dado o resultado que indo

o mundo prevê quo deva ser
clnramonto favorável ao Bra*
sil. Os mexicanos nfio iém
unia técnica comparável á
dos seus adversários, falia-
lhes muito, mesmo, mas
compensam essa Infcriorlda*
de por um urdiu* Incansável
c são capazes de mudanças
dc cadências desconcortan*
los o, pnr Isso, muito porl*
gosos para seus oponentes,
Seus tiros repentinos a goalsão admiráveis o o centro-
avante Lnmadrid, em par*
tlculnr, é um notável co*
mandante d" ataque pela
sun rapidez, sua calma c
seu chute poderoso.

Todavia, o quadro peca na
organização de conjunto.
Geralmente os zagueiros nfio
tomam parlo na ação oíen*
slvn, enquanto que os ata-
cantes parecem inclinados a
virem dar mão forte á sua
defesa. Contudo, pode-se
pensar que os mexicanos
obrigarão o Brasil n ne em-
pregar e certamente farão
a França • sofrei*, mais tarde.

SÓBRIO o bií.asii.
O Brasil (pie deve, repeli-

mos, ganhar essa partida.
apresentará seus onze mn*
lhores jogadores, ou sejam:

'¦i^iíji^Fi^-wB- Ç-Tr*-ffi>*'VJÈlÊffi^'' 
'':.'iX'^

residência1, dos' mé'.l,'a!.os ^*X,X 
'; -f^^CS^^X^^'^'" "

mesmn superá-la sem di- MÈ&*&*W&W t •
cussáo. Porque seria a pri KSÍofe^^ 6
meira grande surpresa do Mí&'K£f'ÍtZ
Campeonato que, não duvi- ¦•'«BWIsHwk!^
damos, proporcionará algu- llanrr.
mas.

Castilho, Nilton Santoa c
Pinheiro; Djalma Santos.
Brandüoílnho o üa.io. jull-
nho, Dldl, Baltazar, Pinga c
Rodrigues.

A defesa não se deixará
facilmente pilhar dosprovo-
nida, t.uiiii mais porquantoo trolnador '/.cri 

Morolrn,
adepto do principio dc se*
ourança em primeiro luga
dará ordem dc marcação se*
vera.

Desse encontro procurar*
sc*a tirar, sobretudo, ensina*
mentos sobro a atuação da
linha dc ataque dos brasi*
loiros, que dizem ser mais
fraca do que as anteriores,
mas quo, entretanto, possuindividualidades brilhantes
como o extrema direita .luii*
nho, o mela direita Dldl, o
centroavante Baltazar o uni
terrível chutado**, Rodrigues.

Seria dc admirar que 0B8C
quinteto nfio conseguisse
obter a coesão e a eílcá
in

Grande Integrante dn srirçda nacional, o iiotrfvcZmédio o muda o capitão da nossa seleção.

0 QUE

na«i
'ÊM SIDO AS NOSSAS ATUAÇÕES NOS QUATRO CERTAMES MUNDIAIS JÁ REALIZADO-

O Brasil já disputou quatroCampeonatos Muntílnis dc Fu-
tcbol. O scratch brasileiro, em-
hora não conseguisse vencer
nenhum certame, competiu com
certo brilho. Os brasileiros
disputarão, agora, o quinto cam-
peonato Mundial, rom mais ex-
periencia c cancha,

O PRIMEIRO
CAMPEONATO

Em
cnn e

10,'W. a briga entre a
a Federação Paulista de

Jaime de Carvalho
na Sulca

*ti# g£i Isflsi ^Vra

tia w

uai x Tchecoslováquia
um Jogo Seosacion i

COMO FORMARÃO URUGUAIOS E TCHEC OSLOVACOS PARA A PELEJA DE BERNA
lieularniente o empate de
.'! x ,'i com a .Suiça onde fui
exibido um jogo medíocre e
quando o comportamento dos
jogadores uruguaios esteve
longe de ser irrepreensível.
Deduzir disso qun a, snlprão
uruguaia nãn vale suas an-
teressoras seria, entretanto,
pren-atuvo,

13' por isso. ào menos nessa
primeira partida, que se terá
confiança nos*-a equipe cujos
integrantes ja mostraram
nuiilas vezes qualidades tér-
nicas superiores e também
unia rapidez lia execução que•furam n base das suas vitó-

1 rVjf

Mm
i -fr^-r .

i mi

7%
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jw.n>.c- Kit. jía tK.n.x.x.

i.KUNA. lã (He Jaçques
(irusbois, da Francc tVosse)
— Amunliá, nesta Capital, „
Uruguai enfrentará a 'IYlie-
cosluváquia Cn*.. partida oita.
va dc' final do Campeonato
Mundial de Futebol. 0 jõjr"
será realizado no Estádio (]e
Wanlítloíf.

Embora nenhuma linha sé-
ria permita comparar os doi*-
quadros, a maioria, para não
dizer o ennjunfo rios p-roe-
nostieos, será a favor da equi-
[ic sul-americana, que *j;oza rie
um prestigio incontestável,
aliás merecido.

Com efeito, quem ousaria
prever o fracasso de um qua-iíio cujo valor ê tinaninienicn-
!, reconhecido e que, do cer.
ta maneirai ê especialista dn
|il'nva que cnnqui.-lni duas ve-
ses, Pm 1930, em Montevidéu,
e fim 1950. nn Rio dp Janeiro,

O Uruguai, que ainda este
ano, fipuça rom a Hungria e
i' Brasil entre ns frranrlps fa-
vorítqs, fêz tudo, aliás, pa-
!'a sa impor mais uma vez fl
se apropriar definitivamente
ria Taça Jtilles Rimet. Assim
(' que o.s seus representantes
foram 0s primeiros n chegar'¦'¦ .^niça a fim dc se aclima-
tarem e iniciar seu treina-
mento. As partidas que dispu-
taram não convenceram, par-

4. d i et m.
Botafogo

Marra a tabela do 'Rio-São Faulo para sábado.
Pacaembu, o jogo Bota'.ogo x Portuguesa de Desportos. \
Entretanto, como neste dia o Brasil estará jogando con- \
tra a Iugoslávia, pela Copa do Mundo, e dado o lnte- (""'T" oue desperta esta pugna internacional, os dirigentes Jj

. Botafogo e da Portuguesa pretenderam levar o seu í
iojíi .'ara domingo, pela manhã. í
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rias. Uccoidar-so-á em par-.ticular, a vitò.-ia que nrran.
ca ram cm 1900, conlra o Bra-
sil, grande favorito, num jõ-
go que, embora perdendo porI x 0 no primeiro tempo
tarnsforniaram numa vitória
por 2 x 1 nn fase coir.plemen-
tar. Essa obstinação tão ne-
cessaria em (ais encontros
nãn deve faltar aos uruguaios
que se alinharão amanhã
diante da Tchecoslováquia,
visto que entre eles figuram
Máspoli, Andrade, Varela,
Miguez e Schiaffino, que lã"
bem souberam dar provas de-
Ia em 1950.

Será esta, aliás, a Prova-
ve| formação do Uruguai:
Máspoli: Santa Maria e Mar-
tinez; Andrade, W*c|n e
Cruz; Alihadic, Ámbrois, Mi-
gunz. Schiaffino e Borghés,

Face esse quadre a Tr.he-
çoslováquta, que nada teiii a
pprrlei- na aventura, se apre-
sentará de cprto modo tran-
qiiila, Sen* alimentai' gfan-
des esperanças. an menos seus
dirigentes o afirmam, os (che-
ros defenderão suas rcnba.
bllidades com convicção. A
Tchecoslováquia que Mltes
da Kiterrn tinha um hignr in-
vejável no concerto interna-
cional, parece, no entanto,
menos temível depois da jruer-
ra mau grado suas vitórias
nas eliminatórias contra a
Kum.Miiia n a Bulgária.

Todavia, pode-se pensar
qne, ã imagem do passado; a
seleção Içhecoslovaca consti-
tuirá um Iiloro lmmopener. p
poderoso, Sólidos, reslstente-i

lutando coin ii,,ação, como
sempre iizeran:, às vezes com
demasiado ardor, não se dei-
xarão intimidar/inas pode-se
Pensar que a superior velo-
cidade dos seus adversários
o.s desconcertará, n ipie ns
obrigará a ceder apesar de
uma enérgica defesa, O qua-('¦.o será assim constituído:
liajmnnj Safranols e Novakj
Trnka, Pluskal e Benediko-
vic; Illavncek. Hcmcle, Ka-
cany nu Malatlnsky, Pazicky
c Pesek.

só aqui no Rio dc
Mil São Paulo, nos
mais longínquos do

Não é
Janeiro,
recantos
Brasil quo os torcedores fi-
carfio vivendo as emoções da

cslròin do scratch- brasilei-
ro. Na Suiça, também, a
torcida brasileira estará pre-
sente, incentivando os nos-
sos craques para ò triunfo
ria seleção patrícia. E como
dirigente dã torcida brasilei-
ra estará o grande despor-
lista o o chefe da «charan-
gar» do Flamengo, Jaime de
Carvalho, quo embarcou.
oniem. rumo a Genebra;

««ou ^âffÊiWw ^&
j4rfOiflJ^ni.MA&'C;Nl>
mJ^m^c a SAMCNTOS
m %£ra E P O P T A G E N S
BSfflSn-ÍL TRATOS CM GCPAL
Wf,V MARECHAL rLORlAN0229

TEL.43-1410

Reaparecimento de Ademir
No (reino do Vasco, on-
(cm, o «Queixada» mos-
(rou o que vale — Bur-
bosa, Mirim, Maiiecá •'
Haroldo também estive-

ram em ação
O Vasco da Gama, que vem

realizando uma campanha In-
çtóiia, no Torneio Roberto Pe-
nrosa, estí disposto a entrarem neva fase c para Isso pre-para-se com afinco para a ren-bllltuçfto, Assim, os diligentes(lo grêmio da colina resolveram
contratar Ademir pnr mais umn
temporada, e JA no treino, tle
ontem, diversos titulares reapit-
recernm no time. O encontro
com o Santos, no sábado, está

hllliliule
.Mallii I
cer.

equipe ila Cr
cancha para

VA (li*
ven-

Futebol, impediu, nos últimos
momentos, que seguissem para
Montevidéu, local do certame,
os melhores jogadores brasilei-
ros. A suspensão imposta pelnentidade máxima a Federação
Paulista 18 meses) motivou,
como revine, a impossibilidade
do embarque de 16 atletas,
ocasionando a ouebra do po-derio do selecionado nacional.

A campanha, na jornada dc
.11, iniciou-se com um revés
Os iugoslavos, sem muita dlfl-
cuidado, ganharam a pa.".*! ia
por -ale cnm o resultado
do sou amo com a Bolívia lo-•uniam classificar-se para as
quartas de finais Conlrn os"itches", o Brasil apresentou-se
com Jocl, Brilhante c Itália;
Hormógcnes, Fausto e Fernan-
do; Poli, Nilo. Arnken. Pregui*
uno o Tcóíilo. Coube a Pregui-
nho a autoria do lento.

i\'o'-.secundo jôso. frei
Bolívia, o onze brasileiro
vitorioso, por *1 a 0.

O SEGUNDO

CAMPEONATO
'i\'a 

Copa de .H. o Brasil não
chegou a tomar nem o "Rosti-
nho" do campeonato, pois foi
desclassificado nn primeira pe-
leia pela Espanha, por 3 a 1.

i a
aiu

A equipe nacional formou con".
PcoVosn, Silvio e Luiz Lins; Ti-
noi.o, MarWm c Cau.de: Lulzl-
nho. Waldcmòr dc Brito, Ar*
mandinho, Lcònidas e Pntesko.

TERCEIRO COLOCADO
EM 1*138

Em 183,8, o selecionado brasi-
leiro empolgou a Europa O.s
brasileiro.-, mostraram todo o
seu "virtuos smo" e com um

| pouco mais de chance, os com-
I panheiros de Domingos cunha

riam a Copa, A primeira vi-
tória foi sobre a Polônia, pnr

I (i a 5, na prorrogação. O se-
gundo cotejo foi contra a Tchc-
coslovaquia. que terminou cm-
patado per lal. As nuas cqui-
pes voltaram à cnmp, e o
Brasil venceu, no segundo pré-
lio, por L' a ! .

No quarto .lóíto. Irente á
Itália, posteriormente campeã
o selecionado brasileiro foi ba-
lido por 2 a 1. Com o revés, o
Brasil perdeu as pretensões ao
titulo, defrontando-se depois
cem a Suécia, em disputa rio
terceiro lu.Mr e levando a me-
lhor. por *l a 2.

Os nomes dessa brilhante
Jornada eram: Atfemar Pimen-
ta. Batatais, Waller, Domin-
gos. Jaú, Machado. Nariz, Ze-

zé Procópio, Brito, Martim,

Brandão. Afonslnbo, Argcmtro,
Lopes, Hoberlo. Romeu, Luizi-
nho. Lcònidas, Pcrácio, Tim,
Hércules e Patcsko.

O MALFADADO
CAMPEONATO DF. 50

Em lf)50, o Brasil foi o vice-
campeão mundial. Os brasilei-
ros impressionaram toda a crô-
nica esportiva mundial, nelassuas atuações perfeitas. Entre-
tanto, mesmo cm nossa casa.
não conseguimos levantar ò
campeonato, O scratch patri-
cio venceu todos os seus adver-
sários com categoria, sònicnte
baqueando frente ã "gana"
uruguaia.

A campanha iniciou-ué com
a vitória sobre o México por4 a 0 (Ademir 2, Jair e Bal-
tazar). Seguiu se um empate
com a Suíça, por 

'2 u 2 (Alfre-
do c Baltazar) e depois gt'iinõ'e
triunfo sobre n tugosla.vip; nor
2 a 0 i Ademir o Zizinho).

Na fase final, a Suécia foi
goleada pnr 7 a I 'Ademir 4,
Cliico 2 e Jair) e a Espanha foi
arrasada por li a l (Adernií 2,
Chico 2, Jair e Zizinlu-i)..

Porém no prélio decisivo, o
Uruguai levou a melhor por 2
a 1. reníos assinalados no pe-
ríodo final ria parlio'a.

Áustria x Escócia
Completarão austríacos e escoceses a primeira rodada da Copa do Miiiu'q

— Favorito o "scratch" da Áustria

o
llü

ilellvi
iukimi
rio Vasci

Os

sendo encarado com respi

¦^Tisw-ÍB' Voãjíúa

UOTAFOCO — Os bolnfqguenses renli-
/.aram uni (reino individual, ontem, pela
manhã. Gentil Cardoso resolveu não reali*
zar o coletivo costumeiro dn Botafogo, ,|á
que n alvi-negro joga, amanhã, contra o
Fltmeiipe. Gerson fará n seu reapareci*
mpnt" neste oréllo.

A *> A
AMÉRICA -¦- A estréia do Paraguaio, no

onze rubro, está dependendo das condições
físicas do ponteiro.

VI.A.T1ENOO — Está o Flamengo amea*
i te núo pouei* contar com Tomires para

':- n. :.i ij amanhã, iiois o médio anresenta-
•-.- i ;v inditlò Marinho tintia continuará de
fora '¦ . .iv.r.io é prssivc! o reaparecimento
de *rici*.''!o *

A Ai
VASCO DA GAMA

a reaparecer contra u
lavra será dada peln

i onstálará a.s cohdiçõc

- Ademir está cotado
Jantos. A úliima pa-
médico (lifnui, que

, físicas do t.'iiei-

xada». Flávio Costa, que foi suspenso pornoventa dias de suas funções, pelo Tribunal
de Justiça da FMF. não poderá entrar nos
vestiários., deixando a Augusto a incurnbên-
cia da tarefa.

AAA
FLUMINENSE — Escurinho exercitou-

se, ontem, nas Laranjeiras, estando apto a
reaparecer no próximo embate dn tricolor,
contra o São Paulo. O Fluminense treinará
em conjunto, hoje.

AAA
OLARIA — Está fazende sucesso o clube

bariri, em Nova Iorque. A crlnica esportiva
desta cidade qualificou os olarienses de
ü-Globetrotterss» do futebol.

AAA
PORTUGUESA — Mlltinho devera rea-

parecer nu treirin dc hoje dos iiisos carioca--
AAA

BONSUCRSSO — A equipe rubro-anil,
ri uo esh'eoti vencendo o Goiânia por 1 a. 0. jo-
gará, no dia 19. em Anápolis.
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ADEMIR

f"l efe-
','iisliu.

titulares trlunínrnm por 'I n
I. Ademir !2), .-.ihiir.-) e Al\i-
nhn niarcaram para n? efetivos,
iVantnho asf-tnalou p-ira or rr-
servas. O exercício rturnii oiten-
ta minutos e teve hn;i movlmen-
líiçao.

OS «KUSHES» I1E AllF.MIIl
Ademir voltou com fome de

ííonls*. O célebre atacante trel-
liou ndmiravolmente marrou 2
belos ten los característicos;
Fui, sem (Uniria alguma, o es-
pctáculo ilo ensaio dos vas-
c.iinos.

IIAlilSOSA, M11U.M, SIANEOA
i-: iiAitoi.no

Rcalniente, íoi muito grato
aos aclópios do Vusco o treino
dc ontem, Alem da volta aus-

lusa üe Ademir, reaparece-
Mo

iaroldo, fistí
uiilravn ufa
mito tempo
ires jnY
liv uma ve
liro. Mirim
i;iIs capacll

Sanl

IS,

lllrlir
último, que st> en-
lado cia equipo liá

5 um ilos lions vu-'
tendo Inlegrnilo

, n scratch brasi-
o Maiicca :-no os

dos a Joríu* conlra
mo tamltíin Ade-

Médico

ZURICH, 15 U.P.) _ A
partida entre austríacos c
escoceses, que será realizada
nesta cidade, pelo Campeo-
nato Mundial de Futebol, des-
perta grande interesse. Os
austríacos, que são conside-
nulos corno um dos mais
sérios concorrentes a Copa,
são os favoritos. Todavia,
a equipe escocesa é volunta-
riosa e poderá surpreender.
Os críticos esportivos, que
fazem a cobertura rio magno
certame, são unânimes em

apontar o lime da Áustria
como vencedor, alguns pre*
vêm até uma golearia.

OTIMISTAS
Os companheiros rie Oc-

wirk estão liem otimistas,
embora não menosprezem o.s
adversários, Knquarilo, no
reduto escuses a vonlade dc
lutar é muita.

As
AS EQUIPES

equipes já estão esca-

ladas, devendo jogar com as
seguintes constituições:

ESCÓCIA -- Martin, Cun-
nignham e Àircl; Dochedson
e Cnwie; Mockenzie, Jòhns
tone, Brow, Fernie e Or
monri.

ÁUSTRIA — . Sehmicd,
ITanappi e Baruehandrj Oc
wirk, Ilappcl e Kollpr; Ro-
bert Koonier, Schile
Dienst, Probsl e Ai
KOernér.

O árbitro da peleja ¦
o belga Laurent Franca

ser,"red

ra
n.

1 *" H

FAVORITOS OS IUGOSLAVOS DA PELEJA DE LAUSANNE

Departamento
consentir.

OS QDAUBOS
Af equipes treinaram com os

seguintes elementos:
TITULAKES -- Carlos Aiber-

to (Ernani). Darlo e Helini:
Mirim (Osvaldo), Laeste e Ha-
roldo; Sabará, Ademir, Vava.
(lírio). Alvinho e Djair.

SUPLENTES — Barbosa (Os-
vnldo); Ismael e Fantonl; Amau-
ri, Adéslo e Beto (Nascimento);
Frlaca (P. Bala), Maneca (Fria-
ça), Valdlnho, Nanlnlio e Hélio.

LAUSANNE, 15 (IP) _
França e Iugoslávia joga-
rão nesla cidade, na primei-
ra rodada, das oitavas de
finais ria Copa rio Mundo.
A equipe francesa está bem
preparada e pretendo ofere-

cer seria resistência aos "iu-

gos" \'o enlanlo, a vltó-
ria pende mais para o con-
junto iugoslavo quo pratica
um melhor futebol. Sabe-se
que os adversários dos fran-
coses esião mais fortes do

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA!

Dentaduras.
trações difíceis
MOVEIS

anatômicas, por proi-easn norte-amerlcann. Ei-• operações da boca — ÜKIDGES FIXOS E(Hoach) com material garantido, por preços ratoAvet».(Consultório: Rua do Carmo, 9 — 9? andar — Sala 901. Aiterças, quintas e sábados, h Rua D. Manuel, 34, Sobrado), àssegundas, quartas e «extas-feiras. — Telefone: 42-1874.

Faca Uma Assinatura de IMPRENSA POPULAR

(pie dá outra vez, quando
disputaram a Copa do Mun-
do de .1950. no Brasil.

A EQUIPE FRANCESA
O "scratch" da Franca

formará assim: Remetler,
Gianessi e ICnelbel; JYfarr-eli
Cuissard e Mahjóujb; Kona,'
Globacki, Strappe, Dereu*
dre e Vincent,

O juiz será Mr. Griffiths
fPals de Gales). 

'•

A equipe da Iugoslávia
ainda não está escalada. ¦

IMPRENSA POPULAR
RUA GUSTAVO LACERDA, IS — SOBRADO

DISTRITO FEDERAL
3 meses |

•— Peço uma assinatura de | 6 meses

ASSINATURAS:
1 uno  CrS 2011,00
o meses .. ('r$ 120,(10
3 meses ,. CrS 10,00

em nome

de ,....:.
Cidade
Valor da assh.atura Cr$

JL s
Rua n»

Bairro Estado

Data
Isslnale eom (X) o prazo de duraçno da assinatura

Indique a via de remessa do valor da assinatura

Leia IMPRENSA POPULAR - Jornal da Paz e da Verdade

me SÈtaí
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NO SUMÁRIO DE CULPA DOS MATADORES DE NESTOR MOREIRA

WtfhQuerem Deixar de For
Os Assassinos Graduados
OUVIDO ONTEM 0 GUARDA PEIXOTO - "COICE DE MULA", EM RETRIBUIÇÃO À DEFESA OUE

FÊZ DOS SEUS COLEGAS DE ESPANCAMENTO TEM TRÊS ADVOGADOS PARA DEFENDÊ-LO

O guarda Peixoto, vulgo "Colce de Mula" no depoimento on-
tem prestado na !,- Vara Criminal tentou inocentar seus
parceiros no massacre dc Nestor Moreira. Ei-lo prestandosuas cínicas declarações perante o jult Costa Carvalho.

O jud !.•.!¦ Cario; da Cos-
Ia Carvalho, da inimelra
Vara Criminal, iniciou on*
tom á lortfe, o proce*so de

iií- > dos bárbaros matado»
rei do i -iii.tf- :.i Nestor Mo
reira, Iodos eles : ..dos nu
Delegacia de Copacabana. O
primeiro a depor no suma»
rio ontem Iniciado, foi o cs-
pancador Peixoto, conhecido
nela alcunha de "Colce ao
Mula". Polxoto, embora rio-
r-irhii.i n Impiitnçflo que lhe

O VOTO, AKMA DO POVO

Problema Crucial do Comércio: os Impostos
Era qualquer negócio o governo ganha mais — A redução dos impôs-
tos e taxas e a anulação do aumento das contribuições para os Insti-
tutos beneficiaria o pequeno comércio e os trabalhadores — Comer-

ciantes depõem em nossa enquète
A maioria do.s produtos de amplo consumo popu-lar chegam às mãos do povo crivados dc Impostos do

todos os tipos. Uma simples caixa dc fósforos pagade imposto de consumo mais ¦do 10 centavos, um maço
de. cigarros mais dc dois cruzeiros, enfim, só esse im-
posto representa mais dc 50 por cento do preço pagopelo consumidor.

.Mas, alc-m düsso. há us ai-
varas de licença, indústrias e
profissões, uma séria infini-
ta de taxas que encarecem
o produto. Esses bilhões de
cruzeiros que o governo av-
rança do povo a título dc im-
tiostOE. servem para as ne*
gociaíâS, suborno e compra de
material de guerra.
WE O GOVERNO PAGUE

O QUE DEVE
Por isso, para os cotrer-

dantes as próximas eleições
se apresentara também com
urna importância m-.ito gran-d 6.

O se. Firmlno Costa, pro-
prio-ário da charutaria st-
toada no Café Palheta no
Largo de São Francisco.' de-
nor.do na enquete que fí-e-
.ros sobre os problemas em
:3CO. disse-nos:

L" um verdadeiro ab-
surdo. p<V exemplo, as no-
ras contribuições para 0s Ins-
titutos. Patrões e emprega-
c.°s são obrigados a sacar
rr.ais dinhe'»:o ra troca de
urna insignificante melhoria
da assistência social. Eu te-
rei de pagar três vezes mais
o que pagava como contri-
buição. A elevação da taxa
ds contribuições e da e'in-1-
nação do limite é prejudicial-- empregados e patrões. Fa-
ria melhor o governo se pa-
Stasse a dívida de bilhões quetem com o» óvgãns de previ-
òéncia.
GANHA MAIS O GOVERNO

Finalizando suas declara--õss. di.-»5-nos o comorcian-
té, £;-, Finrno Costa:

Pago mais de 45 mi!-í-ujeiros por ano de irr.pos-
tos num comércio com pre-
ço-s 

"tabelados 
que ocupa me-

nos de 2 metros quadrados de
íspacr;. Os irvmosto? crescem
semore e ajrora com a ele-
vação das contribuições pnra
os Institutos, estarros à hei-
ra do abismo. Ko meu negó-
cio ouem "anha mais í o
governo. Sou favorável a
onalquer campanha e enndi-
dato que visem a anulação
das novas contribuições pa-
rs os Tnstitutos. bem como à
redução dns impostos e taxas
abstivHo.c;

O GOVf.RXO AUMENTA
OS titdos rin PUô-

PRTO GOVERNO
O sr. Cândido Lopes, pvo-

priétário da Casa Confiança, jconvidado a falar sôbre os i
problemas do comércio e a I
próx-ímã . ampanha eleitoral,
no?, d'sse:

Enquanto estiverem no
sovôrno homens que seinm
'rubarões e grandes fazendeí-

ros que controlam toda. a
ptodução, os preços, tudo on-
fim, não temos esperanças do
molhu-as. O presidente du
República é um dos maiores
produtores dc- gado e a car-
ne sempre aumenta de pre.
ços. Os ministros são todos
homens de negócio que, co-
mo tais, também aumentam
coiistanten-ento os preços dos
seus produtos. No final, os
pequenos comerciantes com-
pram caro a mercadoria, pa-
gani impostos elevadíssimos e
tém um camp0 de -.çâo co-
mercial restrito. Quer dizev,
o govd-rno aumenta os lucros
do próprio governo.

DESCALABRO
ADMINISTRATIVO

Conclui o comerciante, sr.
Cândido Lopes, afirmando:

—A redução de impostos
seria uma grande solução pa-
ra comerciante;, industriais

NÃO E' EXPLORADOR
0 SR. JÜLI9 OLIVEIRA

Moradores do morro o'a
União, em Coelho .Noto. cs-
tiveram ontem em r.ossa re-
dação, afirmando-nos não ser
verdadeira a informação que
recebêramos, publicada no
domingo úitimo, sep-mdo a
qual o sr. Júlio de Oliveira,
candidato a vereador, estaria
tirando dinheiro dos favela-
dos a pretexto de cus*-=! a
defesa dos mesmos.

O sr. Júlio de Olivi-ira,
afirmaram, é um elemento
radicado no morro onde cos-
sui muitas relações.

e l-i-incipalmcníe para o povo.
E' um assunto que deve me-
recer a utcneS0 do* cândida,
tos patriotas, Agora mesmo,
a elevação das contribuições
para os Institutos representa
mais um golpe de morte con-
tra o» comerciantes e indus-
trials. Estamos numa situa-
ção de descalabro administra-
tivo para n qual ns soluções
tom de ser as mais profun-das.

faz o promotor Amujo Jorge,
do ter sido o principal autor
material do espancamento do
repórter, concluiu mn iõneo
lU-iwimento ulieudo ter tuio
«le apenas o "envolvido nn
questão com o JornuliMa" e
que seus parceira ue mos»
-•¦acre "muli. tinliiim com ls-
so", Respondendo a uma
mirgun.,! do juiz o «uardu as-
sum-lno .tdmltlu ter dado uns"trancos" om Moreira, nõo
precisando todavia quantoi
deu. "CoU-e ne Mula" pies-tou todo o «eu depoimento
CMiantosumente calmo e pro-
curou assumir toda a respon-
saoiiidade pelo assassinato du
Nestor Moreira, embora nio
o confessasse. A "caixinha''
do* policiais retribuindo a
atitude do "Colce o'e Mula"
convratou para defende Io nu-
da menos do 3 advogados, os

srs. José Ribamar, Miirio Fi-
gueiredo e AbrnlSo Orcnts-
tein.

CONTRADIÇÃO NOS
DEI-OIMÜNTOS

Lugo .mos u ii.tcr.ojjnia.-io
Ue Peixoto depuseram os
yiUiio.it. municipal,», José
Ucnçiilves de Oliveira o Ce»
llto tíullcto, cúmplices do
massacro do Nestor Moreira.
O primeiro deles, Uoncilves
do Oliveira, extremamente
nervoso, caiu em uma sério
de contradições, chegando
mesmo a netfnr quo .o co-
mtssàrio Gilberto Alves pa*
garn a despesa do taxi to*
mudo por Moreira o oue. no
contrario ao que afirmara"Colce de M-jla" elo nfto
sairá cm nenhum momento
do delegacia. Perturbado o
conluso o guarda declarou
que vira de fato o jornalista
com as roupas em desalinho
lo-.o npó? a chcgiiaa de Pcl-
xcto. dizenao mesmo qun
nesse momento seu colori-
nho e sim gravata já ha-
vlnm sido arrancados. O de-

Organizam-se os Lavra-
dores de Jacarepaguá

Foi fundada, há poucos
dias, a Associação Agrícola
de Jacarepaguá, que inclui
cm sou ptograma a defesa
rios interesses dos lavrado.
rcs da região, o direito de
venda direta dos produtos ao
consumidor e a uita contra
os grileiros e pela obtenção

»

dc c«édito a longo prazo.
A nova orgnniznção tem a

seguinte diretoria: presiden-
te, Antônio Pereira Caseiro;
secretário, Pedro de Souza
Voz; e tesoureiro. Tomás
Branco.

FESTA

Domingo último, a noite.
a Associação promoveu ani-
rnado festa dc Santo Auto-
mo, havendo dansas no ar li-
vre e «-sliows.

poimçnto do suirda quosetruoallio doa fotógrafos. Che»
massacre tle Nomur Moreira
Pf«-1i«-Vlo nelos bcleguins doif.° Distrito. Por isiu vez ovigilante Cellto (Jultefo cm
suu depoimento prreurou Ino-
cenlar o comisfdrip Uilbcrm
Alves, nau cscoihmiiuIü lodu»
vln o fato do ter Peixoto es-
niuiiTidij Moreira, Também odepoimento ilésso üuorda foi
assinalado por unia térle de
controdlç6es, levando-se cm
conta seu depoimento ante-
nor no Inquérito policial.

NAO QUERIA FOTOGRAFIAS
" O comissário Gilberto Al-

ves antes de Iniciar seu a'e-
poimçnto tentou latpcdlr o

trabalho dos fotógrafos. Che-
i*ou mesmo a fugir das objo-
livus e quando ant.nhndo pc-los repórteres fotográficos no
Interior do cartório da Pri-
moiru Vara Criminal cuca-
rou-os iimeaçadorntncnte e
cheio dc ódio. En seu o'c-
poimçnto o comisrírio negou
toda a acusação que lho é
feita chegando na extremo
de dizer oue o renórt-er Mo-
reira lhe beijou as faces.
Afirmou que nada v-ju, rati-
ficando assim suas declara-
ções anteriores n.» policia.

O DEPOIMENTO DAS
TESTEMUNHAS

Na próxima sernuna o pro-ce.«so dos matadores o'e Ncs-
toi .' loreira terá prossegui-monto devendo depor as tos-temunhas da acusação. A
principal delas será o moto-
rista Vlzeu, testemunha de
vista dos espancamentos so-fridos pelo repórter Nestor
Moreira.
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O comissário Oilbarto Alves fi» o quo pôde para fugir àobjetiva dos fotógrafos. Não o conseguiu, todavia Em seudepoimento tô faltou rikcr quo era êle a encarnarãodo arcanjo.

BRASIL X MÉXICO
Participando do entusiasmo coletivo em tornoda disputa do V Campeonato Mundial dc Futebol,a Livraria Independência convida os seus clientes eamigos para ouVrem a irradiação do jogo Brasil xMéxico cm seu salão dc vendas, à Rua do Carmo, 38— Sobrcloja, hoje a partir das 13,00 horas.

na si i D

Um verdadeiro absurdo as novas contribuições para os Ins-titutos" — disse-nos o sr. Firmino Costa, proprietário da.
charutaria situada no Café Palheta.

MISTÉRIO NO CRI ME DO CASTIÇAL

IliE, i] DEPOIIIIO BEII11
Um álibi cuja montagem está mobilizando vários artistas - Aristocratas df undecima hora prote*

izada, num sanatório suíço —« Fracass
Efeito daninho de uma festa veneziana

jo\cm Luiz Lduardo sobre o Crime do Castiçal foiescrito pelo Sr. Romeiro Neto. Ditado ou não, trata-
2t^SSS?^J^«°» áUbi ™V ^«tagen, vem

gem brasileiros de quatrocentos anos -* Cura especializada, num sanatório suíço ~ F-r3,So »*
quebra-quebra numa casamento de "" •• ' • ¦ --le conveniência
Segundo um vespertino de ontem o depoimento do

mobilizando vários artistas
Luiz Edmundo. Wilson e

sua esposa Cecília Betim Pais
I.cme são pessoas altamen-
te eoloc.Tlns na vida. Como

JULGAMENTO DE
CRIMINOSOS
DE GUERRA

METZ, 15 (AFP) — Foi
aberto boje de manhã no Tri-
bunal Militt*: de Metz o pro-
cesso dos antigos chefes e
guardus do campo de con-
centração nazista de Strut-
hof. Estão previstas três se-
manas ds audiência para jul-
gar os S3 acusados, dos quais
53 estão foragidos e 13 es-
tão em liberdade provisória.
Os acusados deverão respon-
der notada mente pe]a morte
de 3.000 deportados.

PAGAMENTO DO
FUNCIONALISMO

^ O pagamento do funciona-
lismo municipal, terá inicio
no próximo dia 19, sábado,
(recebendo naquela .ocasião, os
componentes do lote 1.

Na próxima sessão plenária da COFAP deverá
ser julgado o pedido de aumento do preço do açúcar.
Segundo se afirma nos bastidores da autarquia contro-
ladora dos preços, será concedido um aumento de
cerca de 20 por cenío o quilo do açúcar refinado, o de
maior consumo no Distrito Federal, passaria assim, a
Cr$ 6,80, sofrendo um aumento de Cr$ 1,20

O AUMENTO PEDIDO
O preço atual da saca de

açúcar, posta no vagão da
Usina é de CrS 187,00. O qui-
lo do açúcar refinado é de
CrS 5,60, estando ai já inclui
do o aumento recente da
CÜFAP, ciado sob o pretexto
de atender a. aumentos de
salários no Estado do Rio.

O Instituto do Açúcar e do
Álcool, órgão do governo, ex-
tendendo os interesses dos usi-
neiros, pede um aumento
muito maior do que o que se
afirma será dado, a fim de
que o governo pareça bon-
zinho ao dar um aumento
menor. O aumento pedido é
de cerca de 60%. O saco de
açúcar cristal passaria, no
vagão da usina, a custar...
Cr$ 320,90. O açúcar refina-
do passaria a Cr$ 8,Y0 o qui-

lo, isto é, CrS 3,70 a mais do
que atualmente.

AUMENTO TAMBÉM DO
ÁLCOOL

Sendo o preço do álcool
fixado em função do preço
do açúcar cristal, haverá
as seguintes incidências:
álcool anidro — de ...
Cr$ 2.6U para Cr? -1,20: Hi-
drátado, —- de CrS 2,30
para CrS 3,70; Hidratado
92,00? - de CrS 2,30 para
Cr$ 3,70; Hidratado 90,00*
— de CrS 1,70 para CrS 2.10.

OS LUCROS
Os usineiros alegam que

precisam desse aumento . .
(CrS 133,90 por saca) para
pagar o aumento da rnaté-
ria prima, estrangeira por
causa do Plano Aranha, o
aumento de 100% na mão

•8S«-*SSWSS^^ HHlíV'^
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cie obra com o novo salário-
mínimo, '= o aumento de pre-
ço da tonelada de cana que
os fornecedores estào pedin-
do e Vargas já prometeu
conceder.

Atualmente eles já. con-
fessam un-: íuoto de 30 cru-
zeiros por saca, ou seja, ...
CrS 0,50 em quilo. No in-
quérito fictício feito, eles ex-
puseram detalhadamente co-
mo se divide esse lucro (ju-
ros de financiamento, juros
do capital de investimento e
apenas 6 cruzeiros em saca
é que chamam de margem
de lucro). Entretanto, 

"não

expuseram os dados que
comprovem ser realmente
apenas esse os lucros. Nem
mesmo as Usinas Nacionais
(pertencentes ao governo)
deixaram que se vissem os
seus balanços.

Mas vejamos, o preço atual
do saco de açúcar é de ...
CrS 187,00 tirando os lucros
confessados, ficaria CrS 158,00
como custo de produção. Com
o aumento para Cr$ 320,90
estará sendo elevado em...
CrS 133,90 por saco, ou seja
quase 100 por cento do que
eles afirmam ser o custo de
produção, o aue é um absur-
do.
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Atropelado e mortu
Um homem de cor pardt!aparentando 40 anui, tio Idadee trajando calca azul marinho oblusão estampado, foi ontematropelado c morto, quando ten-tava atravessar a Rua Barão deMesquita, em frente à Igrelasão José. O veiculo atropelado!-não íoi identificado.

Passeio caro
s£ Quando o cargueiro norui« guès chegou ao porto desta Ca
ó pitai, o S.v raaquinista Karl Ber-
^ ge tratou logo de descer à t2rra
j| e fazer um passeio, oue havia
H planejado de há muito'. Fechou¦6. convenientemente seu camarote
g o saiu. Mas os ladrões ali pe-& r.etrararn pela vigia, aue ficara
g aberta, e levaram oüase tudo

Caiu do trem
Quando viajava na manha doontem como pingente de umelétrico da Centra] do Brasil,ria linliu 15, o comerciário Lu-clano dos Sttiilüs Darbosa, ccl-telro, 17 anos rie idade, moradorna Rua Macalba, 233, em An-dileta, sofreu violenta quedaao passar pela estação de Rea-longo. Em conseqüência, tevefratura do crânio, contusões eescoriações generalizadas, sendointernado em estado grave noHospital Carlos Chagas.

Matou-se o bancário
O Bancário Ari Caetano duSilva, de 42 anos de Idade, ca-sado, funcionário do Banco dofnmérclo e indústria de MinasGerais, suicidou-se, ontem, tu-

gerindo forte corrosivo em umcopo de cerveja, no Interior dobar, situado á Rua Maria Pas-sos, 1.006, em Cavalcanti. Del-xou um bilhete, em que expiicater sido levado ao ato extremo«porque estava cheio de dividas
e sem meios para saldá-las».

7

LANÇADO 0 FR0GRA»
MA DO CONGRESSO

DE PREVIDÊN6IA
., Em movimentada reunião
^ realizada, ontem, na sede do
^ órgão da corporação dos grá-se. Quando, porém, íoi chama- f fjCQS os dirieentes sindicaislo, verificou oue ile e*inV* z. t"-'-;a' u=' uiutuuti, bimucais

morto. -¦¦ ~ -g cariocas deram a conhecer oDiante ria natureza do bilhe- Ú programa do II Consresso^^^Í-^^lXl I K^0»3' ^ Previdôi:
tal I encia bo-

¦?¦

6 qu6 encontraram: 14 camisas
% de goma, 2 macacões,

Ii.

. ., - paresca calçados, 2 camisas de tra-balho, 2 «sweter», 1 quepi, Scamisas esportes, 2 cuecas no-vss, 1 relógio de mesa, 1 caneta«Parker», cm cigarros e 1 livroíe notas e papéis úteis valendo100 dólares. Somente não íoiroubado o que não pôde passarPela vigia, como o gramofone.
A situação difícil rio 3." ma-cuinista complicou-se mais ain-da por ter o navio zarpado

«tem mesmo para Buenos Aires.

Latirão surrado

Quem Matou o Mecânico?
< O mecânico ítômulo Jlarques, brasileiro, branco, de 25 anos <
J possuidor da carteira profissional I.S66, sério 83-A„ extraída \cm Presidente Prudente, São Paulo, e filho de Otávio Marques S
j 6 Maria T. Marques, foi encontrado morto, apresentando pro- S, fundo ferimento na testa, no interior do apartamento 209 do <1 edifício Levlatã — o mesmo onde se deu o assassinio da baila- <) rlna itosinha — à rua Paula Freitas, 32. s

, Os motivos da morto continuam desconhecidos, sabendo-se í, apenas algumas particularidades da vida da vitima. Mudnra-sb íI para o apartamento em questão há poucos dius, vindo da rua 5
\ Santana, 77, apartamento t.20õ, ondo morava cm companhia (, de vários amigos. A élcs, contou Kômulo, antes de mudar-se, !, que havia «conseguido um apartamento por transferencia de i) contrato do um nnilgo», do nome José Joaquim Arrolo.

-urávc!. g ciai, a instalar-se no próximo
\i„r,,^i, ê llia 1S- "ü Sindicato dus Ho-Atropelado o professor | teleiros, na Rua do Senado.
Quando atravessava a Rua | u ?ÍC°U áec[^do< ainda- <l™

Conde de Bonfim, em frente ao f noJe e amanha se intensifi-numero 791, foi colhido por um % cará a propaganda do con-automóvel nao Identificado, o i clave na<s f-fhrlráo ó;'«« Xprofessor- de Odontologia Álvaro $ ,. e »as lamicas e nos sin-
Paes Leme de Abreu, que, com É dieatos. Quatro grandes fai-
na^Iotariltaf dlrãta^e- 1 l^^^f^T ^pois de medicado no HosDital de Ú clPali> pontos da cidade, sen-
™nto Socorro, ficou ali inter- 0 do que uma na Central e ou

se sabe os Pais Leme são
brasileiros de quatrocentosanos. Os trèa nomes agora
iluininados na estrada do cri-
me à lv.z de um fatídico cas-
tiçal representam, ssm dúvi-
da, a flor de nossa civiliza-
ção ocidental.

Eis por que jornais como•«0_ Globo» (da dinastia in-
finitamente menos antiga dos
Marinho) tomam a defesa da
t-.'inea ilustre, carregando nas
tintas contra o morto, pojsOs mortos não falam e res-
guardando 0 pêlo dos vivos,
que precisam viver.

HISTÓRIA 'OB MEDIDA

A versão de Luiz do pa-trono de Luiz e do' avò de
Luiz é realmente bela. O mo.
ço displicente, que penetrano cartório, secundo uma fo-
to de jornal, com o cigarro
entre os dedos, enquanto seus
,-idvogado3 marcham respeito-
samente descobertos, o «ha-
bituõ» de «boites» surge, na
versão pré-fabricada, repe-
lindo afrontas, «reagindo ins-
títlváraonte», proclamando-sevítima da fatalidade . . .

«Meu neto não conhecia D
Cecília*, diz o av6 Francisco
Souza. O porteiro do edifíciodos Souza apresenta Luiz co-
mo «um moço de costumes
disciplinados».

Segundo o álibi à& Luiz,
seus advogados, parentes eamigos, 0 jovem, além de re-
ceber uma proposta afronto-
sa de Wilson, teria travado
luta com o mesmo procu-rando desvencilhar-sè do in-
truso e no .decorrer da lu*a
teria arrebatado das mãos d*
sua vítima o castiçal com quelhe vibrou o golpe oue o tiros.

tou. Teria saído do aparta,
mento, afinal, seir. ptvceber
que ferira de morte o com-
panhoiro de cdrinks. Saben-
do posteriormente da gravi-dade do caso e por fim da
morte de Wilson, consultara
os parentes, disposto a seentregar à policia. Não se te-
ria entregue Imadiatamènte
porque sua progenitc.-a es-
tava enferma e o bom e pa-cato Luiz não lhe quisera
provocar um abalo moral na-
quele transe.

SOPA NO MEL

Eis um belo tema, perfei-
tamente amoldado ao estilo
do causídico Romeiro Neto.
Com um motivo tão brilhan-
te, o famoso advogado do
crime arrancará, decerto, tor-
rentes de !ág».-imas dos 

'jura-
dos. Em defesa do mancebo
herói e mártir, enfrentará,
aparentemente fora de si ó
representante do Ministério
Público, ao qual, depois, co-
ivo manda a boa regra, pe-dirá desculpas. Sabe-se queo sr. Romeiro Neto baseia
pcincinalmente suas defesas
em aspectos emocionais, con-
siderando que 0 frio exame
dos autos e as citações de
leisjnnçnm os juizes dG fato
e nã0 empolgam a assistên-
cia. hoje multiplicada porcentenas de milhares, depois
de inaugurado o atraente sis-
tema das irradiações de jul-
gamentos.

E uma boa frase, capaz
de tirar da mente dos ju-
rados a idéia da premedita-
ção do crime? Essa frase
não faltou e figura na man-
chete do jornal dos novos
aristocrata-- Marinho. Luiz
Eduardo disso: "Nunca 

pas-sou nela minha cabeça queeu viesse a matar alguém."
E uma boa frase capaz de

de fazer média junto aos
homens que engendram o
processo? Luiz Eduardo dis-
se e "O Globo" publicou:

nado.
Luta de rivais | tra na Praça. 15, à entrada

Ú das Barcas.
i
=3I O PROGRAMA

É o seguinte o programa

Alzira Maria da ConceicS-o,•'.5 anos de idade, solteira, mo-radora no Morro de São Joáo,ha tempos cortejava Valdemardono dc- urna tendinha. Ultima- | do Consresso-mente, porem, a amante deste Ú a° r°"|re.ss°- .veio a saber do que acontecia p Dla 17, aS 8 horas — Reu-
Al?rra£.0Vntem,taílnCanirn°enrítreT I ^° S*ia/ara -deli'contraram-se ás duas rivais e % berar sobre: a) discussão e
logo engalfinharam-se em tre- 

'% aprovação do regimento ih-•penda luta corporal. A amante § terno: b) constituir-ün dacde Valdemar, sacando de uma i LC1"?> u> tonsuiuiçao aas
faca desferiu dois golpes no ab- # comissões,
domem e braço esquerdo de Al- # Dia IS, às 20 horas

Zavália e os Brilhantes
Vera Bruce Esquerdo, pessoa conhecida nos
altos círculos, de novo envolvida em processo
por apropriação indébita — Ganhou miihões
com os transportes da Central do Brasil — Suas
amizades sempre lhe garantiram impunidade

Vera Bruce Esquerdo, figura bastante conhecida
nas altas rodas da grü-finagem pela alcunha de «Zavá-
lia», está de novo às voltas com um processo, desta
vez acusada de apropriação indébita.

ê Ins-

Jorge Lemos da Silva, res!-dente na Rua .loaquim Queiroz,
222, em Caxius, resolveu fazer
aljuns roubos num dos blocos
residenciais lio IAPI, em Iraja.

N';iu foi feliz, porem, pois, ao
penetrar no primeiro aparta-

í- mento toí surpreendido pelos
moradores e caçado. Tentou ain-

da escapar, mas foi por fim
agarrado e recebeu tremenda
surra dos populares, sendo in-
ternado r.o Hospital Carlos Cha-

Julgamento
de «Madragoa»

Hoje. comparecerá perante o
juiz Faustlno do Nascimento o
róu Sétimo Borges, conhecido
por (Madrugou», acusado de au-
torla do crime de morte, ucor-
rido em maio de 1952, no pala-coto da Rua Santo Amaro, 123.

Como se sabe, «Madragoa»,
segundo depoimentos de teste-
munhas, penetrou a noite em
casa de sua amante, a quemexplorava, matando-a, quandoela se encontrava dormindo emcompanhia do esposo.

Para os psiquiatras
siia. fugindo emfse2uida.r Re- 

| talação solene;comTpresen-sultado: Alzira
Hospital de Pronto"Socõrro, on- 1 Ca de autoridades.

Sulcldou-se ontem com umtiro de revolver no coração oengenheiro arquiteto José deLemos Petruccl, de 3.3 anos doidade, solteiro, residente á RuaBom Pastor, 52, casa XX. Del-.vou um bilhete lacônico, cm queexplica: «Ofereço meu suicídioaos psiquiatras».Seu primo, Paulo Petruci. quemorava em sua companhia, ex-
plicuu que, ao entrar em casaencontrou a eletrola 'tgada e o
quarto do engenheiro' fechado
presumindo que êle lá estives-

- Reu-
às 12,

ii
número, g reunião plenária,na chave g r>.-„ on a. o ,..

de, depois de medicada, retirou- p Dia 19, às 8 horas
A fVnii",! -liiiil-, mni., É niil° c-as comissões;

0AnT™oI dfdCe^'\,o | inlra'° iJar? almÔÇ°,: ílS W'
Brasil jovino de oliveira, casa- á continuação das reuniões das
do, 23 anos, residente
Kranclsca Zlcze, sem
quando ontem ligava umaelétrica, nas oficinas daArquias Cordeiro, recebeu tre- i clusões dos trabalhos das co-incnda carga, caindo fulminado # mi=sões- às 12 inforvaln n->instantaneamente. Ú ""-:>UL:>- üi> l— uueivaio pa-

Como se sabe, muitos outros » ra almoço; as 14, 2' reunião
trabalhadores têm sido vitimas % plenária; e, às 19 horas, 3"da insegurança existente nos § e última reunião nlunáriaserviços da Centra! do Brasil, p n- oi à 2(V '•SWMSSSSMM^^^ sã0 soier;e de 

"encerramento

à rua 0 comissões; e, às IS horas, 1« ''" união pi
Dia 20, às 8 horas — Con-rua É

Trata-se de uma compra
que se propôs a fazer de umcolar no valor de 200 milcruzeiros à sra. Iracema tJe-reira dos Santos Carvalho,
residente à rua do Passeio,
56, apartamento 63. Como
sempre acontece em suas"transações comerciais" háterceiras pessoas que servem
de intermediário entre com-
pradora e vencVedora. Destavez, foi o sr. Walter Ribei-

ro da Silva, que ihe levou ocolar o ficou encarregado dereceber o respectivo uaya-mento.

NEM DINHEIRO
NEM COLAR

Vera, ao receber o colar,alepou esíar doente, motivo
cor que "mandaria mais tar-cie" avaliá-lo. Assim, conse-
guiu ficar com êle por ai-
cum tempo e, quando suaoroprietárta, mandou cobra-ia, alegou já ter pago a Wal-?cr Ribeiro da Silva tste

porem, afirma nada ter rece-
pião de "Zavália". E neste
pe está todo o "negócio"

QUEM É ZAVÁLIA

Vera Bruce Esquerdo éantiga aproveitadora das fa-cilidades e garantias dadassob o governo de Getulio ásrodas elegantes na senda riarapinagem. Durante a úlíi-ma guerra mundial a juntoumilhões com o cambio'negro
de transportes da Central doBrasil, cujos vagões "ecuia"
a razão dc lO.tluu cruzeiros.
Nao por isto, é claro, masuor outros "negócios" respen-deu vários processos, entreos quais por ter desviado 23i>mil cruzeiros d'e um magna-ia ianque Allan George Her-vey. Várias vezes, Vera ten.sido condenada, mas sempri
consegue suspensão de e.-.e-cução .dadas suas amizadesrom as nlí-as rodas snejais

"Espero 
que as autoridade*-

venham a esclarecer os fa-
tos de modo Integrai, satis-
íatório, a fim de que não
pairem dúvidas, isto è, quea verdade se confirrne TAL
QUAL A EXPUS"..,

E' curioso que Luiz Eduar-
do se tenha dado ao trabalho
de traduzir suas frases do
argõ coca-cola de Copacaba-
na para o português sofri-
ve! doa jornais.

OUTRA HISTÓRIA
Mas há uma outra histe-

ria de Luiz Eduardo. Afir-
ma-se que êle freqüentava,
juntamente com o casa! VVil-
son e Cecília, o bar Baea-
rat. Afirma-se oue é!e fa-
zia vida pilantra" e aue es-
colhia, Intencionalmente, cer-
tas relações femininas s
também masculinas, sem
esse espírito um tanto ro-
mantico e heróico revelado
agora, subitamente. Os do-
nos do Bacarat afirmam
que Luiz não esteve lá na
noite do crime. Há suspei-
tas sérias de que d. Ceciüa
assistiu (pelo menos assi?
tiu) ao crime.

DUPLA TRABALHOSA
Wilson e Ceciüa sempre

foram uma dupla trabalho-
sa. Wilson, vítima do des-
vio hoje tornado público,foi mandado pelos pais, mi-
lionários, para a Suiça. onde
íicou cerca de um ano em
clínica especializada, paraa qual convergem "elegar!-
tes" de vários países, conta-
minados por essa velha for-
ma de cosmocolitismo e**di
nheirado.

Wilson voltou há cc-rca d=dois anos da Eurona, aparèn-temente curado.

CASAMENTO

Sua família e a da si--- C--cilia Betim Pais Leme tavr-bem conhecida como tempe-ramental, planejaram um 
"ca-

samento de conveniência
Oue tal se os dois juntos nãoacabariam se entendendo'*

Este era o plano. po*to en:execução, o nlano f.-acassou.
Casaram-se Wilson e Cecíliai-Ia ja balzaquearia' e aoa-reatando mais idade que- ê'eCerca de oito dias favoudo casamento, nesse mesmoapartamento de Botafogo on-dê se deu o crime, 0s doifbrig-ai-am, por motivos secre-
ws. Não derrubaram o pré-«10 porque não dispunham dcmeios atômicos de destruição
mas quebi-rt-am todos os per-tences do fracassado ninho dearnor.
. A noite desse desastre con-jugal era eálida e bela Da--sacadas do Edifício Paraopé"be podia-se ver a festa ve-neziana que se verificou naGuanabara há cerca de doi^anos.

Talvez o espetáculo do des-nie l.umnoso tenha exaltadoe.r_ excesso a mente des doí-
gr-t>.fin'os ar.ormais.

CONCURSO "REI DO
RÁDIO DE 1954"

Km virtude de ser feriado apróxima qumta-reli-í, dia 17 a
J««rttt 

apuração dô ConíuVâo*i*ei do Uádlo do mim, tenilugar no ,|i„ ScgUlniC| lsl,, 0sexui-felrn. ls, ás 1G L* como¦¦;-..,ire na sc.lc dn Ãssoeiaçaubrasileira dc l:á lio
.Sondo eslit a penúltima apu-lauo, vlstu que o certameuncen-ar-se-a a -j-i do comenta,1e.se u.-,p;rav grande arluè;,-ae ras , amigos do tódioque mais u mais vém dèmon«trandu Interesse cor seu de^r

da

rolar


